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ORGANO OFICIiL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
T E L E 6 K & M S 
A la hora de entrar en pren-
sa esta edición, no hemos re-
cihido los telegramas de nues-
tro servicio particular. 
Telegramas por el cable. 
S E R T I t l O T E L E G R A F I C O 
DEL. 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO l)K IÍA ¡MARINA. 
H A B A N A . 
K0T1CUS Í O M E I U I A L K S . 
Alueva J ork, Octubre %• 
á laats de la tarde. 
ÍJMKI» espaftoiíis, íi $15.70. 
Centenes, á Í 4 . S 1 . 
líeseaeiito papel c«jnerclal, 60 d/T., <lo 1 
fi 7 i por ciento. 
Caminos sobre Londres, 00 djv., banqnero», 
Idem Robre Par í s , 60 d^T., bananeros, ¿ 5 
francos 17. 
Idem sobre Hambttrír«T 60 d?T., banqoeros» 
& 95. 
líenos reKístrndos de los Estados-Cnidos, 4 
por ciento, A 113, ei-csipóu. 
Centrílufras, n . 10, poJ. 06, costo y fleta, ú 
81. 
tVntiííHgas cu pisua, ¡l 3 1/16. 
liegalar & buen retino, en plaza, de 2 l y l G 
Á 2 I V 6. 
Azficar de miel, ea plaza, do 2 7/16 á 2J. 
Elmenndo, firme. 
Kicles de €aba, en bocoyes, nomíiial. 
Blaiiícca del Oeste, en tercerolas, i « 1 0 . 4 0 , 
Harina patent J&iune!*oTa« fíriue. 4 94.35 
Londres, Octubre 
Affcar de remolacha, á 9/J. 
Azíioar ceutrífnga, pol. 96, ar ne. á 12/0. 
Idem re?nlar refino, á 12/3, 
Consolidados, á lODt, ex - in t e r í s . 
Descncuto.Hauco Inglaterra, 2i por 100, 
Cnatropor KM) español, á 6 7 i , ex- iuterés . 
I'ariSt Octubre 2. 
JReula 3 por 100, á 101 fraueos 82} cts. ex-
interés. 
[Quedairohlbida la reprodurcién de 
Uti- ¿üegramai que anieet-deh, cgn irregio 
a l a rmulc 31 Hé hi Le¿ Ü Propiedad 
i • 
¡A W E N D E I I S E I 
l l e g a m o s m u y e u c a v e c i d a m e n t e á 
c a d a UUÜ de n u e s t r o s o o r r e l i g i o -
i i a r i o s q u e r e c i b a c é d u l a n o t i f i c á n -
d o l e que se h a s o l i c i t a d o su e x c l u -
s i ó n de las l i s t a s e l ec to ra l e s , que 
a c u d a e n s e g u i d a á las o ü c i u a s de 
l a S e c r e t a r í a de l P a r t i d o R e f o r m i s -
ta^ s i t uadas e n el C í r c u l o d e l m i s m o 
n o m b r e , P r a d o 77, de ocho de l a m a -
ñ a n a á c i nco de la t a rde , d o n d e s in 
m á s ges t iones de l i n t e r e s a d o , se ha-
r á n c a r g o de sos tener su d c r e c l i o 
a n t e loe. t r i b u n a l e s . 
T 3 
1 
A u n á r i e sgo de que L a U n i ó n 
Consti lucional nos v u e l v a á d e c i r 
q u e es tamos a y u n k f d ó s con E l P a í s , 
v a m o s á r e p r o d u c i r a l g u n a s de las 
frases con que e l c o l e g a a u t o n o -
m i s t a l i a r e c i b i d o la idea p a t r i ó t i c a 
de c e l e b r a r en e l C a s i n o E s p a f i o l 
u n a g r a n a s a m b l e a p a r a a c o r d a r e n 
e l l a los m e d i o s de d e m o s t r a r e l 
a g r a d e c i m i e n t o que s i e n t e n t o d o s 
los e s p a ñ o l e s de C u b a hacia los se-
ñ o r e s C á n o v a s y - A z c á r r a g a . 
C o n la r e p r o d u c c i ó n q u e v a m o s 
á hacer se p r o b a r á u n a vez m á s 
q u e si es c i e r t o q u e E ¡ P a í s y e l 
D Í A u ro . cada u n o desde su p u n t o 
d e v i s t a , c o i n c i d e n á veces en sus 
ap rec i ac iones p o l í t i c a s , t a m b i é n l o 
es que n u n c a d e j a n de a p o y a r c o n 
t o d a s sus fuerzas lo que, p r o p ó n -
g a l o q u i e n lo p r o p o n g a , p u e d a c o n -
t r i b u i r á d e v o l v e r l a paz á es ta 
t i e r r a y á a f i anzar en e l l a l a sobe-
r a n í a de l a n o b l e y g e n e r o s a Es-
p a ñ a . 
Y e l lo es t a n t o m á s s i g n i f i c a t i v o 
c u a n t o que esos que c o n las o b r a s 
v i e n e n d e m o s t r a n d o s i e m p r e q u e 
son e s p a ñ o l e s y que n o q u i e r e n de -
j a i ' de ser lo , t i e n e n que l e v a n t a r e l 
c o r a z ó n p a r a p e r d o n a r á los i l u s o s 
q u e desde l a m a n i g u a les l l a m a n 
t r a i d o r e s y á los i m p r u d e n t e s y c ie-
gos q u e desde las r edacc iones d e 
í o s p e r i ó d i c o s , y no desde los c a m -
pos de b a t a l l a , p r e m i a n su l e a l t a d 
y c o r r e s p o n d e n á sus sac r i f i c ios c o u 
d u d a s que o l e n d e n y desprec ios q u e 
V é a s e c ó m o se expresa L l F a í s 
d e s p u é s de r e p r o d u c i r í n t e g r o y e n 
e l luf rar m á s p re fe ren t e de sus co-
n m i n a s la m o c i ó n que ba s ido d i r i -
g i d a á la J u n t a D i r e c t i v a d e l Ca-
l i n o E s p a ñ o l de la H a b a n a : 
No es dudoso que á la r e u n i ó n p ú 
M i c a del domingo c o n c u r r i r á n nume-
rosos representantes de todas !as cor . 
poraciuues de importancia y de todas 
las clases sociales. T r á t a s e só lo de ma-
nifestar á los s e ñ o r e s C á n o v a s y A z c á -
r raga que los que a q u í mant ienen l a 
causa de la nac iona l idad y el orden, 
aplauden y agradecen los eminentes 
servicios que á la Pa t r i a han prestado 
el Presidente del Consejo y el M i n i s t r o 
de la Guer ra , é s t e e s f o r z á n d o s e cou 
celo y con é x i t o incomparable, como el 
famoso Carnot de la l í e v o l u c i ó n , en l a 
obra de levantar , equipar y r e m i t i r l a s 
graudcs expediciones que h a n desem-
barcado en estas playas con asombrosa 
rapidez y r egu la r idad ; y el o t ro d i r i -
giendo por un lado la po l í t i c a ex ter ior 
del Gobierno con ta e x t r a o r d i n a r i a ha-
b i l i d a d y prudencia que han sido ne-
cesarias para conjurar los graves con-
tlictos intermiuionales que los sucesos 
h a c í a n su rg i r á cada paso, y por o t r o 
ludo l ibrando cont inuos y e m p e ñ a d o s 
combates con todas las m i n o r í a s en el 
Par lamento, hasta conseguir á fue r / a 
de e n e r g í a y perseverancia la v o t a c i ó n 
de los proyectos que han de fac i l i ta r 
a l Gobierno todos los recursos (pie ne-
cesite pura cont inuar durante dos a ñ o s 
m á s la c a m p a ñ a de Cuba. 
E l r e c o n o c í m i e u t o de los m é r i t o s 
c o n t r a í d o s por los s e ñ o r e s C á n o v a s y 
A z c á r r a g a no puede ser repugnado por 
n inguna a g r u p a c i ó n de hombres adic-
tos á l a causa nacional, por n i n g ú n 
par t ido p o l í t i c o ant idano. Jus tas que-
jas y agravios fundados pueden alegar 
contra el Jefe del Gobierno los l ibera-
les de esta Is la , convencidos de que 
a q u í han sobrevenii lo grandes malea 
por la tenacidad con que c o m b a t i ó los 
proyct ' tos del ú l t i m o Min i s t e r i o de Sa-
gasta; pero para el objeto de l a asam-
blea que l i a de verificarse el domingo 
estamos seguros de in te rpre ta r los ver-
daderos sontiuiieutos d é l a prensa l ibe-
r a l manifestando que toda le d a r á su 
cordia l apoyo, br indando con la mejor 
v o l u n t a d á la C o m i s i ó n gestora sus 
medios de p u b l i c i d a d y de propaganda. 
A l l l evar nuestro modesto concurso a l 
pensamiento popula r expresado en e l 
documento a r r iba t ranscr i to , no vemos 
en los s e ñ o r e s C á n o v a s y A z c á r r a g a 
dos minis t ros del pa r t ido conservador, 
sino dos grandes y b e n e m é r i t o s p a t r i ó -
tas, unidos en el p r o p ó s i t o de mante-
ner á costa de los mayores s a c r i í i c i o s 
la s o b e r a n í a de E s p a ñ a en esta t i e r r a , 
I s i a b u c i i a I d e a 
l í l m a r i o del E j é r c i t o c o n s a g r ó 
a y e r dos a r t í c u l o s á p r e c o n i z a r u n a 
idea p o r l a q u e l i e m o s a b o g a d o r e -
p e t i d a m e n t e noso t ros , y q u e h a d e 
e n c o n t r a r a l fin—seguros e s t a m o s 
de e l l o — s i m p á t i c a a c o g i d a e n t r e l o s 
e l e m e n t o s a d i c t o s á l a causa de l a 
n a c i o n a l i d a d . 
E l c o l e g a m i l i t a r a p l a u d e c o m o 
se merece lo h e c l m p o r la C r u z R o -
j a c o n m o t i v o de l e m b a r q u e p a r a l a 
P e n í n s u l a , en el v a p o r Santiago, de 
so ldados e n f e r m o s , a s í c o m o el p r o -
p ó s i t o de d i c h a b e n e m é r i t a asocia-
c i ó n de s o c o r r e r con ocho pesos á 
dada i n u t i l i z a d o en c a m p a ñ a : p e r o 
cree que todavía debe hacerse m á s 
p a r a r e c o m p e n s a r e l s ac r i f i c io y so-
c o r r o r el i n f o r t u n i o de los s o l d a d o s 
q u e se h a l l e n e n a q u e l d e s g r a c i a d o 
caso. 
" N u e s t r a o p i n i ó n — d i c e — h a s i d o 
q u e todas las C o r p o r a c i o n e s y So-
c iedades se r e ú n a n y se a c u e r d e 
a l g o m á s i m p o r t a n t e , c u a l es u n a 
s u s c r i p c i ó n g e n e r a l á f a v o r de los 
i n u t i l i z a d o s en c a m p a ñ a . 
U n i d a s las C o r p o r a c i o n e s o f i c i a -
les, Sociedades l l e g i o u a l e s y G r e -
m i o s de C o m e r c i o , p u e d e hacerse 
m u c h o m á s , r e p e t i m o s , de lo que de 
o t r a m a n e r a se haga . 
S i n e m b a r g o p o r a l g o se e m p i e -
za." 
L a s c o m i s i o n e s p a t r i ó t i c a s — a g r e -
g a e l D i a r i o del E j é r c i t o en o t r o ar-
t í c u l o — q u e l l e v a n e l n o b l e p r o p ó s i t o 
de obsequ i a r á los so ldados (p ie v i e -
n e n y que c o m p a r t e n c o n e l los los v í -
t o r e s de l a s a g r a d a m i s i ó n q u e t r a c n , 
h a r í a n u n g r a n b i e n á l a h u m a n i -
d a d s i se i m p u s i e r a n el m á s n o b l e 
p r o p ó s i t o de conso la r , de a c o m p a -
ñ a r á los q u e se v a n i n u t i l i z a d o s 
p o r l a e n f e r m e d a d ó p o r l a a r t e r a 
b a l a e n e m i g a , y n o l l e v a n m á s c o n -
sue lo en su a l m a que l a sa t i s f a c c i ó n 
d e l debe r c u m p l i d o , l a p e r s p e c t i v a 
de u n a h o r r i b l e v i d a l l e n a de su -
f r i m i e n t o s y l a i n v a l i d e z para, ga -
narse l a s u b s i á t e n c i a c o n e l t r a b a j o . 
M u c h o s p a t r i o t a s y a h a n p e n s a d o 
en o r g a n i z a r u n a j u n t a de soco r ros 
p a r a los h e r i d o s i n u t i l i z a d o s . So lo 
f a l t a r e a l i z a r el p e n s a m i e n t o , p o n e r 
m a n o en o b r a t a n m e r i t o r i a , y de-
m o s t r a r a l m u n d o , q n e s i e x i g i m o s 
a l s o l d a d o e l s ac r i f i c io p o r l a P a t r i a , 
t a m b i é n s ab remos r e c o m p e n s a r sus 
esfuer os y a t e n d e r con g e n e r o s i d a d 
a l h é r o e h u m i l d e q u e d i o su s ang re 
p o r d e f e n d e r l a i n t e g r i d a d n a c i o n a l . " 
Es tas p a l a b r a s , y e l p r o y e c t o que 
las ha i n s p i r a d o , deben e n c o n t r a r 
desde l u e g o u n a p o y o d e c i d i d o y ca-
l u r o s o . N o s o t r o s nos h a l l a m o s e n 
c o m p l e t o a c u e r d o c o n el D i a r i o del 
E j é r c i t o , y e x c i t a m o s á este c o l e -
g a á q u e d é e l p r i m e r paso p a r a 
r e a l i z a r su p r o y e c t o , a t r e v i é n d o -
nos á p r o n o s t i c a r l e u n é x i t o l i s o n -
j e ro . 
A l e j a d o e l D i a r i o del E j é r c i t o , 
p o r su í n d o l e p r o f e s i o n a l , de los 
c o m p r o m i s o s de p a r t i d o , se h a l l a 
e n m e j o r e s c o n d i c i o n e s q u e c u a l -
q u i e r o t r o p e r i ó d i c o pa ra i n i c i a r la 
empresa , e v i t a n d o q u e e n t o r p e z -
can ó acaso i m p o s i b i l i t e n La r e a l i -
z a c i ó n de l a m i s m a p e q u e ñ o s rece-
los y m í s e r a s c o m p e t e n c i a s . 
L a i d e a es e x c e l e n t e y n a d i e que 
de e s p a ñ o l se p r e c i o p u e d e nega r -
le s u a p o y o . 
D u é l e n o s v e r n o s o b l i g a d o s á d i r i -
m i r en p ú b l i c o c i e r t a s enojosas cues-
t i ones ; mas , c u a n d o p ú b l i c a m e n t e 
se nos l a n z a u n a c a l u m n i a q u e 
a fec ta a u n a c o l e c t i v i d a d r e s p e t a b l e 
y que l a s t i m a el b u e n n o m b r e de 
personas á q u i e n e s nos u n e n v í u c u -
los de a m i s t a d y c o m p a ñ e r i s m o , n o 
es p o s i b l e e x i g i r n o s que s anc ione -
m o s con n u e s t r o s i l e n c i o la t o r p e 
i m p o s t u r a . D e b e m o s d e f e n d e r n o s 
y nos de fendemos , d e c l i n a n d o t o d a 
l a r e s p o n s a b i l i d a d en l o s q u e t a n 
i n d i s c r e t a m e n t e a b o r d a n ine iden te s ) 
persona les . 
E l p e r i ó d i c o L a U n i ó n Const i tu-
cional, en u n b u r d o a r t í c u l o , t a n 
b u r d o en la f o r m a c o m o en e l f o n d o , 
a l u d i ó d i r e c t a m e n t e á los r edac to re s 
de l D I A R I O D E L A M A R I N A q u e t o -
m a b a n p a r t e en los mcetings y v e -
ladas r e f o r m i s t a s , y p u n t u a l i z ó l a 
a l u s i ó n h a b l a n d o de "o radores i n c i -
p ientes ," , á los cuales d i j o , a f i r -
m á n d o l o s in s a l v e d a d a l g u n a , que 
h a b í a n c o m p a r a d o á E s p a ñ a á u n 
árbo l carcomido. ¡ Q u é m e n o s p o -
d í a m o s hace r q u e p r o t e s t a r c o n 
t r a f a l s edad t a m a ñ a , e x i g i e n d o a l 
p e r i ó d i c o c a l u m n i a d o r q u e c o n l a 
p u b l i c a c i ó n de los t e x t o s p r e sen -
tase l a p r u e b a de lo que a f i r -
m a b a , y a ñ a d i e n d o que s i a s í n o l o 
h a c í a t e n d r í a m o s derecho á c a l i f i -
c a r l o t a n d u r a m e n t e c o m o m e r e c e n 
los c a l u m n i a d o r e s de o f i c io ! 
A s eme jan t e i n t e r p e l a c i ó n , f o r -
m u l a d a en t é r m i n o s a p r e m i a n t e s y 
c o n c r e t o s p o r q u i e n t e n í a de recho 
p a r a e l l o , p o r cons ide ra r se l a s t i m a -
do y o f e n d i d o , h a c o n t e s t a d o ese 
p e r i ó d i c o con u n sue l to , m o d e l o de 
d e s p r e o c u p a c i ó n y desenfado , en el 
que , ba jo e l t í t u l o de ¡ Q u i e r e lucir-
se! y d e s p u é s de a s e g u r a r q u e el 
D I A R I O " q u i t a b a de l o s d i scursos 
de sus o radores c u a n t o d e b í a qui-
tar,-1 d i c e l o s i g u i e n t e : 
Pero en fin, lo (Jel á r b o l carcomido 
¿no lo di jo el orador r e f i r i é n d o s e á E s -
p a ñ a ? 
Pues e s c r í b a l e el D I A R I O p reguntan-
do por q u i é n lo d i jo . 
De todas suertes siempre adelanta-
mos algo con que proteste. 
¡Y volvemos á repet i r lo! 
Con nosotros no se luce. 
Si hay qu ien tenga hambre de resal-
tar, que se t i r e a l a l to . 
Y que vue lva á t i rarse . 
Eso si que s e r á resalto. 
Y esto es t o d o ; esto es t o d o l o q u e 
se l e o c u r r e a l ó r g a n o d o c t r i n a l pa -
ra sos tener su a c u s a c i ó n , s i e ra c ie r -
ta , ó p a r a r e c t i f i c a r l a n o b l e m e n t e si 
e ra i n e x a c t a ; es ta es l a m a n e r a q u e 
t i e n e n de con t e s t a r , h o m b r e s q u e se 
d i c e n ser ios y q u e t a l vez p e i n a n ca-
nas , á l a i n t e r r o g a c i ó n e n é r g i c a y 
s e n t i d a de q u i e n e s n o " q u i e r e n l u -
c i r se" de n i n g u n a m a n e r a , y m u c h o 
m e n o s en e m p e ñ o s t a n f á c i l e s , p e r o 
q u e - s í e s t á n d i spues tos á n o p e r m i -
t i r q u e sus m o d e s t o s ac tos p ú b l i c o s , 
q u e á f a l t a de o t r o s m é r i t o s se d i s -
t i n g u e n p o r su d i a f a n i d a d y co r rec -
c i ó n , s i r v a n de p a s t o a l a s c a l u m -
n i a s de los que l i a n c r e í d o s i n d u d a 
q u e l o q u e c o n t o d a s o l e m n i d a d se 
e s t a m p a en los p e r i ó d i c o s q u e de 
ser ios a l a r d e a n , es s ó l o u n j u e g o de 
c h i q u i l l o s , u n h á b i l r e c u r s o p a r a cau -
sar efecto, d e l q u e se p u e d o a b u s a r 
i m p u n e m e n t e , s in r e s p o n s a b i l i d a d 
n i q u i e b r o s de n i n g u n a especie p a r a 
los q u e e n s a y a n sus j u e g o s m a l a b a -
res con r e p u t a c i o n e s a jenas . 
D e l a r o t u n d a y t e r m i n a n t e a c u -
s a c i ó n , o f e n s i v a p a r a d e t e r m i n a d o s 
r edac to re s de l D i ARTO D E L A M A -
R I N A , ¿ q u é queda? L a U n i ó n c o n -
fiesa que n o ha l e í d o en n i n g u n a 
p a r t e l o que t u v o á b i e n a t r i b u i r l e s ; 
p e r o i n s i n ú a q u e debieron d e c i r l o , 
a u n q u e d e s p u é s l o s u p r i m i e r a n en 
la v e r s i ó n de los d i scursos d a d a p o r 
la p í ' b n s a ; mas , n i s i q u i e r a es to se 
a t r e v e ú j & o s t e n e r c a t e g ó r i c a m e n t e , 
p o r q u e á r e n g l ó n s e g u i d o , q u e r i e n -
do echa r l e e l m u e r t o á u n a n t i g u o 
r e d a c t o r d e l D I A R I O , q u i z á s p o r q u e 
se h a l l a á m i l se i sc ien tas l e g u a s de 
d i s t a n c i a , nos d i c e que l e p r e g u n t e -
m o s t i es c i e r t o l o a f i r m a d o p o r el 
p e r i ó d i c o acusador , q u e p o r ser lo 
e s t á ( e n e l caso de p r o b a r l o , á ese 
n u e s t r o a n t i g u o r e d a c t o r y e x - d i p u -
t a d o á Cor tes . ¿ S e h a v i s t o n u n c a 
m a y o r s e r i e d a d n i a c t i t u d m á s a i -
r B e s u l t a , ipfles,f ( íe t o d o e l l o , q u e 
si l a f o r m a l a c u s á c i ' ó n q u e c o n i n -
d i g n a d o s acen tos nos d i r i g i ó el co-
l e g a , a s í c o m o t a m b i é n a q u e l l a 
o t r a acerca de u n a m i g o n u e s t r o q u e 
l l a m a b a m i general á S a n g u i l y , no 
f u e r o n u n a p u r a i n v e n c i ó n de su 
f e c u n d a f a n t a s í a , c o m o pa rece lo 
m á s p r o b a b l e , f u e r o n ch i smes reco-
g i d o s en e l a r r o y o y d e p o s i t a d o s en 
sus c o l u m n a s . Es u n s i s t e m a c o m o 
o t r o c u a l q u i e r a . P e r o , ¿ h a r e í l e x i o 
n a d o L a U n i ó n á d ó n d e i r í a m o s á 
p a r a r , si n o s o t r o s , i m i t a n d o s u c o n -
d u c t a , d i é s e m o s e n r e c o g e r c u a n t o 
se d i ce en el a r r o y o , t r a y e n d o a 
c o l a c i ó n a l u s i o n e s m á s ó m e n o s 
t r a s p a r e n t e s r e s p e c t o de los q u e 
f a v o r e c e n l o s e m b a r q u e s d e c a b e c i -
l l a s ó sospechosos, y de los que se-
ñ a l a n p i n g ü e s mesadas á los de -
p o r t a d o s p o r t r a i d o r e s á l a Pa -
t r i a? 
B a s t a , q u e y a h e m o s d e d i c a d o á 
es te a s u n t o m á s espac io d e l q u e se 
merece . A n t e las i n d e c i s i o n e s y v a -
g u e d a d e s c o n q u e L a U n i ó n res-
p o n d e á n u e s t r a p r e c i s a y t e r m i -
n a n t e i n t e r p e l a c i ó n , r e n u n c i a m o s 
á s e g u i r a d e l a n t e ; y sepa ese p e r i ó -
d i co , p a r a s u g o b i e r n o , q u e l e de -
v o l v e m o s c e n t u p l i c a d o s y a c e n t u a -
dos, h a s t a u n e x t r e m o q u e si n o 
c o n s i g n a m o s de m o d o e x p l í c i t o es 
s ó l o y v í n i c a m e n t e p o r r e s p e t o a i 
p ú b l i c o , c u a n t o s d e s p l a n t e s y de-
nues tos ha c r e í d o o p o r t u n o d i r i g i r -
nos. 
E N L i L O N J A 
E s t a m a ñ a n a se p e r s o n ó en ta 
L o n j a de V í v e r e s e l s e ñ o r G o b e r n a -
d o r R e g i o n a l , a c o m p a ñ a d o d e l J e f e 
de P o l i c í a s e ñ o r L a B a r r e r a y va -
r i o s e m p l e a d o s s u b a l t e r n o s . 
Pocos m o m e n t o s d e s p u é s de ha 
be r se r e t i r a d o d i c h o s s e ñ o r e s se 
c o n s t i t u y ó en j u n t a la D i r e c t i v a d e l 
e x p r e s a d o e s t a b l e c i m i e n t o , 
M I 1 Y P m i O T I G O . 
C o n este t í t u l o p u b l i c ó a y e r e l 
D i a r i o del E j é r c i t o l a s i g u i e n t e car-
t a : 
Flofi l y / íes iaurant E l Louvre. 
2 do ortubre de iSilú 
Sr. Director del Diario del Jijército. 
Muy señor nuestro: en el periódico de a-
yer de su digna Dirección hemos visto con 
el mayor gusto y entusiasmé el patriótico 
pensamiento que b.m tenido los Obreros y 
dependencia de las graudes fábricas de Ta-
bacos y Cigarros de "Heury Clay", umver-
salmente conocidas, de propender al au-
Mento de la Marina de Guerra Española, 
imponiéndose una cuota voluntaria que ha-
brá de realizarse semanalraeiite y eonstilu-
yendo desdo luego un Comitc al efecto. 
Y como todo el que de español se precie 
es tá en el deber de contribuir á un pensa-
miento tan elevado, (pie nació en las altu-
ras de Luyanó por la representación de los 
obreros, como surgió de las montañas de 
Asturias la reconquista de la Patria, esla 
casa ITótel y Restaurant '-'El Louvre", con-
vocó á los socios y dependencia do la misma 
y llenos del mayor entusiasmo, acordaron 
adherirse á tan patriótico pensamiento, 
comprometiéndose á depositar en el Banco 
Español de la Isba do Cuba veinticinco pesos 
mensuales á disposición del Exemo. señor 
Capi tán General para ta adquisición de bar-
cos de guerra. 
Agradecemos á V. se sirva dar cabida a 
esta carta ou el periódico do su digna D i - i 
rección, rogándole íenga á l ú e u interesar la 
reproducción por si los demás establecimitíu-
tos análogos están dispuestos á coadyuvar 
a tan patr iót ica idea. 
De usted con la consideración más dis-
tinguida, se ofreceu suyo affmo. s. s. q. b. 
s. m. 
González, Blanco y Vidal. 
L a c o n d u c t a de los d u e ñ o s y de -
p e n d i e n t e s d e l h o t e l y r e s t a u r a n t 
" E l L o u v r e " , se i n s p i r a , c o m o d i c e 
e l D i a r i o del E j é r c i t o en u n s e n t i -
m i e n t o m u p a t r i ó t i c o y merece ser 
c o n o c i d a p u r a que p u e d a ser i m i -
t a d a . 
Los raiK de la calis i i í p 
Los vecinosde la calle del Obispo ob-
s e q u i a r á n m a ñ a n a á los enfermos y he 
r idos de los hospi tales mi l i t a res , en ta 
misma forma que lo rea l izaron el do-
mingo pasado. 
Los que d e s é e n i r con l a c o m i s i ó n 
deben reunirse en la t ienua L a Gra-
nada, Obispo, esquina á Cuba, de don-
de s a l d r á a q u é l l a á las dos de la tarde. 
i 
L A CUESTION D E O E I E N T E . 
UN DISCURSO DE GLADSTONE. 
Liverpool, 21 de septiembre.— Cua t ro 
m i l personas asis t ieron a l meeting de l 
circo I l e n g l e r , organizado por e l Re-
form Club pa ra protes tar contra el go-
b ie rno del S u l t á n de T u r q u í a . Pres i -
d í a la r e u n i ó n el conde de E 'erby y 
guraban en la concurrencia ios L o m 
bres m á s significados de los d i s t i n to s 
par t idos ingleses. 
M r . Gladstone, haciendo alarde do 
su buena salud y de sus fuerzas á pe-
sar de su edad a v a n z a d í s i m a , h a b l ó 
du ran te hora y media sin aparente fa-
t iga . P r e s e n t ó y a p o y ó una m o c i ó n de-
c larando que la asamblea ab r igaba l a 
segur idad de que el gobierno de l a 
G r a n B r e t a ñ a t e n í a conciencia de l a 
t e r r ib l e s i t u a c i ó n en que se h a l l a b a n 
los cr is t ianos sujetos al domin io del 
S u l t á n y estaba dispuesto á proteger-
los eficazmente; para, lo cual p o d í a 
contar con el apoyo incondic ional de l 
pueblo i n g l é s . 
E l gran anciano r e b a t i ó la o p i n i ó n 
corr iente de que la a c c i ó n ais lada de 
í n g l a t e n a en T u r q u í a pudiera p rodu -
c i r la guerra , a ñ a d i e n d o que no desea-
ba é s t a pero que la G r a n H re t a ñ a no 
p o d í a conver t i rse en h u m i M c esclava 
de las d e m á s potencias. 
" Ing la t e r r a—di jo—t iene derecho a 
ejercer una p r e s i ó n decisiva sobre T u r -
q u í a y lo pr imero pue debe hacer ea 
l l amar a l embajador que tiene acredi-
tado en la F u e r a Otomana y despedi r 
a l embajador que el S u l t á n t iene en 
Londres . Ese acto de e n e r g í a , no 
p r o v o c a r í a una guer ra europea. 
"Salgamos en fin — t e r m i n ó d ic iendo 
Mr , Gladstone—de nues t ra falsa s i t ú a 
c ión ; renunciemos á nuest ra n e u t r a l i -
dad y excitemos al gobierno á que con 
palabras y , sobre todo, con actos, de-
muestre que reprueba las a t rocida-
des de que acaba de ser tea t ro la ca-
p i t a l del imper io tu rco , " 
L a m o c i ó n de M r , Gladstone fuó a 
probada por unan imulad y el orador 
objeto desde que s u b i ó á la t r i b u n a 
hasta que t e r m i n ó su discurso, de ex-
t r a o r d i n a r i a s manifestaciones de ad-
m i r a c i ó n y c a r i ñ o . 
Londres, 21 de ncpliembre.—The T i 
mes comentando d discurso de M r . 
Glads tone dice: 
^ E l e s p e c t á c u l o ofrecido por el v ie jo 
c s t a o í s t a , al sostener la causa, de los 
opr imidos , exci ta la a d m i r a c i ó n d e l 
p a í s . " 
E l g r a n p e r i ó d i c o de la O i t y uo a-
prueba, sin embargo, el proyecto de 
romper con T u r q u í a las relaciones d i -
p l o m á t i c a s . 
BL CZAR V El» SI ' 
Londres, '21 de septiembre, —Se sabe 
q-ie el Czar, que ahora es h u é s p e d de 
l a re ina V i c t o r i a de I n g l a t e r r a , ha or-
denado á su embalador en C o n s t a n t i -
nopla que le e n v í e un i n f o r m o acerca 
del estado menta l del S u l t á n , pa ra sa-
ber si se puede contar con este pa ra 
i n a u g u r a r en T u r q u í a un nuevo r é g i -
men ga ran t i zado y p ro t eg ido por Eu-
ropa , 
K L V I V I N A 
. ri(He;icii!c de Liverpool y escalas t o m ó 
puerto H vapor ospaflol Virina. 
É L A R D A N M U O R 
Esta mañana fondeó en puerto proceden-
te de Nueva York, el vapor inglés Ardan-
mhor, conduciendo carga general. 
E L M A S C O T T E 
Conduciendo correspondencia y 31 pasa-
jeros llegó esta m a ñ a n a , procedente de 
Taiupa y Cayo Hueso, elvapor correo Mñ • 
coíle. 
E L OOTJTTA 
Entró en puerto esta m a ñ a n a , procedente 
do Hamburgo, cou carga general. 
E L P R E M I E R 
El vapor inglés Premier, en t ré en puerto 
esta mañana , procedente de Ualifax. 
E L V I G I L A N C I A 
Ayer tarde salió para Nueva York, el va-
por americano VUnlancia, cou carga y 27 
pasajeros. 
l a n e g u u i d a : 
E s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a casa , a n t e s de P r e s t a m o s y h.oy J O V E E I A , 
s i t u a d a e n A g u i l a 2 0 9 , e n t r e R e i n a y E s t r e l l a , r e a l i z a t o d a s s u s e x i s t e n -
c i a s s i n r e p a r a r e n p r e c i o s . 
E l s u r t i d o es i n m e n s o , d e b i d o a l m u c h o t i e m p o q u e l l e v a ae e&tapie -
c i d a , y p r i n c i p a l m e n t e á l a c i r c u n s t a n c i a de h a b e r c o m p r a d o e s to s ú l t i -
m o s d i as TODAS LAS EXISTENCIAS DE l \ \ A CONOCIDA CASA OEPOHTADOHA DE 
JóYLUIA DE fcSTA CAPITAL. 
S i e n d o e l deseo de s u d u s ñ o v e n d e r l o t o d o y p r o n t o , l o p o n e e n cono-
c i m i e n t o d e l p ú b l i c o e n g e n e r a l y de l a s a m i s t a d e s p a r t i c u l a r m e n t e p a r a 
o u e n o p i é r d a n l a o p o r t u n i d a d de a d q u i r i r v e r d a d e r a s gangas . 
S e r i a t a r e a l a r g a c i t a r p r e c i o s ; p e r o p a r a m a y o r c o m o d i d a d de l o s q u e 
n o s v i s i t e n , l o t i e n e m a r c a d o c a d a j o y a e n s u e s t u c h e c o n t oda l a r e b a j a 
p o s i b l e . , , , , , 
K a y de t o d o , brazaletes, prendedores, sortiioa, candados, dormilonas, 
qarqantUUts, rclfrarios, relojes deseiioru y c a b a l l e r o de o ro y p l a t a N i e l l e , 
e t c ' etc., d e s d e l a f o r m a n í a s s e n c i l l a y de p r e c i o m á s í n f i m o h a s t a l a m á s 
r i c a y cos tosa c o n BKILLANTLS, ES3ÍKRALÜAS, RUBIES y ZAFIUOS. 
Arala 209. entre Reina y Eslrella. LA SEGURIDAD. 
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M l l i l S i P E C A M E N T 
SISTEMA 30NSÍ0E. PSITUBG-IO POB 20 
Real i r á í e C p r l s f P í e n t e 
L A l E S I T i m D A D t L A H I D A L f i D U 
0 0 8 SOS M A Ü Ü A S A M X A S 
L a H o n r a d e z , E l S f e g r o B u e n o y E l P é n t a 
~ Da — 
L a V u e l t a d e A n d r é s 
EPISODIO DRAMÁTICO 
O R I G I N A L D E D . J O S É E . T R I A 7 . 
¿¿«nadocon extraordinario e.xilo en el loatro de "La Alhamlmi" 
Esta obra emincutemente patriótica, se halla de venta en 
el despacho de annncios del D I A K I O D E L A M A H I X A V en la 
1 librería LA NUEVA POESIA, Obispo, 135, á 25 cts. ejemplar. 
L o s m e j o r e s c i g a r r i l l o s , los q n e p o r 311 a r o m a , f o r t a l e z a y b u e n gnnto o b t i e n e n d e todos los mercados dd 
m u n d o l a p r e f e r e n c i a de los f u m a d o r e s , c o m o a s í l o a c r e d i t a l a e r t r a o r d i n a r i a e x p o r t a c i ó n de esta f á b r i c a , sea 
l a s m a g n í f i c a s P A N E T E L A S , l o s sabrosos B L B G A J N T B S y B O O Q U B T S , los s o l i c i t a d o s E S P E O I A L E S , a i G A a m o s y M I -
D I Ó G I G A N T E S y las e x q u i s i t a s C A M E L I A S ; c i g a r r i l l o s de los cuales , e n las s i g u i e n t e s clases de pape les P B O Z O * 
B A L , A B B O Z , TBIGO, M A I Z , PULPA, B H R E O , BREA, ALGODÓN, OBOZÚS y PASTA D E TABACO, h a y OOIlStantememtl 
e n es ta f á b r i c a u n fresco y v a r i a d o s u r t i d o . 
L o s c i g a r r i l l o s p r e f e r i d o s son s i n d i s p u t a l o s E L B Q A ^ T B S H I D A L G U I A , c o n o c i d o s t a m b i é n p o r S U -
8 I N I S , c u y a e x t r a o r d i n a r i a d e m a n d a a u m e n t a t o d o s l o s d í a s , d e b i d o á los b u e n o s y p u r o s m a t e r i a l e s q u e « • 
t r a n en su e l a b o r a c i ó n . 
T a n t o l o s c i g a r r i l l o d de h e b r a , c o m o los de p i c a d u r a g r a n u l a d a , son e l a b o r a d o s e x d n s i v a m e n t » á s a á ^ w l r 
n a . E l s i s t ema B O N S A O K p a r a l o s c i g a r r i l l o s de h e b r a , es s u m a m e n t e l i m p i o , e x i g i e n t e y s u p e r i o r 
L o s p r o d u c t o s de es ta f á b r i c a s o n e l a b o r a d o s c o n ho jas selectas , p roceden te s de l a s me jo re s Tegas d « 
V u e l t a A b a j o , escogidas e s c r u p u l o s a m e n t e p o r p e r s o n a i n t e l i g e n t í s i m a e n e l r a m o . 
Es tos p r o d u c t o s se e n c u e n t r a n d e v e n t a e n t o d o s l o s d e p ó s i t o s , v i d r i e r a s y e s t a b l e c i m i e n t o s d e es ta « « 2 -
t a l y d e l i n t e r i o r d e l a I s l a _ 
T o d o s l o s p e d i d o s d i r e c t o s á l a f á b r i c a , s o n s e r v i d o s i x u n e d i a t a m e n t e c o n p r o n t i ^ d y « s m e r o 
D o m i c i l i o d e l a f á b r i c a : Paseo d e T a c ó n " O á r l o . I H , " 1 9 3 . - O a b l . y T ^ f f r a f o : B A B 1 3 L L . T e l é f o n o i m 
a p a r t a d o de Cor reos , 117 . H a b a n a . 
D I A R I O D E L A M A R I N A - O c t i . V e 3 ¿e 1896 
E l C u p e ¡ l e l e s Á l M o s e B l a A i p t É 
Obsequio al viajero i lus t re .—Hcspi ta l i -
U&ád e spaño la .—Sa lan t e br indis por 
la Eeina Regente. 
Mu el mes de j u n i o u l t i m o v i s i t ó la 
K f p ú b l ú ' i i A v g o n t i n a e l j o v o u D u q u e 
<lc los Abruzus . hi jo de don Auuuleodo, 
Saboya, y que u<i.:ió eu M a d r i i l . E l 
Pr íac i j^e i ta l iano da l a v u e l t a a l mun-
do en un bureo de « i u e n a de SIL pái») 
p a f á completar sus estudios de yuar-
d í a marina. 
Fue muy bien recibido en la . A r g e u -
lum7 sobre todo, por los iiiuehos i t a l i a -
nos que al l í residen. E u la p rov inc i a 
de Santa P ó , donde la colonia e s p a ñ o -
la es muy numerosa, y ü a conve r t ido 
los abandonados terrenos, poblados de 
salvajes eu eolouias a g r í c o l a s y es ta-
bleeimienlos indus t r i a les de g ran im-
por taucia , fué igua lmente obsequiado 
con esplendidez. 
• D e s p u é s de v i s i t a r var ias colonms y 
estancias e l D u q u e de los Abru/ .us 
a c e p t ó el a lmuerzo que en su colcuia, 
V i l l a Casilda, le of rec ió nuestro d i s -
t i n g u i d o eompat r io ta don Carlos C a -
sado de l A l i s a l , hermano del g r an 
p i n t o r de este ape l l ido . 
E l banquete tué suntuoso: en el Ins . 
t an to de los b r id i s , el s e ñ o r Casado d i ó 
l a b ienvenida a l l 'n 'Qeipe i ta l iano , ¡o 
r e c o r d ó su or igeu e s p a ñ o l , y le fe l ic i tó 
por la v i s i t a que se h a b í a d i g n a d o ha-
eer á aquel p a í s , donde i ta l ianos y es-
p a ñ o l e s v iven entregados a l t rabajo. 
E l D u q u e c o n t e s t ó de la manera s i -
guiente : 
" A n t e s de beber por l a sa lud del se-
ñ o r Casado, y h a l l á n d o m e eu casa de 
u n e s p a ñ o l , r e c o r d a r é que hoy es el 
c u m p l e a ñ o s (21 de j u n i o ) do ta Reina 
Kegen te de E s p a ñ a , a cuya sa lud b r i n -
do , a s í como á la del pueblo que tan 
d i g n a m e n t e r ige; por l acon f ra t e ru idad 
de las niariuas argent inas é i t a l i ana 
y por la provincia de Santa F é . ^ 
M a n i f e s t ó d e s p u é s su agradecimien-
to á los obsequios recibidos, y r e c o r d ó 
que h a b í a nacido en E s p a ñ a , e x p r e s ó 
su sent imiento por no haber c u l t i v a d o 
su bello idioma, A ü u de demost ra r con 
él los afeetos de c a r i ñ o que le anima-
ban en favor de la K o p ú b l i c a A r g e n t i -
na. 
Terminado el banquete y de vue l t a á 
Eosar io , v i s i tó el P r i n c i p e l a Uef ine r í a 
A i gen t ina , eu la que los obreros vacia-
r o n en un un molde, á presencia de to-
dos los concurrentes, una placa con la 
eiguieute i n s c r i p c i ó n : 
" E v v i v a i l P r í n c i p e de Savoia , duca 
d e g i í A b r u z z i . " 
A c o m p a ñ a n á é s t e en su v ia je el 
Conde A n t o n e l l i , el miu i s t ro de I t a l i a 
en la A r g e n t i n a y otros personajes. 
I t a l i anos y e s p a ñ o l e s no pueden o l -
v i d a r las relaciones h i s t ó r i c a s y de ra-
za que entre ellos existen, y a s í lo d e -
mues t ran eu cuantas oeasiones se les 
preseutan, 
E l b r ind i s del D u q u e d-e los A b r u -
zosno pudo ser m á s o^ótfcuno n i m á s 
ga lan te para imes l ro p a í s , sobre todo, 
eu e i recuerdo-que hizo de nuest ra R e i ' 
na Regente. 
e l I o » M m í e n 
L a acogida hecha á JSTauseu—el ya 
c é l e b r e explorador de las regiones p o -
l a r e s — á su l legada á C h r i s t i a u í a , ha 
sido verdaderamente t r i u n f a l . 
Setenta vapores, atestados de gente, 
han ido al encuentro del F r a m , que hi-
zo su ent rada en l a b a h í a , escoltado 
por 20 buques. 
E l desembarco de Kansen fué aco-
g ido por entusiastas saludos y f r ené t i 
eos hurras . 
L a m u l t i t u d e n t o n ó v á r i o s c á n t i c o s 
sagrados y el h imno nacional , que fue 
r o n escuchados fervorosamente por el 
explorador , quien, duran te estos so-
lemnes momentos, p e r m a n e c i ó v i s i b l e -
mente conmovido. 
Nansen, a c o m p a ñ a d o de las p r i n c i -
pales autoridades de la cap i t a l , se d i -
r i g i ó acto seguido, eu carruaje, a l Pa-
lacio Kea l , donde era esperado por el 
Mona rca y el p r í u c i p e heredero. 
E l t rayecto seguido por la comi t iva , 
compuesto de 12,000 personas, estaba 
cubier to de arcos de t r iun fo . 
U n o de estos, o r i g i u a l í s i m o y a r t í s -
t ico , lo formaban los socios de los 
Clubs g i m n á s t i c o s de Ch i&t ian ía . 
A l l legar Nansen á Palacio, el Rey 
y el P r í u c i p e heredero acudieron á su 
encuentro, r e c i b i é n d o l e eu el v e s t í -
bulo . 
Inmedia tamente se c e l e b r ó u n g r an 
banquete de gala, a l que asistieren, 
a d e m á s de Nansen y sus c o m p a ñ e r o s 
e x p e d i c i ó n , el const ructor del 
¿rain, el Gobierno en Pleno, las au to -
1 idades de la cap i ta l , y los funciona-
r ios de la corte. 
UllÜ 
H a sitio nombrado comandante de 
mar ina de Cienfuegos (Cuba) D . Ven-
t u r a M anterola. 
F O L L E T I N 
EL D I A M A N T E 
DEL 
C O M E N D A D O R 
F O N S O N DXJ T E R R A I L 
(h"tia ccTel», publicada por ta casa da Oarnier 
hfrrr.acfí, Fam, le halla de renta en U librerl» 
•I.a Mcderc» Poeaia., Obispo, 135. 
(Continúa.) 
A la pa labra «ahorcar» , el t ío B u r d í n 
d e j ó escapar un fjr i to de terror . 
— ' ' S í , t í o . quis ie ron por el p ron to 
a h ó r c a m e ; pero supo el c a p i t á n que yo 
era cocinero, y como no h a b í a n i n g u n o 
á bordo, me p e r d o n ó la v ida á condi-
c ión de preparar salsas y j iuisados pa-
r a los falsos creyentes, como hasta en-
tonces h a b í a confeccionado para los 
cr is t ianos . 
"Ocho d í a s d e s p u é s , los p i ra tas tur-
cos fueron á su vez capturados por una 
galera de M a l t a , y esta galera t e n í a 
precisamente por comandante al seuor 
de M o n t i u o r i n , Vo oí p ronuue ia i su 
nombre en el moua nto c r i t i c a <?n qne 
por segunda vez c o r r í a riesgo de ser 
ahorcado, 
— ¡ T o d a v í a ! — e x c l a m ó e! t ío B u r d í n , 
á quien aquel la r e l a c i ó n le hac í a tem-
blar . 
— • • l i r a muy óca.">ülvj-reájjjadió cran-
I d e m comandante del crucero I s la 
de Luzón D . Fernando Vace to . 
Se ha ordenado que se haga la i n s -
c r i p c i ó n m a r í t i m a en Ceuta, M e l i l l a , 
Ohafar inas y d e m á s plazas de A f r i c a . 
Se s a c a r á n á o p o s i c i ó n dos plazas 
de delineantes en l a d i r e c c i ó n h i d r o -
g r á f i c a . E l p rograma se a n u n c i a r á 
opor tunamente en la "Gaceta ." 
B E O R A W L 
L c l 10. 
E l acorazado "Princesa áe As tu r i a s . " 
Cádis 9 (5'45 tarde).—(Recibido el 10.)— 
ü n percance imprevisto ha sido causa do 
que. no haya podido ser votado el Princesa 
de Asturias. 
Terminados todos los preparativos, y 
cuando la inmensa muchedumbre quo h ab í a 
acudido para presenciar ol solemne acto 
soguia cou indecible afáu el desceuso majes-
tuoso del buque por la grada, detúvose el 
casco á 1.5 metros del puntoode arrancada, 
y por más esfuerzos que hizo la maestranza, 
hábihuente dirigida por los ingenieros se-
ñores Alvarez y Alonso, uo fué posible con-
seguir que el barco siguiera deslizáudese 
por las zapatas. 
Se atribuye ol suceso á quo la prensa h i -
dráulica impulsora no tenia suíicieuto fuer-
za para coutiauar empujando al buque, cu-
ya quilla debió chocar cou algún trozo da 
la grada que estuviera desnivelado. 
El aecuicute uo tiene importancia, pues 
nada b.i padecido la extruetura del buque 
que probablemente mañana ó el viernes, lo 
mas' raido, quedará á flote. 
L a r epúb l i ca de Colombia. 
San Sebastian 10 (ü m a ñ a u a . ) — H a lle-
gado á esta ciudad procedente de Par í s el 
general colombiauo L). Rafael Reyes, futuro 
Presideute de la República de Colombia, 
que ha celebrado una larga entrevista con 
el duque de Te tuáu . Tanto esta Repúbl ica 
como su futuro Presidente, se muestran en 
las mejores disposiciones para España . Así 
lo ha manifestado el miuistro de Estado. 
Una part ida en Valencia. 
En el ministerio de la Gobernación se ha 
facidtado esta mañana á la Prensa un tele-
grama del gobernador de Valencia, quo di-
ce lo siguiente: 
"Anoche, p róx imamente á las once, se 
reunieron unos 30 hombres en un sitio dos-
poblado, conocido por Fuente de la Cana-
leta, término municipal de Pedralva, y de-
teniendo ó cuantas personas iban al pueblo, 
penetraron en él, llegando hasta la plaza, 
doude estuvieron brevísimo tiempo, porque 
inmediatamente salieron en dispersión, ad-
vertidos de que estaba á su alcance la fuer-
za de la Guardia c ivi l . 
Aunque los sediciosos no dieron grito al-
guno subversivo, sospéchase que so trata 
de una partida republicana, cuyo origen y 
fin serían los mismos que loa de la que se 
levantó eu esta capital el día 4 de agosto 
úl t imo." 
L a par t ida .—En P e d r a l v a . — P e r s e c u c i ó n 
Valencia 9 (3 tarde).—A las once de ano-
che, una partida de 30 hombres se reunió 
en la fuente Canaleta, cercana á Pedralva. 
Los sediciosos uo daban gritos y se d i r i -
gieron A la Plaza Mayor de Pedralva, don-
de permanecieron diez minutos. 
En seguida salieron do aquel pueblo, mar-
chando en dirección desconocida. 
De Chiva, Buüol y Requeqa han salido 
fuerzas do la Guardia civil para perseguir 
la partida. 
i>íccso quo en otro pueblo se ha visto otro 
grupo sedicioso, y que las autoridades sa-
ben que ayer salieron de Valencia varios 
individuos, se cree que con objeto de inteo-
tar otros alzamientos.—frirón. 
Del 11. 
Los republicanos de Barcelona. 
Barcelona 10 (9'10 noche).—Todos los 
republicanos que se hallaban presos han si-
do puestos en libertad. 
El señor Estévane¿ ha recibido orden de 
marchar á Marsella en un plazo de veinti-
cuatro horrs. 
Los señores Valles y Ribot y Lostan se 
quejan de su detención, que juzgan inmoti-
v a d a — i í . 
L a partida de Valencia. 
D e s a p a r e c i ó l a p a r t i d a . 
Valencia 10 (11'40 mañana ) .—El cabo y 
guardias civiles del puesto de Pedralva han 
encontrado en un monte próximo al citado 
pueblo, 14 fusiles Minie, 30 cartuchos y 27 
cbimeneas. 
Las pesquisas practicadas en busca de la 
partida han resultado inútiles. 
No ha ocurrido nada nuevo; el pueble 
está tranquilo y el escrutinio do las eiec-
ciones provinciales se ha llevado á cabo sin 
más incidente que dos protestas presenta-
das por los candidatos carlistas que han 
sido derrotados.—Girón. 
Su d i so luc ión .—Car tuchos y fusiles re-
cogidos por la guardia c i v i l 
En el Ministerio de la Gobernación se ha 
facilitado esta tarde el siguiente telegrama: 
Valencia 10.—El gobernador al ministro 
de la Gobernación. 
La partida de Pedralva debió disolverse 
inmediatamente, huyendo los que la com-
ponían en distintas direcciones. 
Las fuerzas de la Guardia civil quo salie-
ron en persecución de los fugitivos, hau en-
contrado en un monte próximo á dicho 
pueblo, 14 carabinas sistema Minié, y 30 
paquetes de cartuchos. 
Descanse en paz-
Burgos 10 (2 tarde).—Hoy, á las diez de 
la mañana , ha fallecido don Antonio Losa-
da, general de división y subinspector de 
esta región.—Vicén. 
qui lamente Pand r i l l o .—Los turcos ha-
b í a n querido ahorcarme como cr is t ia -
no, y los cr is t ianos q u e r í a n ahorcarme 
como falso creyente. E l n o m b r e de 
M o n t m o r í n tno s a l v ó . Me a c o r d é que 
en el M o r v á n , ú or i l las del a r royo de 
de O u s í n , seis leguas de nues t ra aldea, 
h a b í a un palacio que se le c o n o n o c í a 
por ese nombre, y á todo evento supl i -
q u é en f r a n c é s puro que me p e r m i t i ó 
sen hablar a l Comandante , a q u i é n 
c o n t é m i h i s to r ia . 
— ' ' ¡ O h ! ¡ P o r todos los santos!—me 
di jo—no se d i r á que u n pobre d iab lo 
b o r g o ñ é s ha sido ahorcado á bordo de 
un navio mandando por uno de Mor-
v á n . ¿Qué sabes hacer? 
—"Quemar un asado y ma l preparar 
una s a l s a — r e s p o n d í cou modestia, 
— "Entouces te tomo por ayuda de 
c á m a r a . 
— '•Y he a h í c ó m o , que r ido t í o , de 
p inche p a s é á cociuoro, de cocinero á 
escudero y de escudero á hombre de 
espada, porque a l servic io de un caba-
l lero de M a l t a hay que bat i rse por lo 
menos casi una vez a l d i a " . 
Mien t ras P a n d r i l l o c o n c l u í a su rela-
to, c! t ío B u r d í n h a b í a puesto la mano 
sobre -las correas de los arzones, y se 
d i s p o n í a á desatar las maletas. Pero 
el sobrino e x c l a m ó : 
—¡Sus ! Tío , no t o q u é i s á eso. 
— ¿ l i c i n ? — p r o r r u m p i ó el t ío , que ya 
h a b í a sentido el peso de las bali jas, 
— Eso—dijo mister iosamente Pan-
dr i l lo—es como el hacha del verdugo; 
se la mi ra , neto uo se toca. 
San Sebastián 11 ,10 m. 
Llegó el cronista, rey de arma» de su 
majestad, señor Sarrión, á presentar á la 
ftma de la reina el título de marqués de 
Gélida, concedido al naviero catalán señor 
Jover. 
El referido título es fiel reproducción de 
les documentos más acabados del siglo 
X V I I l , resaltando en el mismo la Écucillez 
y el buen gusto.—^(jrwííar. 
$041 S e h a s t i á n U , 11*20 vi. 
L a visita del Instituto del Hierro y Ace-
ro á esta región será de beneficiosas resul-
tas para la misma. 
Los ingleses que vinieron en el vapor Or-
muz llevan á Londres el propósito do ex-
plotar la riqueza minera do Guipúzcoa, y al 
efecto proyectan construir un ramal de fe-
rrocarril quo una las minas con la línea ge-
neral del Norte en Beasain, haciendo la ex-
portación de mineral por Pasajes. 
£1 vicealmirante don Eduardo Butler, 
representante de la marina española en las 
tiestas do la botadura del crucero Cristóbal 
Colón, ha telegrafiado al miuistro de M a r i -
na que, en vista del temporal reinante en 
el Mediterráneo, se ha aplazado la botadu-
ra de dicho buque de guerra, verificándose 
únicamente la solemne ceremonia do ben-
decirlo. 
L a t r ibu lac ión del ' 'Paror." 
Bilbao 11, S'IO n. 
A bordo del vapor Donata, m a r c h a r á 
mañana á Glasgow, la doctación del des-
tructor Furor, con objeto do hacerse cargo 
del buque. 
D e l 13. 
L a partida de Pedralva. 
Valencia 11, 9*40 n. 
En el pinar llamado de Clencheve, cerca 
de Rugarra, la Guardia civil ha encontrado 
11 fusiles Berdan, uno Reraington, 117 pa-
quetes de cartuchos, 32 bolsas de municio-
nes, una cartuchera y un saco con ví-
veres. .» 
Todo estaba escondido tras un ma-
torral. 
Díceso que fueron dos los grupos quo sa-
lieron de esta capital .—Giró/í . 
E l octavo Cuerpo-
Hoy publica la Gaceta el Real decreto 
creando el octavo Cuerpo de Ejército en la 
forma que ya hicimos públ ica. 
Sobre el mando del mismo nada hay re-
suelto aún, pues depende de que el general 
Maclas pase á desempeñarlo ó se quede en 
el séptimo. 
En la combinación á que esto dará lugar, 
es fácil que entren las Capi tanías generales 
de Baleares y Canrrias. 
Y entre los nombres da generales que tal 
vez cambien de destino figura el del señor 
Gamarra, así como entre los quo puedan 
obtener colocación los de los señores A h u -
mada, Agustín y otros. 
. Pero el general Azcárraga uada ha acor-
dado aún. 
E L S O L D A D O L L O D R A 
Recepción conmovedora —Paseo t r i u n f a l , 
—Ovación al hé roe -—Serena ta s y 
agasajos. 
F a l m a 11. 
L a recepción hecb^.al soldado Llodrá, el 
héroe de Ramblazo, que ha, pegado á esta 
capital, procedente de Valcnciá^Jla side/eü 
extremo conmovedora. 
E l gentío qne llenaba el muelle vitoreó 
con entusiasmo al valiente, á cuyo ^nduen-
tro salió el gobernador do la provincia,^una 
Comisión dal Ayuntamiento, la .Jiunta dé 
protección á los soldados destinado^1 ú(Cn^ 
ba, una música de Infantería, uaa^jsección 
de Caballería á la cual perteneció" 'Llodrá 
antes de marchar á la campaña . 
Dentro del vapor que le conducía, el go-
bernador pronunció una alocuotórp^scftíid^, 
ensalzando las v i r t u d e ^ ^ i < ^ r e ^ ^ l o d r & ' j ^ ^ b n la partida, 
y felicitándolo. ' ' I i ^ l ^ ^ t e » ! adquiridos, la pol 
A las dobp'y Soediá fierla tardedeserahar-1 dedicado á buscar á los cómplh 
y subiendo á una carretela, en unión de có_ . 
sus padres, se dirigió al cuartel de caballe-
ría, precedido do una banda do música. 
Allí fué recibido por el capitán general y 
demás autoridades militare i que lo presen-
taron á las tropas de las diferentes armas 
que llenaban el patio. 
Diéronse allí entusiastas ¡vivas! á Espa-
ña , al Ejército español y á Llodrá. 
A la una y media marchó al Centro M i -
litar, doude se le había preparado un re-
fresco. 
Dcsp íes comerá en el cuartel de Infan-
teria. 
La Diputación, Ayuntamiento, Centro 
Militar, Junta de protección y algunos par-
ticulares le han entregado difereutes su-
mas. 
P repá ranse serenatas y otros agasajos. 
Mañaua m a r c h a r á á Manacor. su pueblo 
natal. 
Fiestas en Calatayud. 
Zaragoza 11, 2'25 f. 
En los juegos florales de Calatayud repre-
sentará á la Infanta Isabel con ol carácter 
de mantenedor, el diputado provincial don 
José Maria Caballero. 
La fiesta literaria será presidida por don 
Víctor Balaguer. 
Del 13 de septiembre 
Esta m a ñ a u a ha fallecido en Gijón, vícti-
ma de una pulmonía, el distinguido médico 
de esta corte, Dr. Salazar. 
L a noticia ha sido recibida cou senti-
miento por loí" numerosos amigos que aquí 
contaba. 
L a colonia española de do Méjico ha da-
do orden por cable á don José Suárez Gua-
nes para que entregue 10.000 pesetas con 
destino á los pobres perjudicados en el i n -
cendio de Rueda. 
— ¡ M a g n í ü c o ! sobrino. ¿ E s o r o acaso? 
— N o , es p lomo buenamente. E n ma-
te r ia de oro, m i amo t iene muy poco, 
y es probable que el gasto que haga 
en vues t ra h o s t e r í a s e r á pagado por sus 
hermanos, el conde de M a l t e v e r t y el 
b a r ó n de V i l l é m u r . 
— ¡ P l o m o ! — m u r m u r a b a el t ío Bur -
d í n poco c o n v e n c i d o . — ¡ Q u é capr icho 
ra ro l l eva r plomo á la g rupa! 
—Son las balas capturadas á los tur-
cos, y que el Comendador trae como 
recuerdo de sus c a m p a ñ a s . 
Y Pand r i l l o , que era mozo vigoroso, 
c a r g ó las dos bal i jas sobre sus espal-
das y las e n t r ó en la h o s t e r í a , a l apo-
sento eu que el Comendador estaba y a 
insta lado ante un g ran fuego de chi -
menea, encendido por la c r iada inerva-
nesa. 
A l echar una ojeada m á s inves t iga-
dora sobre su h u é s p e d , bien a d v i r t i ó 
el hostelero, '.pie h a b í a seguido á su so-
brino, lo muy r a í d o de la ves t imenta 
del h idalgo, lo cual se acomodaba po-
co cou sus bali jas llenas de oro, y ya 
no le p a r e c i ó imnrobable que fuera 
cierta 1» s ingular y chusca v e r s i ó n de 
P a n d r i l l o . 
— A m i g o — l e d i jo el Comendador,— 
parece que sois b o r g o ü é s . j fShl 
— As í es, s e ñ o r h i d a h n . 
— Hntonccs, c o n o c é i s ó ualK-is cono-
cido, sin duda, ú mi famil ia . 
El t ío B u r d í n se inc l inó . 
— Hace t r e i n t a UÍÍOM que a b a n d o n é 
la Francia—pni .s iguio éj Comcinlador 
.—yo uo be a pun to l i jo ^ a é se hau be 
Se están llevando á cabo con gran rapi-
dez loe trabajos de organización del cuerpo 
de policía judidicial , creado por la ley com-
plementaria á la de! anarquismo. 
El señor marqués de Comillas ha confe-
renciado ayer tarde con el señor ministro 
de Hacienda, despidiéndose de él, pues ha 
salido para San Sebas t ián conobjí,'tn tfr ra - "TTotrra octrpe'im cnctTrr tttt srrtr^ en u! tmd 1 
allí el dia de hoy con su señora. Re 




Han hablado también de la preparación 
del emprést i to, coviniendo en que las cir-
cunstancias del mercado extranjero no son 
desfavorables á la operación exterior, y en 
cuanto á la parte de interior, en la misma 
semana entrante empezarán las conferen-
cias, aprovechando la presencia en Madrid 
de los Sres. Sotolongo y Girona, de Barce-
lona, del marqués de Ürquijo y de otras 
personelidades bancar ías de importancia. 
La Reina ha dispuesto que se celebren en 
el campo de maniobras, frente á palacio, las 
pruebas de un aparato inventado por un 
industrial de Eibar, destinado á sujetar 
ins tantáneamente los caballos de un carrua-
je cuando so desbocan. 
Asistirá á las pruebas la familia real. 
También se verificarán en la semana 
próxima y en la bah ía de la Concha, ante 
la familia real las pruebas del aparato sal-
vavidas para náufragos, invento de una se-
ra do setenta y dos años, y que ha ofrecido 
al rey un ejemplar de dicho aparato para 
quo S. M . pueda hacer las pruebas. 
No se l evan ta rá por ahora la suspensión 
do garant ías constitucionales en Barcelona 
según se asegura en los centros oficiales. 
Antes de adoptarse dicha medida, quiere 
el gobierno organizar en aquella capital el 
nuevo cuerpo de policía judicial , en cuya 
organización se ocupan con mucha activi-
dad el comandauíe en Jefe del cuarto cuer-
po de ejército, el gobernador de Barcelona 
y el presidente de aquella Audiencia. 
Del 14. 
Choque de t r a n v í a s 
Valencia 13 (11 noche).—A las ocho de 
la noche un t ranvía de vapor chocó con uno 
de los coches de la Compañía Valencia en 
en el camino del Grao. 
L a máquina del primero a r ras t ró largo 
trecho al coche hasta que volcó. 
Han resultado heridas 25 personas que 
ocupában las plataformas y la imperial. 
En el momento do chocar el coche se i n -
cendiaron los faroles, que iban llenos de 
gasolina, ocasionándose quemaduras varios 
viajeros. 
Cuatro de éstos se hallan graves. 
Entre los heridos se encuentran ocho se-
ñoras, cuatro n iñas y un niño. 
Todos fueron asistidos en la Casa-Ayun-
tamiento del Grao, á donde acudieron las 
autoridades. 
Los heridos han sido trasladados, unos 
al hospital, y otros á sus respectivos domi-
cilios. 
Está detenido el cochero, al cual so le 
crée causante de la catástrofe, porque cru-
zó el paso á nivel sin tener en cuenta que 
se aproximaba el t r anv ía de vapor y sin 
prestar atención á las señales que le hizo 
el guarda-v ía con la bocina. 
Algunos de los heridos sun personas co-
nocidas(eni esta capital. 
L a par t ida de Pedralva 
Valencia 14 (4,30 madrugada).—Se ha 
puesto en claro todo lo referente á la part i -
da de Pedralva. 
L a Guardia civil ha detenido en Ruzafa 
á cinco individuos, los cuales se encuentran 
convictos y confesos de haber formado en 
la partida. 
Es tá probado qne el dia de la intentona 
salió de Valencia un carro con armas, con-
duciéndolas á l a fuente de canaleta, donde 
E l soldado Llodra 
Palma 12, 4'30 í. 
El soldado Llodra ha continuado siendo 
objeto de manifestaciones cariñosísimas. • 
£1 heroico soldado fué obsequiado anoche 
con una serenata. 
Hoy ha salido para su pueblo natal, acom-
p a ñ a d o de una comisión quo vino do allí. 
icía se ha 
ices de los 
presos. 
Estos han sido llevados á disposición del 
juez instructor de L i r i a , que es el que for-
ma el sumario y tiene ya indicios de quie-
nes organizaron la intentona. 
E l Octavo Cuerpo de E j é r c i t o 
Coruña 13 (12,30 mañana ) . — La noticia 
de la creación del 8o Cuerpo ha producido 
inmenso júbilo en la población, cuyas calles 
recorren las músicas en señal de regocijo. 
Prepáranse iluminaciones en las fachadas 
de las casas. 
El Ayuntamiento ha celebrado sesión ex-
traordinaria, acordando enviar expresivo 
voto de gracias á los Sres. Azcárraga y L i -
naroz Rívas, y un respetuoso mensaje á la 
Reina Regente. 
También se ha acordado poner el nom-
bre de Azcár raga á la actual plaza de la 
Constitución. 
El Sr. Linares Rívas ha sido entusiasta-
mente vitoreado.—Orozco. 
El día 1? do octubre próximo se verifica-
rá eu Badajoz la iraauguración de la esta, 
tua levantada en una de las principales pla-
zas a! ilustre ex t remeño, Sr. Moreno Nieto-
Plancha cor:memorativa 
Génova 12. 
E l Ayuntamiento de esta ciudad, deseoso 
do corresponder á la atención de la reina 
regente do España , á cuya iniciativa se de-
be el nombre do Cristóbal Colón, dado al 
buque construido eu los astilleros de la casa 
de Ansaldo. ha acordado por unanimidad 
en su sesión do hoy mandar construir una 
plancha conmemorativa del expresado su-
ceso. Dicha plancha t endrá en relieve la 
efigie de Cristóblal Colón y una inscripción 
alusiva, siendo colocada á bordo del acora-
zado. 
cho mis hermanos mayores el conde de 
M a l t e v e r t y el b a r ó n de V i l l e m u r . 
— ¡ O h ! — r e s p o n d i ó e l hostelero,—son 
por c ier to , m u y grandes s e ñ o r e s . 
— ¡ D i c h o s o s e l l o s ! — s u s p i r ó el Comen-
dador .—Yo no soy m á s que u n menor 
s e g u n d ó n , t a n pobre á la v u e l t a como 
cadete á- l a ida . 
— E l s e ñ o r de M a l t e v e r t — p r o s i g u i ó 
B u r d í n — e s c a p i t á n de los mosquete-
ros del Rey. 
— ¡ O h , oh! 
—X d icen que t iene t r e i n t a m i l l i -
bras tornosas de r en ta , s in contar las 
pensiones. 
—Cie r to e s — m u r m u r ó el Oomenda-
dador—que M a l t e v e r t , en su c u a l i d a d 
de p r i m o g é n i t o , h e r e d ó las t ie r ras de 
B n l l y , l a p o s e s i ó n s e ñ o r i a l de M o u -
t r e u i l y l a b a r o n í a de_Arey. Todo esto 
b ien r e a t a r á , b u e n ano con mal a ñ o , 
las t r e in ta m i l l ib ras . ¿ E s casado? 
— S í , s e ñ o r : cou dos hijos de ocho ó 
diez a ñ o s . 
— Y Y i l l o m u r , que estaba des t inado 
á ordenarse de c l é r i g o , jes y a obispo? 
— ¡Oh, n o ! — r e s p o n d i ó el hostelero. 
E l s e ñ o r B a r ó n se c a s ó con una here-
dera, y es a ú n m á s r ico que el Conde. 
- ¡ D i a b l o ! 
—Tiene una hermosa n i u i t a de cinco 
anos, quo l l aman Cami la : y es maes 
t r an t e de los e j é r c i t o s del Rey. 
— ¡ S o b e r b i o ! — e x c l a m ó ingenuamen-
te el Comendador .—Va veo que mis 
hermanos e s t a r á n eu b e l l i s i t u a c i ó n 
para a lbergar convenientemente la ve-
viajó el malogrado rey D. Alfonso X I I . 
Antes de marchar de esta ciudad me ro-
gó que fuera intérprete de su gratitud por 
las atenciones do quo ha sido objeto, desde 
el señor ministro de la Guerra al condeco-
rarle hasta el humilde ciudadano. 
El tren marchó en medio de loe entusias-
tas vítores al valiente soldado. 
La Gaceta de hoy contiene un Real decre-
to nombrando en comisión inspector gene-
ral do Obras públicas do Cuba á D. Ricardo 
Brouquetas, jefe de negociado do obras pú-
blicas del gobierno general de dicha isla. 
Los señores Cánovas y ministn? do l í a -
cienda han acordado quo el señor, Sánchez 
Bastillo sigaocupando el cargo do presiden-
te del consejo de administración do la Com-
pañía Arrendataria de Tabacos, que en 
vi r tud del contrato será nombrado por ol 
gobierno. 
J)el 15. 
Los recursos para la gusrra 
Do las cifras leídas por el señor ministro 
de Hacienda en el Consejo do ayer, re-
sulta: 
Que en agosto fueron entregados al M i -
nisterio de Ultramar 34 millones do pesetas 
por cuenta del Tesoro de la Península y 
mediante operación con el Banco de Espa-
ña , ajustada á la ley de Tesorerías; que den-
tro del mes actual so han entregado siete 
millones, y que ayer "se dió orden al Tesoro 
para facilitar 24 millones más, todos dios 
con interés do un 5 por 100. 
Suman estas entregas fió millones de pe-
setas. 
Aumento do la Mar ina de guerra 
Esta tarde so han reunido en casa del 
ministro do Marina, y bajo la presidencia 
de éste, el jefe do la Comisión Marina en 
Londres/general Cámara, ol capi tán de fra-
gata D. Víctor Concas. el ingeniero naval 
señor Torelló y el secretario militar del se-
ñor Beránger, general Terry, con objeto de 
dar principio al examen de las proposicio-
nes de los Astilleros ingleses, para la cons-
trucción de un acorazado de 11.000 tonela-
das y un crucero protegido de 6,000. 
Mañana cout inuará el estudio de los 
pliegos. 
En la fábrica de armas de Toledo se 
trabaja con gran actividad y notable éxito 
en la construcción de la cartucheria Maü-
ser para nuestro ejército de Cuba. 
Diariamente se obtienen 25,000 cartu-
chos y se están preparando nuevos elemen-
tos para conseguir el doble. 
Segñn telegrama oficial, recibido en el 
ministerio de Marina, ayer se verificaron 
las pruebas progresivas del destróyers F u -
ror, construido en los astilleros de la casa 
Thomson, en Clydebant. 
Dichas pruebas dieron un resultado satis-
factorio, llegando el buque á alcanzar una 
velocidad de 2S millas. 
Contra los anarquistas 
En breve se pondrá en vigor la ley de re-
presión del anarquismo, y como comple-
mento de ella la creación de! cuerpo de po-
licín judicial, que fué autorizado por las 
Cortes. 
Esto cuerpo in te rvendrá en las cansas 
quo so sigan á los autores de los delitos co-
metidos por medio de materias explosivas, 
y como ensayó se. es tabhvorá desdo luego 
en Madrid y eu Barcelona, así como las de-
más medidas gubernativas que autoriza la 
ley. ' 
Él proyecto do orgafiizácfÓD (tk e s tecüér -
po lo tiene en estudio el ministro de Gra-
cia y Justicia, y también informarán sol n o 
él los de Guerra y Gobernación. 
Entretanto, el general Azcárraga ha re-
comeudauo al Consejo Supremo de La Gue-
rra quo estudie las instrucciones que del M U 
aplicarse con motivo de la nueva ley, ITI 
Id que á lo müitar so reíiern. 
E l decreto f-obro organización tío este 
cuerpo será de la presiciencia del Cotsejo 
por afectar á varios ministerios. 
Ha ingresado en un convento do San F er-
nando la viuda do uno de los oficiales quo 
perecieron en la catástrofe del llcina Jic-
gente. 
Un nuevo acorazado 
Telegrafían de Cádiz á E l Imparctnl, ^uo 
la casa Voa-Mnrguía ha contratado con la 
la de Thompson la cooperación técnica pa-
ra la construcción de un acorazado do 0,500 
á 7,000 toneladas. 
L a construcción de esto buquo do 
guerra se solicitará del ministro de Alal ina, 
con la garautia de la casa Thomson y, ca-
so de concederse, so botará al aggia dftitro 
de un año, pudiendo prestar servicio á loa 
dioz y ocho meses. 
Tendrá un andar de 10 millas con tiro na-
tural y 20 con tiro forzado. 
Tend rá 0,000 calderas Niclausse, y en 
sus defensas so empleará el acero niquela-
do endurecido por él procedimiento Hau cy. 
Su artillado constará de 20 cañones do Í2 
centímetros, reforzados con alambre, otros 
varios do 75, 57y 37 milímetros, y varios 
tubos para lanzar torpedos. 
L a máquina desarrol lará una fuerza de 
13,000 caballos. 
El importo total do la construcción as-
cenderá h 22 millonea de pesetas. 
Los maestros obreros do Artil lero lian 
visitado al diputado Sr. Viosca, para pe-
dirle vaya á Madrid, llevando la instancia 
en que so solícita la construcción. 
Los obreros dicen en ella que, montadas 
las calderas del Carlos V, quedarán pronto 
sin trabajo más de 2,000 hombres, y que su 
deseo es trabajar en la construcción de bu-
ques que defiendan la patria. 
Hoy probablemente sa ldrá para Madrid 
el señor Viesca, quien, cou sus compañeros 
los señores Terry y Auñón, quo vendrán re-
presentando la Cámara de Comercio y el 
Centro Mercantil, pract icará las gestiouoa 
oportunas. 
P e í 1G. 
En Oviedo se desborda el ontnsiasmo pa^ 
triótico al obsequiar con un banquete á los 
800 voluntarios del batal lón de Asturias; en 
las Baleares un humilde soldado que >,ranó 
la preciadísima Cruz de San Fernando eu 
el campo de batalla, es recibido t r iunfa l ' 
monte; en Zaragoza el entierro de un oficial 
regresado de Cuba, donde adquirió gloria y 
la enfermedad que lo lleva al sepulcro, re-
sulta una manifestación general de duelo. 
Un pueblo quo así honra á sus héroes; 
que tal culto rinde al valor personal; que 
aprovecha todas las ocasiones para .demos-
trar, no sólo con palabras, sino con hocbos, 
su patriotismo, ño puede sucumbir por re-
cios quesean los huracanes desatados cou-
t txa ,él. g ¡u . , ; ;í • n i ,• r 
A instancia de vanos marchantes, asidnos concurrentes á 
este acreditado estaMecimiento, sus dueños Felipe González y 
Sobrino han prolongado por l a parte de l a calle de San Pedro 
l a fresca y pintoresca azotea que l a casa ya t e n í a por l a calle 
del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas de va -
rios t a m a ñ o s , l ibres del Sol y del agua, puesto que las cubre 
un magníf ico toldo; con este motivo los altos reciben una 
ventaja que antes no t e n í a n , puesto que los b a ñ a como siem-
pre la brisa, y se van exentos del resol que molestaba algo 
sobre todo por l a m a ñ a n a . 
Con estas reformas que se inauguraron el dia 8, y el buen 
nombre que el H S S T A U R A E T T goza hace muchos años , 
es de esperar sean las mesas pocas para contener el n ú m e r o 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 
Siempre e n c o n t r a r á n en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que fa l ten j a m á s los famosos y bien a-
creditados ''Ojo de Gallo" v "Rioja Pobes." 
^ . . ' ^ S $ j í í ^ 
En el antiguo y acreditado C A F É B E T A C O M 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de l a Habana, y cor¿ 
el mayor esmero se atiende á las familias, asi como á l a escc< 
gida sociedad que diariamente lo favorece. 
En este café se encuentran constantemente los mejore( 
vinos de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa 
dos en esta Is la por Felipe González. 
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d e s p u é s de t r e in t a a ñ o s de guerra , s i u 1 
m á s pa t r imon io que su bicoca de M o n t -
m o r í n . 
E l t í o B u r d í n , g r a n e s c é p t i c o e n ma-
t e r i a ele buenos sent imientos de l a 
h u m a n i d a d , r e p r i m i ó apenas una son-
r i sa i n c r é d u l a , a l ver a l viejo caballe-
ro do M a l t a mecerse en C á n d i d a s espe-
ranzas. 
— ¡ M u y a r m i ñ a d a debe estar m i 
c a s a - s e ñ o r í o de* M o n t m o r í u ! — s u s p i r ó 
el h i d a l g o . 
— ¡ A h ! S í , en v e r d a d . Eso efecto me 
produjo cuando l a v i de paso la ú l t i m a 
vez que f u i á B o r g o ñ a . N o creo que 
haya quedado un só lo aposento h a b í 
t ab le . 
— ¡ P s i t ! M i s hermanos la restaura-
r á n 
Y el h ida lgo se v o l v i ó hacia P r a n d i 
l io para decir le : 
— ¡ t í h ! buen mo/o , acepi l la bien m i 
j u b ó n y dame la capa, que quiero i r los 
íi ver esta t a rde misma. ¿ D ó n d e mo-
r a n ? — a c a b ó de decir, v o l v i é n d o s e a l 
hostelero. 
— E l s e ñ o r de M a l t e v e r t hab i ta en la 
calle de Be th i sy . 
— Á dos pasos de a q u í , si mal no re-
cuerdo. ¿Y Vi l l emur? 
— E l s e ñ o r B a r ó n ha comprado u n 
palacio eu la calle de San L u i s , en la 
isla. 
— E s t á muy lejos- Entonces i r é á 
casa ele M a l t e v e r t que me d é de ce 
nar. 
Y coa un gesto r e s p o n d i ó al saludo 
===1 
j ez t ie l ú l t i m o de ellos; que regresa { de despedida del hostelero, 
11 
E l Comendador se a c i c a l ó un poco, 
m u d ó de camisa y c o n s e r v ó su j u b ó n 
ra ido. P a n d r i l l o p o l v o r e ó l igerameuta 
su cabello, a n u d ó unas bor las d e s l u c í -
das á l a cazoleta de su espada, y a tu -
só sus bigotes negros con c o s m é t i c o de 
olor. 
A s í aderezado, p a r e c í a el Comenda-
dor cual uuo de esos mendigos de a l t a 
a lcurnia , que se pavonean en sus an-
drajos lo m á s coquelainento del mun-
do. 
— A h o r a , buen mozo—le di jo a l es-
cudero,—haz que te s i r v a n do cenar 
a q u í eu la h o s t e r í a , y no te descuides. 
Siempre es arr iesgado abandonar b a l i -
jas como las nuestras. 
— ¿ L l e v a el s e ñ o r Comendador su 
d i a m a n t e ? — p r e g u n t ó P r a n d i l l o . 
— ¡ O h , de n i n g u n a manera!—respon-
d ió el h i d a l g o ; — t a m b i é n lo conf ío á t u 
cuidado. P o d r í a n desbal i ja i rne do no-
che en la esquina de una calle. 
Y dic iendo esto, el s e ñ o r de M o n t -
m o r í n s a c ó de su f a l t r i q u e r a un cs tu-
ch i lo , que a b r i ó , y dando u n rayo de l 
hogar sobre e! objeto en é l contenido , 
se produjo un reflejo luminoso, v i v o y 
chispeante. E r a u n d iamante del ta-
m a ñ o de una nuez, de un agua admi -
mirable, y que hubie ra eclipsado por 
su pureza y grosor al l i egen te mis ino , 
este famoso d iamante de que la c o r o n i 
de F ranc ia se mostraba t a n o r g u l l o s ^ 
iftíc ¿oní innard. j 
D I A R I O D E L A I V I A R I N A . - O c m b r c 3 de 1896. 
E s p a ñ a juzgada por la prensa francesa 
Parts 1G (O'iO mamimi)-
Le Tcmps, en su número de ayer, dedica 
un bien pensado aniculo ¡l examinar la si-
tuación tle Kspaña, y con este motivo, aplau-
de calurosamente la conducta del seño: Cá-
novas, diciendo que es una fortuna para 
nuestra patria el que so halle taa ilustre 
estadista al frente del Gobierno, puesto que 
lüugUQO de los políticos españolfS hubiera 
podido hacer otro tanto en defensa de la 
integridad nacional. 
Dice que el soüor Cánovas del Castillo os 
un verdadero hombro del pasado, en cuanto 
á la tirmeza de carácter , y termina mani-
festando que, á la lucha por él sostenida en 
defensa de sus ideales políticos, so debe el 
que no prevalezcan en España las teorías 
revolncionarias. 
4-En esa lucha—concluye diciendo el ora-
dor—Cánovas está decidido á vencer ó mo-
rir , sin que nada ni nadie haga tlaquear, ni 
por un momento, su indomable voluntad." 
El Fígaro publica una carta de su corres-
ponsal en San Sebastian, en la quo, no obs-
tante algunos errores de apreciación respec-
to á las condiciones de edad ó instrucción do 
las tropas que marchan á Cuba, se elogia la 
entusiasta despodida hecha por la población 
á los soldados, y ol patriótico discurso pro-
hunciado en en el momento «le la'partida 
por el obispo de dicha ciudad. 
Admira el corresponsal el entusiasmo con 
ue van á comliatir por la patria loa nove-
es soldados, sin que pese lo más mínimo 
Eobre su espíritu la idea de las penalidades 
que Ies agualdan. • Carahin. 
Pqrfs, 1C>. 
El periótlico hv Teinps, báciéulttu notar la 
moilei ación del señor Cánovas del Castillo 
para con los Kstados Unidos, de cuyas cos-
tas parten las expediciones lilibusterus, 
abriga la espcvaiiici de que en Washington 
se respomla á esta moderación con una 
buena voluntad positiva, y que se negará á 
(seguir prostámiuse á hacer el juego de los 
que pretendui cubrir con la inmunidad d i -
plomát ica á los 01 gani/adoros de rebelioneá 
y contiendas civiles. 
Nuevos buques 
El miuistri) tle Marina y el general Cá-
mara han visitado al señor Cánovas para 
en?eñaiio los planos y condiciouoseconómi-
cas de varios buques que ofrecen construir 
diferentes astilleros particulares de Ingla-
terra. 
La comisión de marina de Kspaña en 
Londres ha recibido 11 proposiciones que 
comprenden acorazados .y cruceros do va-
rios sistemas «le 7,000 á 12,000 toneladas. 
El tpempo para entregarlos terminados al 
Gobierno español varia también entre tres 
años y dieciseis meses como mínimum. 
Hasta ahora, parece que el ministro y la 
comisión se lijan en los acorazados de 11,000 
toneladas, con andar de 21 millas, castillos 
cerrados con cañones apareados de 24 cen-
tímetros y artillería de mediano y pequeño 
calibre de tiro rápido; pero todavía no hay 
compromiso alguno contraído y el general 
Cámara regresará de boy á mañana á Lon-
dres liara seguir tratando con las casas 
constructoras. 
En el caso de que se obtuviesen condicio-
nes aceptables, tanto en la parte ofensiva y 
defensiva de los buques que se ofrecen, como 
en el tiempo que hayan do durar las obras y 
precio, se adquirirán dos acorazados de 
11,000 toneladas y algunos barcos más do 
inenor tonelaje y mayor marcha. 
Botadura del ' 'Cr is tóbal Colón" 
CcKúva, 10 (bJ ' ió/a/v/c) .—(Urgente.) 
Se acaba de verificar en este momento 
con toda felicidad la botadora del tírislébal 
A^^ÉPi 3 H fi- i S i 9 S ? fi 1 VA limnoso barco, dO-7,OU() tonelada*'de 
•despíavaniiento, v cuya longitud es «le más 
de b 10. metros, base dWji/.adó hasta «1 mar 
al son. de lás m ú s i c a s e n medio del eijiu-
tiasnio (te una intnensa inulli tádr 
Lo adelantado de su construcción ñaco 
esperar (pie pronto estará en condiciones de 
ser entregado.—Escobar. 
Los carlistas y la Iglesia 
Palabras de don Jaime.—León XI11 y la 
Eamilia Real española.—El general de 
los jesuítas.—Adhesión del alto clero.— 
La Iglesia y la Monarquía. 
En una importante carta de San Sebas-
tian que, publica anoche ¿ a Corrcspomlencin 
se cónsigna que los pesimismos acerca de la 
conducta futura de los carlistas son injusti-
ficados, pues los grandes adelantos mate-
riales conseguidos por las provincias vas-
congadas durante los veinte años últimos de 
t>GUB bae&i desear que ésta no se turbo allí, 
donde, por otra, parte, el carlismo so halla 
muy dividido. 
JKocuerda el corresponsal del colega la 
frase de don Jaime cuando ya babiacomen-
zado la guerra de Cuba: 
"Loa carlistas no aumentráu las desdi-
chas <lo la patria ni verterán sangre inútil-
tuente." Y da después estas mteresantes 
noticias: 
"Veranea entre nosotros uno de los d i -
plumáiicos españoles do más relieve, el se-
ñor Merry del Val, representante do España 
en el Vaticano. Me honró hace años con 
gn amistad y con su trato, y á sus bondades 
debo algunos informes (pie, en la actualidad 
tienen indiscutible importancia. 
Su Santidad León X I I I tiene á España y 
á S. M. la Reina el mayor afecto, me ha d i -
cho el señor Merry. No perdona ocasión ni 
piédio de demostrarlo. Por la Reina siento 
verdadera veneración. Fía agradecido mn-
cho e! obsequio último do la augusta dama. 
Es un retrato del Key, de cuerpo entero, 
Lei ' i i XT1I lo ha mandado poner en su des-
pacho al lado de la mesa en quo escribe, 
v asi lo ve con mucha frecuencia. 
El día de Snn Joíiqoín, con motivo de su 
emito, recibió á los cardonales en dicha ha-
bitación, y á todos l u b l ó del retrato del Rey-
de España, su augusto ahijado, colmando 
de bendiciones y de elogios á S I I . la Keina 
Regento. 
Kepetidas veces me ha dicho el venora-
ble Pontífice: '-Siempre que en España sur-
j a un conflicto que la Sillo de San Pedro 
pueda ayudar á resolver, acudid á mí, señor 
einhajador, seguro de que baré cnanto sea 
posible en favor do vuestra católica nación," 
La Corte de Roma y la de Madrid tienen 
cordial y perfecta inteligencia. 
El P. Martin, general de los jesuítas, es 
tauybión gran amigo dé España y de sus ius-
. títucioues. 
Para asegurar la paz de las conciencias y 
d é l o s espíri tus, para impedir abusos que 
luego trascienden á l a tranquilidad del país 
¿a prohibido á los padres de la Compañía 
que. hablen de política en el confesionario y 
en el púlpito, 
"Decid, sefu.v embajador, el nombre de 
nu jesuíta que DO acate esta orden, y será 
expíilsailo de la Compañía." 
Asi se expresa ol padre Matírn, Esta es 
•u actitud. 
De los Dominicos y Agustinos no hay 
que hablar. Son órdonos religiosas por 
completo á devoción de los altos intereses 
de España. 
"Yo respondo del alto clero", me decía 
0l señor Moi rv del Val. con aconto de l;i mas 
absoluta seguridad. I los hechos revelan 
la razón que le asiste. 
Durante l¡i actual jornada, y lo mismo 
tmeedió en las nnteriores. han ido á Mira-
mar 011 actitud de acatamiento y adhesión 
prelados v principes de la Iglesia. 
Casi lodos se bao sentado á la mes.i real; 
todos, todos han merecido en Palacio la 
acogida más afectuosa y cordial, llanta el 
antiguo Nuncio, monseñor Cretoni. (pie ya 
viste la púrpura, no ha querido volver á su 
patria sin decir personalmeute adiós á la 
Reiúa, cuvbá méritos ensalzó en el acto so-
Utmm d é l a Hup^taífei da te bureta carde-
nalicia. 
Las galas y esplendora de la Corto, se 
han visto en Mlramar confundidos con el 
tosco sayal de dominico. 
No hay un detalle que no revele el hermo-
so engranaje y la compenetración de !<£ al-
tos intereses de la Munarquia española y de 
la Iglesia. 
Como si todo lo dicho no bastara, recien-
te está el Mensaje de adhesión al Trono de 
los obispos reunidos en el Congreso Euca-
rístico do Lugo. 
Aún parece que tengo delante de mis ojos 
á los alcaldes carlistas é íntegros de Rento-
ría, Astigarraga y Oyarzun, cumpliendo con 
la mayor corrección deberes de cortesía con 
la Reina en las estribaciones de Chorito-
quieta. 
Si esa actitud no puede traducirse en in-
condicional adhesión á la Monarquía iogiti-
ma de don Alfonso XÍII , revela, por lo me-
nos, que hay paz en los espíritus y que en 
Guipúzcoa no hay al presente temor alguno 
de que se altere el s siego público." 
Manifestaciones del general Heyes 
So* Sebastián 15 (8 noche) El general 
Reyes acaba de recibir un telegrama en ol 
que se le anuncia su elección para la Pre-
sidencia de la Repú-dica de Colombia. 
Ha dicho á algunos periodistas que en su 
país no encontrará aiubicnie la propagan-
da de insurrección cubana. 
V quo la política de atracción y de jus t i -
cia, sostenida por los Gobiernos españoles, 
despierta grandes simpatías para España 
entro las na.c.iono.s americanas de nuestra 
ra/a. 
TR0PAS_A CUBA 
J>el 12 de septiembre 
E N M A L P J D 
L OS t N Q B N I K lí O S 
Ayer á las nueve y media de la mañana 
salieron en tren especial con dirección á 
Santander las dos compañías de ingenieros 
destinadas á Cuba. 
Constituyen dichas fuerzas 70Ü individuos 
de tropa y 12 oíiciales, procedentes de los 
regimientos de ingenieros telograüstas y de 
ferrocarriles. 
A la estación del Norte acudió numerosa 
concurrencia, desarrollándose escenas tier-
nísimas entre las faniilias de los que mar-
chan á defender la patria. 
El embarque se efectuó en medio del ma-
yor orden y sin que ocurriera incidíii te a l -
guno. 
A l primer aviso de salida resonaron es-
truendosos gritos de entusiasmo. La mú-
sica de ingenieros entonó la marcha Cá'Vtz; 
mezclábanse los vítores á España y al ejér-
cito con las exclamaciones de dolor de las 
madres, ofreciendo un espectáculo conmo-
vedor y solemne, hasta que arrancó el tren. 
A la estación acudieron del elemento ofi-
cial, el ministro de la Guerra, capitán ge-
neral, el gobernador civil y los generales 
Capdepón, Piza, Sánchez Gómez, duque do 
Ahumada, Rivera, Lasarte, Manglano y 
Mendicnti, el corouel y todos los jefes y ofi-
ciales de ingenieros. 
(POR TELÉGEAPO) 
Logroño, 11 , S mañana. 
La ciudad de Logroño presentaba á las 
tres de la madrugada de hoy animadísimo 
aspecto con motivo de la salida de las t ro-
pas que se dirigen a Cuba. 
Las señoras alumbraban con bengalas las 
calles, que eran recorridas por la rondalla, 
que tocaba aires nacionales, seguida de 
inmensa mult i tud. 
En muchas partes lucían vistosísimasilu-
miuacionüs. 
El gobernador pronunció una patriótica 
arenga que entusiasmó á las masas, las cua-
les prorrumpieron en vítores atronadores. 
El general ha contestado á los vítores 
dando vivas á Logroño. 
La fábrica de tabacos ha obsequiado á la 
tropa con 155 pesetas y 1.000 paquetes de 
los de á 40 céntimos. 
A las cuatro de la madrugada han salido 
los expedicionarios, que sou 857 soldados, 
32 cabos, l ü sargentos, tres capitanes, cua-
tro primeros tenientes y 12 segundos. To-
dos van animadísimos. 
Han sido detenidos tres sujetos por sos-
pecharse que trataban do inducir á los sol-
dos á q u e dosertaseu,—Zorzano. 
San Sebastián, 11 , 1 tarde. 
Acaba do marchar la compañía de art i-
llería del séptimo batallón de plaza. 
La despedida ha sido entusiasta. 
La reina envió á los ayudantes señores 
Martitegui y Cano á despedirlos. 
Las sociedades y corporaciones obsequia-
ron á los soldados con cigarros y dinero. 
Algunas señoras repartieron escapularios. 
Hasta la hora de salida estuvieron bai-
lando en los andenes al son de las músicas, 
lo que prueba el espíritu admirable del sol-
(huiQ. — CiistelL 
Bilbao, 11 , 8,10 noche. 
Piocedentes de Logroño han llegado hoy 
8(i0 zapadores minadores. 
Después de haber tomado un rancho en 
la estación han seguido su viaje á Santan-
der. 
Esta noche se esperan fuerzas de artille-
ria procedentes de Vitoria y Burgos, que 
continuarán el mismo viaje.—Corresponsal. 
Santander, 11, 9 noche. 
Han llegodo las dos compañías del regi-
miento de Covadonga, y seguidamente han 
embarcano en el hermoso trasat lánt ico A l -
varo de Bazán, atracado en el muelle. 
Embarcaron también en este buque las 
cuatro compañías del primer regimiento de 
zapadores minadores. 
Elógiase la gestióu del general Ibáñez en 
el embarque de las fuerzas expedicionarias. 
Ha llegado el comandante general de in-
genieros, D. Rafael Cerero. 
Todos admírause de la prontitud con que 
se hace ose embarque, debido á la tác i l idad 
con que pueden atracar al muelle estos 
grandes barcos. 
Mañana de madrugada llegarán las dos 
haterías de artillería del quinto y séptimo 
regimiento.—ÍV?Í/Í es. 
Zaragoza, 11 , 7,15 noche. 
A las ocho de la mañana de hoy marcha-
ron los soldados de Infanteria y arti l lería, 
después de haber oído misa en el templo del 
Pilar. 
E l arzobispo, Sr. Alda, dirigiólesjnna pa-
triótica exhortación, repartiendo medallas 
de la Virgen e n t r ó l o s expedicionarios, que 
desfilaron ante el general en jefe interino, 
Sr. Martitegui. 
Después de la misa ,los soldados se d i r i -
gieron á los cuarteles, donde los dueños del 
París obsequiaron á las fuerzas expedicio-
narias, que presentaban un cuadro anima-
dísimo, dando vivas á España mientras la 
banda militar interpretaba aires naciona-
les .—i . 
Después de los saludos de ordenanza, el 
señor Longoria vitoreó al ejército español, 
que fué contestado con entusi ismo por el 
público. El general Maclas á su vez dió un 
viva á este pueblo. 
Acompañado el general del alcalde y go-
bernador militar, dirigióse en carruaje al 
Hotel Francés, donde se hospedará mientras 
pasa revista al batallón de voluntarios crea-
do en esta población. 
Los periodistas de esta ciudad los obse-
quiará con un banquete, al cual han invita-
do al comandante en jefe. 
Con este motivo nótase mucha animación 
y es seguro que asist irán representantes de 
las notables revistas L a Ilustración E s p a -
ñola y Americana y el Blanco y Negro, con 
objeto de quo tomen vistas fotográficas del 
banquete que se verificará en el hermoso 
parque de San Francisco, adornado con pa-
bellones y trofeos. 
Las obras do decorado é instalación del 
comedor las dirige el arquitecto municipal 
don Miguel Laguardia. 
La fiesta será de las que dejarán impere-
cedero recuerdo en la memoria do todos los 
asturianos. 
Es probable asistan las generales Suárez 
Valeres y Canella que se hallan aquí. 
Oviedo, (7'25 n.) 
Hoy á las nueve do la mañana ha revis-
tado el general Macías, acompañado del je-
fe de estado mayor, el batallón de volunta-
rios de esta capital. 
Los soldados lucían sombreros de j ip i ja -
pa, regalo de los asturianos residentes en la 
Habana, y mostrando uua marcialidad pro-
pia de veteranos, desfilaron en columna de 
honor por delante de) jefe del séptimo cuer-
po de ejército. 
El general Macías admiró la desenvoltu-
ra do los voluntarios y la buena organiza-
ción del batallón, quedando en extremo sa-
tisfecho. 
El batallón resulta en extremo lucido, 
pues cuenta con más do setecientas plazas. 
Mañana se cierra el cupo. 
El general visitó después á los soldados 
enfermos, prodigándoles las frases más ca-
riñosas. 
Hoy ha visitado la fábrica de armas, don-
de ha sido obsequiado con uu banquete y 
mañana recorrerá otras. 
Dentro de dos ó tres días sa ldrá para la 
Coruña, donde le llaman perentorias ocupa-
ciones, y aquí quedará sustituyéndole el ge-
neral Ablanedo. 
Mañana llegarán para asistir al banquete 
los representantes de S. A. la princesa de 
Asturias y del ministro de ta Guerra.—()/*-
dóñez. 
También se presentó ayer á indulto en 
vieja Jormeja, Cabezas, entregando armas 
y municiones, un insurrecto llamado Igna-
cio Celestrln. 
Practicando ayer reconocimientos el co-
mandante de armas de Cimarrones, con 
luerzas de la localidad, bat ió unos grupos 
insurrectos, dando muerte á dos, uno que 
retiraron y otro que quedó en poder de la 
fuerza, é identificado resultó ser el situlado 
Prefecto, Modesto Otero. 
L a fuerza no tuvo novedad. 
En las iumediaciones do la Macagua, fué 
en "«utrado muerto á machetazos el domin-
go .. timo, el moreno Eduardo Barbón. 
Ha sido muerto por los insurrectos. 
Anteanoche, á las diez menos cuarto, fué 
tiroteado el poblado de Sabanilla de Gua-
reiras. Palmillas, por una partida insu-
rrecta, que fué rechazada por la guarnición 
de los fuertes que están por la parte de la 
vja férrea, después de un cuarto de hora de 
fuego. 
L a única novedad ocurrida, fué la herida 
que sufrió el vecino don Isidoro Mileno, a! 
cual alcanzó una bala de los insurrectos, 
que at ravesó el tabique de la casa donde 
dormía. 
Anteayer se presentó en Cabezas, proce-
dente de la partida de Acevedo, el insu-
rrecto vecino que fué de aquel término, 
Luis Rubio y Pérez, quien entregó uu revól-
ver y un machete. 
Se ha dispuesto la conducción á Ceuta de 
Victoriano Ribalta, condenado á reclu-
sión perpétua por el delito de rebelión. 
También se ha dispueste el envío á Ceuta 
de Enrique Bríto Euriquez, condenado por 
secuestro. 
Ambos reos proceden de la provincia de 
Santa Clara. 
Afiliado á la séptima compañía de su regi-
miento ha marchado á Cuba, como volun-
tarlo, el soldado murciano Pascual Verdú 
Marín, héroe en los últimos hechos de Mo-
lil la . IMH^ 
Es fácil que tan bravo y beneméri to hijo 
de la patria hubiese pasado desapercibido, 
á no haber sido descubierto por una casua-
lidad. 
El citado soldado pidió su filiación con 
gran modestia, presentó sus papeles, y co-
mo reunía los requisitos necesarios, fué ad-
mitido sin más averiguaciones. 
Poco después, examinando su licencia, so 
ha descubierto que es el célebre ordenanza 
del general Margallo, soldado de caballeria 
que se hallaba enfermo en el hospital cuan-
do la acción en la quo encontró la muerte 
aquel valeroso caudillo. ^ 
A l oir los primeros disparos montó á ca-
ballo, se dirigió al campo de operaciones i 
rescató el cadáver de su amo, matando á 
dos moros é hiriendo á uno. 
Durante aquellos días Verdú fué admira-
do por todos los españoles, que veían en él 
al representante de aquella raza de solda-
dos quo llenaron de gloria las páginas do 
' i historia patria. 
U L T I M A S 
D E L A I N S U R R E C C I O N 
DE M A T A N Z A S 
Septiembre, Io . 
L a columna que manda el coronel Se-
rrano, á la cual se unieron 50 guerrillero, 
de Colón, 30 de San José de los Ramos y 10 
chapelgorrís, encontró ayer en los montes 
de la Ciega, San José, las partidas de Ri-
cardo Trujil lo y Felino Alvarez, las cuales 
después de una ligera resistencia, abando-
naron el campamonto que ocupaban, em-
prendiendo una precipitada fuga y dejan-
do 30 caballos y una nuda. 
Destruido el campamento y continuándo-
so la persecución del enemigo, se le volvió 
á encontrar en Guasimal, batiéndole y dis-
persándosele, ocupándosele ocho caballos 
con monturas y 32 roses asi como otros efec-
tos. 
Perseguidos los dispersos, en el ingenio 
San Felipe so halló un grupo de unos 10 
hombres, que al apercibir la columna em-
prendió la fuga desbandándose completa-
mente y abandonando 3 caballos, una muía 
y 98 roses. 
En esas operaciones, se les causaron á 
las citadas partidas 21 bajas vistas j com-
probadas, contándose entre ellas la del ca-
becilla Felino Alvarez, y se le mataron á 
los rebeldes seis caballos. 
La columna tuvo 6 heridos, 3 del bata-
llón de Saboya v 3 de la guerrilla d? Co-
lón. 
L a columna que manda el coronel Zamo-
ra, practicando ayer un reconocimiento por 
Ponco, Lagunillas, encontró uu grupo in-
surrecto, que tuvo uu ligero tiroteo con la 
vanguardia, dispersándose. 
La fuerza hizo prisionero á uno de los 
del grupo, llamado Manuel González, ocu-
pándole las armaA y el cabailo que dioa-
taba. 
C A Ñ O N E R O " G A V I O T A " 
Comunica su comandante, t en ien te 
de nav io don Vicen te F r e i r é , que en la 
noche del 22 del mes pasado, fondeado 
en Santa Cruz del Sur, o y ó disparos 
por el bar r io de P l a y a Bon i t a , al ex-
t remo opuesto del l uga r donde estaba 
fondeado el c a ñ o n e r o . 
Hecha esta s e ñ a l , r o d e ó e l enemigo 
la p o b l a c i ó n , d isparando descargas ce-
r radas , t an to al centro de el la como á 
sus fuertes, sufriendo el c a ñ o n e r o lige-
ras a v e r í a s en la chimenea. 
E l s e ñ o r F r e i r é o r d e n ó a v i v a r los 
fuegos de la caldera y desde luego rom 
per el fuego de c a ñ ó n : cuando t uvo 
vapor se puso cu movimien to , s i t u á n -
dose convenientemente en los lugares 
m á s á p r o p ó s i t o pata poder b a t i r al e-
nemigo. 
E n v i s t a de la poca fuerza con que 
contaba l a p o b l a c i ó n para su defensa, 
e n v i ó á t i e r r a gente del c a ñ o n e r o , al 
mando del contramaestre para que se 
pusiese á las ó r d e n e s del comandante 
de armas: mas no habiendo podido en-
cont rar á la c i tada au to r idad , y s í al 
ra^udantc: de Mar ina , o b e d e c i ó las ór 
denes de é s t e , empleando la fuerza en 
la c o n d u c c i ó n y escolta de los heridos. 
Los rebeldes saquearon el c i tado ba-
r r i o y t r a t a r o n de pegarle fuego, aun-
que por for tuna 110 lo lograron , huyen-
do á hl desbandada y dejando abando-
nados la mayor par te de los electos 
quo h a b í a n robado, debido á la activa 
p e r s e c u c i ó n del comandante de armas 
^ j ^ í W J t e r o s disparos del buque. 
"^b'&ÑOTS' -gRO " C E N T I N E L A " 
L a m a ñ a n a del 1 0 d e septiembre ú l -
t i m o s a l i ó de Manzan i l lo este buque, 
al mando d e l a l f ó r e z de nav io don Gon-
zalo de l a puer ta , en c o m b i n a c i ó n con 
el c a ñ o n e r o Relámpago, a l mando del-
a l fé ruz de nav io don Federico M a r t i 
nez, escoltando uu convoy con dest ino 
á Cauto Embarcadero y conduciendo 
al propio t i empro a l general l i ey y su 
estado Mayor . 
A l l legar á la ba r r a del r io se organi -
zó la e x p e d i c i ó n , l levando del remolque 
el vapor E u l a l i a á las chalanas Tcímo y 
Manzanillo y goletas Engracia y An-
gela; el vapor Pedro Pablo á las chala-
nas Zurharán y Caunao y á las goletas 
Caridad y Carmen, p r o t e g i é n d o l a loa 
c a ñ o n e r o s Relámpago y Centinela. 
A l mando del coronel T o v a r i b a n 
fuerzas con objeto de desembarca ren 
s i t io conveniente y a c o m p a ñ a r l o s por 
la o r i l l a izquierda; por la o r i l l a dere-
cha fuerzas al mando del general Her-
n á n d e z p r o t e g í a n t a m b i é n la opera-
c ión . Regresaron s in novedad, y el 11 
hicieron noche en el Guano t r e i n t a 
hombres y el c a ñ o n e r o Relámpago y 
l legando sin novedad el convoy á su 
des l ino el 13, p r o c e d i é u d o s e ensaguida 
á la descarga. 
E l 14, en el mismo orden, ba jaron e l 
r ío , y regresaron á Manzani l lo . 
Tanto á l a subida como á la bajada, 
t uvo fuego con el enemigo la co lumna 
de la o r i l l a derecha, teniendo que la-
mentarse la muerte de tres soldados y 
nueve her idos. 
POR SOSPECHAS 
E l s e ñ o r F re ixas fiscal de mar ina , 
p a s ó enseguida aviso a l inspector de 
buque s e ñ o r O b r e g ó n , que c o n s t i t u y ó 
inmedia tamente dos botes á los costa-
dos de la goleta, con dos v ig i l an t e s ca-
da uno, de los que prestan sus servicio 
en dicha i n s p e c c i ó n , con objeto de v i -
g i l a r l a , 
T a m b i é n se s i tuaron á sus costados 
otros dos botes de ronda de la capita-
n í a del puer to . 
B l s e ñ o r O b r e g ó n p r a c t i c ó u u es-
crupuloso reg is t ro á bordo de l a goleta 
Eastern Queen, en presencia del cabo 
de mar don l l a m ó n F o r m ó s e , al dar le 
la en t rada la sanidad. 
D e l r eg i s t ro pract icado se ve que la 
goleta estaba debidamente despachada 
por el c ó n s u l de E s p a ñ a en Xassau, el 
23 de septiembre, con el fin de cargar 
ganado en este puerto. 
L a carga que trae consiste en las t re 
de arena, y pipas de agua, cua t ro ba-
las de heno y dos sacos de afrecho. 
E n la i n s p e c c i ó n de buques se cons-
t i t u y ó el fiscal de mar ina s e ñ o r F re i 
xa» y un ayudante de l s e ñ o r c a p i t á n 
del puerto. 
u l t i m a " 
H O R A 
T S U B O J R A M A S D E H O Y 
NACIONALES 
Madrid, octubre 3. 
S A T I S F A C C I O N 
Ha causado mucha satisfacción la no-
t icia de los combates librados ú l t i m a m e n -
te on la provincia de Pinar del Río. 
B L E M P K K S T I T O 
E l Presidente del Consejo de Ministros, 
en conversación con algunos periodistas, 
las ha dicho que juzga censurablo la con-
ducta seguida por los periódicos que ha-
cen indicaciones inconvenientes y que 
acogen falsos rumores en los momentos 
en que se es tá negociando el emprés t i t o 
de m i l millones de pesetas. 
L A C A U S A 1)B 8 A N G U I L Y 
Casi toda la prensa publica la senten-
cia del Tr ibuna l Supremo casando la dic-
tada por esa Audiencia contra Sanguily. 
F ú n d a s e la sentencia del Supremo en 
que la Audiencia de la Habana se negó 
á admi t i r las pruebas propusstas por la 
defensa, y termina disponiendo que la 
causa vuelva al estado de sumario. 
O F I C I A L E S 
D E L A H V I L L A S 
E l d í a Io por la noche atacaron los 
rebeldes la colonia Lola , siendo rcnlia-
zados y dejando cinco cabnllos muer-
tos y una tercerola. 
D E M A T A N Z A S 
Fuerzas de la g u e r r i l l a de A l f o n s o 
X l l í y del e s c u a d r ó n movi l i zado de 
Matanzas, mandadas por el o a p i t á n 
A g u a d o , ba t ie ron una p a r t i d a en La 
ber into , h a c i é n d o l e dos muertos. 
B ) E E A H A I Í A K A . 
L a co lumna de Almansa , «MI recono-
mientos, b a t i ó en Perico á la p a r t i d a 
de Cuervo, apodenindosc del campa 
m e n t ó . 
E l enemigo de jó en poder de la co-
l u m n a dos muertos , 12 caballos, una 
a c é m i l a , 7 monturas , una escopeta, un 
r i t le , dos tercerolas y un machete. 
L a columna t uvo un her ido g rave y 
el c a p i t á n Moyano y un soldado con-
tusos. 
E l genera lF igueroa , con el reg i in ic r i 
to de Pizar ro , b a t i ó en patrero Paehe 
co, Menocal y S i t i e r í a de V o l c á n , l a 
p a r t i d a de J u a n Delgado, haeiCndole 
seis muertos y a p o d e r á n d o s e de seis 
caballos con monturas , armas de fue 
go y un b o t i q u í n . l>a columna t u v o 
dos her idos. 
d s n m D E L R I O 
U n disparo aislado m a t ó antes de : i 
noche un cent inela de la l í n e a del Ma-
r i e l á Majana . 
Presentados 
U n o en las V i l l a s y dos en la l l á -
bana. 
N E C R O L O G I A 
M E R C A D O M O N E T A R I O . 
C A M B I O S 
Centenes á 
E n cant idades á 
Luises á 
E n cant idades á 
6.07 p la ta . 
6.09 p la ta . 
4.85 p la t a . 
4.87 p la ta . 
Oro cont ra oro m e t á l i c o . . de 171 á 18 
Pla ta cont ra oro m e t á l i c o de 1 3 | á 13^ 
Ca ide r i l l a de 17 á 18 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
E n la r e l a c i ó n que pub l icamos ayer 
de la sorpresa del C o m i t é revoluciona-
r io de la calle de Nep tnno , aparece 
que la casa pertenece á la demarca-
c ión del ba r r io de San Leopoldo, cuan-
do es á la de Monser ra te . 
Ayer se presentó á indulto el comandan-
te de armas de Cuevltas, un ÍUSUITCCÍO lla-
mado Bartolomé Monin, entregando un re-
vó lver . 
Anoche, como á las nueve, fué dete-
n ido por el bote de ronda de l a b a h í a , 
con l a i n t e r v e n c i ó n de l a c a p i t a n í a de l 
puer to , l a goleta inglesa Eastern Queen. 
que procedente de Nassau h a b í a en-
t ra t to en pner to á l a hora ind icada y 
l a que f o n d e ó frente á la i n s p e c c i ó n de 
buques. 
O D A 
N E P T U B Í O O 
« V M i i T A H B I l í A S T Ü S U S 
(rf»B T E L É G R A F O ) 
L A R E V I S T A 
Oviedo, 10 (G'SO t.) 
Procedente de Madrid llegó á esta capital 
el comandante general del séptimo cuerpo 
do ejército don Maréelo Macías, acompañíido 
dol jefe de estado mayor don Eugenio La 
Sala y de sus ayudantes. 
En la estación, además del numeroso pú -
blico qué acudió á recibirlo, so hallaban el 
gobernador militar, secretario del gobierno 
civil, alcalde do la poblaeióo, Sr. Longoria 
Carvajal, y los em olióles Si es. Saur, Mora-
¡ les, Navarro y Argaelles. 
v é n d e l a p o p u l a r s e d e r í a L A M O -
D A , l a r i q u í s i m a c o l e c c i ó n d e 
e n c a j e s m e c á n i c o s a m a r i l l o s d e 
ú l t i m a n o v e d a d . 
C R O N I C A D E P O L I C I A 
L O S Ñ A Ñ I G O S 
El celador del bar r io de P e í i a t v p r . de-
tuvo ayer al blanco Boni to V a l d ó s G o n -
záloz , t i l d a d o como ñ a ñ i g o del j u e g o 
E v o r i a - E / o r 1°, y tener en los brazos 
tres grandes cauterios, con el objeto 
de hacer desaparecer varios signos 
que cenia tatuados. 
E l detenido os de malos anteceden-
tes y ha sufr ido diversas prisiones. 
T a m b i é n el celador del A n g e l detu-
vo al moreno M a r g a r i t o P é r e z , ñ a ñ i g o 
del j uego Ecoria - F /or Io, que ha esta-
do preso varias veces por diferentes 
causas. 
As imismo fueron detenidos en el 
Cerro por el eelador Sr. Pt'm el par-
do Emeterio A n g u l o A l m e n o (a) Mar-
cial, y al blanco M i g u e l G u r e ñ o N"a-
da l , considerados ñ a ñ i g o s y per jud i -
ciales .4 la sociedad 
PRINCIPIO DE I N C 3 N D I 0 
Eii la madrugada de ayer o c u r r i ó 
uu p r i n c i p i ó de incendio en la morada 
de E>. Manuel T r i g o , cal le I I . ent re H i 
y 1S, Vedado, á causa *le haberse, pren-
dido fuego uno de los á n g u l o s del de-
par tamento de la cocina. El hecho 
fué easual, y el fuego pu lo ser apaga-
do por los inqo i l inos de la casa y va-
rios empleados d é la E s t a c i ó n del Fe.-
i r o i - a n i l ITrlnmo. 
A L A E M A D S I N C E N D I O 
A noche se r ec ib ió aviso en el cua r t e l 
de Bomberos «Id Comercio, de, ipie et i 
Refr ía se h a b í a declarado lue^o. 
8» gu idamente s a l i ó para, dicho p u n -
to la bomba üerva.Mea, la <¡Mt* solo l l e -
g ó al muidle, de los vapores, pues lo 
que h a b í a moi ivado ta a larma fuó «d 
estarse ( |uematido la ropa de los solda-
dos rec ién llegados de la P e n í n s u l a eu 
un placer (pie exis le d e t r á s i ' " b»s : i l -
mactMM's de iSanta ( ' a l a l i na . 
En el "l^ascotte." 
En el i r g i s t r p prac t icado esl a m a ña-
ua á los pasapu os ti el vapor Mascottc, 
l umon o<aip;idos dos r«*vólv«MO. 
N O T I C I A S V \ l l l A S . 
l ' o r e l iuspccfoi mí ini r . ipa l , s e ñ o r Es-
c a r r á , fué detenido el conductor del 
ó m n i b u s nV 17, de la Empresa E l Bien 
l'iíhlico, por haber cansado a v e r í a s con 
dicho v e h í c u l o en una de las columnas 
del arco levaulado frente al A y u n t a -
miento. 
L a parda r i l a r l ' e ñ a l v e r , fu»* he r ida 
levemente en el cuello por nn pardo 
que no pudo ser habido. 
En Guanabacoa fué lesionado el me-
nor, pardo, d e s ú s Monta lvo , por don 
Celestino F e r n á n d e z , que fué presen-
tado en la c e l a d u r í a del bar r io . 
La menor, mestiza. M a n a Luisa V a l -
des, vecina de la calle de P e ñ a l v e r , 
n" lü, fué asis t ida en la (lasa de So-
corro de la 3" d e m a r c a c i ó n , de una 
c o n t u s i ó n en la frente, que s u f r i ó ca-
sual mente al caerse en el corredor de 
su domic i l io . 
E l gua rd i a m u n i c i p a l n ú m e r o 5 pre-
r e n t ó en la c e l a d u r í a del P r í n c i p e , á 
don ISnriqne D . i v i l a Montenegro , don 
Beni to P a r d a y don Faus t ino A j a , 
por encontrar los en reye r t a á, la puer ta 
de la fonda E l P>osque, resu l tando le-
sionado levemente el p r imero . 
H a fa l lecido en esta c iudad l a dis-
t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a R o s a l í a de la 
Bue lga y P u i g , esposa del acred i tado 
comerciante de esta plaza D , M a r c e l i -
no G o n z á l e z G a r c í a , y dama que era 
jus tamente est imada por sus excelen-
tes condiciones de c a r á c t e r . 
Damos e l m á s sentido p é s a m e á sus 
fami l ia res y especialmeute á su des-
consolado esposo. 
E l en t i e r ro de l a Sra, Bue lga de 
G o n z á l e z se e f e c t u a r á esta ta rde á las 
cuat ro . 
O F I C I A L . 
H a n sido declarados cesantes los 
Celadores de P o l i c í a de segunda clase 
d o n M i g u e l P a d r ó n G a r c í a y don A l -
ber to G a r c í a R iambau , n o m b r á n d o s e 
en una de estas vacantes á don A l b e r -
to Escalante y Cenobello. 
L i l i D E T I M E S 
ü e i i t e á 
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30 , manteca 
50 ctes. ,, 
50 cajas lata? „ 
40 i M .» »> 
25 „ i tt . . . . . » 
200 cajas papas Caqlz 
G00 barriles aceitunas 
40 cajas queso Patagr.vs 
20 (, h F-'V.ules 
250 canastos cebouas corv/.-.a 
307 P^Paí 
La Cubana" á 1U qt l 
a 11} qtl 
á 13i qt l 
s 14* qti-
á 14í q t f 
a 16 rs. qtl* 
d 3 i rs- brl 
te. á $23 
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A y e r m a ñ a n a se p r e s e n t ó en l a co-
a d u n a del Arsena l don Vicen te P é r e » 
Croza, manifestando que don Rafae l 
Daza le e s t a f ó la suma de 231 pesos, 
impor t e de var ias cuentas que le d i ó 
para cobrar, y de a lgunas fracciones 
de b i l le tes do la L o t e r í a , que estaban 
premiados, 
L a inenor d o ñ a G lo r i a G, G o n z á l e z , 
vecina de la calle de Refugio, ue cay6 
ü e una escalera, sufriendo var ias con-
tusiones de p r o n ó s t i c o grave. 
U u a pareja de Orden P ú b l i c o detu-
vo á l a morena M a r í a Fer re r y á la 
parda Fi lomena C á r d e n a s , por a u x i l i o 
que. le p id ió don Manue l Raslan , que 
las acusa de haberle hur tado dos 
pesos en p la ta . 
E n l a calle de C á r d e n a s so p r o m o v i ó 
ayer u n e s c á n d a l o á causa de que tan 
i n d i v i d u o t r a t ó de pegar le con u n ma-
chete á una mujer. 
C E N T R O A S T U R I A N O 
SECRETARIA. 
Debidamente autovizadn la Sección de Insirucción 
ha acordado efectuar el solemne reparto de premio» 
y apertura de curso á las doce del dia del domiugo 
próxtiao 4 del corriente. 
Con este motiro tendrá lugar una modesta fte'ta 
cu la que tomarán parte la» señorita» alumnas del 
SflínVlto á los seftore» socios y sus familiares para 
que se sir.an con su pres^cia dar mayor solemm-
H & M 2 de Octubre de 1895.-E1 Secretario^ F. 
Sta. Eulalia. C 1137 d2-3 al-2 
A N U N C I O S 
I^ L DIA 2 DEL CORRIENTE Y EN LA CA-j j le de Cuba te extravió ui. perro Pok. amarillo ¿ulero con el hocico carmelita: lleva un collar (I 
corree: atien.ic por Mateo, se gratíhcar;\ a la pen» 
nu que lo entregue en Jesús María 25 
7505 la-2 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - 0 1 e 3 de i M « 
L O S E B A N I S T A S 
ITace cosa do un a ñ o — m e di jo F e -
d e r i c o — r e c o r r í a yo el departameDto 
del Cher, y , obl igado á pasar el d í a en 
el pueblo de C , p a s e á b a m e por las 
calles, cuando me s o r p r e n d i ó u n es-
p e d í c u l o que p r o m o v i ó desde luego 
m i a d m i r a c i ó n . 
V i ante la verja de un j a r d í n sobre 
cuya puer ta se l e í a n estas palabras 
Larujerón, ebanista, var ios muebles de 
una belleza indescr ip t ib le . N o les a-
d o m a b a n inguna escultura; pero el d i -
bujo era en ext remo correcto y l a ele-
ganc ia verdaderamente ex t raord ina-
r i a . 
E n el j a r d í n t raba jaban var ios hom-
bres, mient ras tres mujeres, j ó v e n e s y 
hermosas, se ocupaban en las faenas 
d o m é s t i c a s y var ios n i ñ o s j u g a b a n so 
bre el m u l l i d o c é s p e d . 
D e p ron to sa l ió del j a r d í n u n vigo-
ro anciano, al to, grueso, y tostado del 
sol, y se d i r i g i ó hacia mí y me di jo : 
— S i le gusta á usted nuest ro t raba-
jo, puede usted en t ra r ' 
—Como soy p in to r—le c o n t e s t é , si-
g u i é n d o l e — m e entusiasman todas las 
manifestaciones de lo bello. ¿ P a r a 
q u i é n son esos muebles de tan i r repro 
chable pe r fecc ión? 
—Para el hi jo del molinero Raf fu t in , 
á quien tengo que e n t r e g á r s e l o s m a ñ a -
na mismo—me dijo L a n g e r ó n , porque 
ora el d u e ñ o del t a l le r qu ien me h a -
blaba . 
— ¿ Y los ha cons t ru ido usted? 
— S í , s eño r ; yo y mis tres hijos, que 
voy á presentarle. Es te es C r i s t ó b a l , 
este Dionis io , este C e s á r e o , y esas sus 
mujeres. A q u e l l a que e s t á a l l í senta-
da es m i h i ja Cata l ina , l a cua l no se 
h a casado t o d a v í a , y esos chicuelos 
fcon m i nieteci l los. 
E n t r e todos no tenemos m á s que una 
a l m a y un pensamiento, y por lo tanto , 
cons t i tu imos una verdadera f ami l i a . 
E n t r e usted ahora en el ta l le r . 
E l ebanista me in t rodu jo en una in -
mensa pieza, donde v i i n f i n idad de 
muebles por el estilo de los que antes 
h a b í a admirado y á u n mejores, sobre 
todo u n rec l ina tor io t rabajado como 
u n encaje. 
—Desde hace trescientos a ñ o s so-
mos ebanistas, de padres á hijos; nos 
legamos los buenos modelos y no ha-
cemos m á s que copiarlos ó inspi rarnos 
en ellos. A q u í nadie va a l colegio, 
pues entre nosotros, los padres ense-
ñ a n á sus hijos; y , en cuanto a l d i b u -
j o , somos maestros, pues esa es una 
t r a d i c i ó n que nos t r ansmi t imos sin es-
fuerzo alguno. 
—Pero—dije y o — ¿ d q d ó n d e sacan 
ustedes la preciosa f e r r e t e r í a para sus 
muebles? 
—Todo e s o — c o n t e s t ó el anciano—lo 
fabr ica m i hermano Eustaquio Lange-
r ó n , que es cerrajero, como yo eba-
nis ta . 
— M e s o r p r e n d i ó , sin embargo—re-
puse y o — c ó m o estando tan cerca de 
P a i í s , no vienen á hacerle á usted en-
cargos. 
— S i vienen, pero no les hago caso. 
Quieren que trabaje para ellos s in con-
ciencia y á destajo y me p iden anua-
r ios y mesas á docenas, como si los hi -
c i é r a m o s á m á q u i n a . Me supl ican que 
emplee cola y clavos exclusivamente 
y seria para nosotros deshonroso de-
sertar ante el enemigo. D i s p é n s e m e 
usted que me exalte de este modo, pe-
ro en estas materias no soy d u e ñ o de 
m í mimo. 
D e pronto e n t r ó en el j a r d í n un an-
ciano en cuyo pecho b r i l l a b a la c in ta 
de l a L e g i ó n de Honor . 
— S e ñ o r L a n g e r ó n — d i j o al ebanista 
—tengo que. hablar con usted á solas. 
— S e ñ o r V e r d í n C h u t r y — c o n t e s t ó el 
artista—.ya se, poco m á s ó menos, á lo 
que viene usted. Puede usted decir 
lo que guste, pues todo pueden oí r lo 
mis hijos. 
—Pero ese caballero — r e p l i c ó 
M r . V e r d í n C h u t r y , s e ñ a l á n d o m e . 
—Ese caballero es un amigo de la 
casa y puede usted hablar en su pre-
sencia. 
—Pues bien; su hijo de usted D i o n i -
sio ha amenazado á mi hijo E rnes to . . . 
D ion i s io se e n c o g i ó de hombres y 
c o n t e s t ó : 
— N o he hecho m á s que supl icar a l 
s e ñ o r Ernesto que se abstenga de d i -
r i g i r la palabra á mi hermana, porque 
m i hermana no quiere escucharle. 
—Pero—repuso V e r d í n , d i r i g i é n d o -
se a l padre—las intenciones de m i hi jo 
son puras. Ernesto desea casarse con 
Cata l ina , 
—Nuestras hi jas—.l i jo e l ebanista— 
se casan con obreros que sepan ganar-
se la v ida con sus propias manos. Afor -
tunadamente , Ca ta l ina no siente s i m -
p a t í a s por el s e ñ o r Ernesto, y esto re-
suelve en absoluto la c u e s t i ó n . Ade-
m á s , su hijo de usted no tiene oficio ni 
beneficio y de los tres millones que ha 
ganado usted en el comercio ha dis ipa-
do ya uno, lo cual hace creer que, an-
dando el t iempo, se c o m e r á los otros 
dos, 
— Y a v e o — m u r m u r ó Mr , V e r d í n — 
que ustedes nada quieren cou nosotros. 
Es to no obsta para que nos despidamos 
como buenos amigos. 
— X o tengo inconveniente en ello— 
c o n t e s t ó L a n g e r ó n , afectando no haber 
v is to la mano que V e r d í n le t e n d í a . 
Cuando M r . V e r d í n hubo salido, vol -
v í á contemplar con asombro los esca-
parates y los armarios y no pude sofo-
car un suspiro. 
— ¿ Q u é le pasa á usted?—me pregun-
t ó el ebanista. 
—Nada—le di je .—No hago m á s que 
deplorar el no poder pagar un movi l i a -
r io como ese del hijo de R á f f a t i n . 
—Para eso no le fal ta á usted dinero 
—me c o n t e s t ó L a n g e r ó n , mien t ras sus 
h i jos C r i s t ó b a l y C e s á r e o colocaban á 
mi lado un caballete, un lienzo, una 
paleta y una caja de colores. 
D e s p u é s , reanudaron silenciosamen-
te su t rabajo, Los n i ñ o s j u g a b a n so-
bre el c é s p e d ; los pajar i l los cantaban 
en las ramas y emre los rosales del 
j a r d í n v e í a n s e Üores de sangre y de 
p ú r p u r a que, como bocas encantadas, 
se agi taban a l impulso del aire. 
A una i n d i c a c i ó n de su padre Cata-
l i n a se h a b í a colocado ante mí , en una 
a c r i t u d na tu ra l , embellecida en aquel 
momento por l a b r i l l an t e luz del sol. 
A s í p i n t é el r e t r a t o de la s e ñ o r i t a 
C. L , que tanto a g r a d ó al p ú b l i c o en la 
filtima E x p o s i c i ó n de P in tu r a s , y que 
* e va l ió una pr imera medalla. 
Y por eso soy el a r t i s t a que mejor 
« d o m a d o tiene su estudio en P a r í s , 
g rac ias á unos mueblas ant iguos que 
han sido hechos hace tres meses y que 
no proceden del hote l de Ventas . 
T E O D O R O D E E A N V I L L B . 
T E A T R O D E F A Y R E T . 
Dos obras m á s he v i s to á la compa-
ñ í a de zarzuela del Sr. N a v a r r o : i o s 
Lobos Marinos anteanoche, y anoche 
algo as í como E l D ú o de la Africana. 
N o tan to en la p r imera , pero en la 
segunda los ar t i s tas encargados de su 
d e s e m p e ñ o , no han estado m u y felices 
que digamos; ve rdad es que son mu-
chos, y muy buenos, y m u y recientes 
los recuerdos con que t ienen que l u -
char. A le inany , Morales , Concha M a r -
t í n e z , B u z z i 
Y a sabemos que l a s e ñ o r i t a D u a t t o 
no h a r í a carrera con su voz escasa y 
de un t imbre desagradable; pero y a lo 
di je en mi anter ior r e s e ñ a , es a r t i s ta , 
e s t á en la escena como el pez en el 
agua, y prontamente se gana a l p ú b l i -
co. H i z o una Leonor g r a c i o s í s i m a , d á n -
dole v i d a á l a obra . Los Sres. K o v i r a , 
S a u r i y G i l del Pey, bien. E l Sr. Pele-
g r í es u n buen actor, pero su voz de 
bajo só lo se hace agradable e n unas 
cuantas notas: en el resto, de el la nada 
se oye. 
Pero el B a o de la Afr icana de ano-
che no hay por d ó n d e tomar lo . 
A la s e ñ o r i t a Curieses, que es l a fi-
g u r a p r i n c i p a l , no le encaja el papel 
n i por su voz (que por o t r a pa r t e es 
m u y agradable) , n i por su c a r á c t e r de-
masiado modesto, n i por su modo de 
ser, en fin. Se necesita en ese momento 
mucha alma, mucha p a s i ó n , mucha, 
sangre. Seamos francos y d í g a s e m e si 
l a Jota que se c a n t ó anoche es l a Jota 
que e s c r i b i ó Fernandez Cabal lero. 
E l Sr. N a v a r r o (Juan) es frío en_ l a 
escena y bastante parecido al s e ñ o r 
M a t h e u , pero s in la voz de é s t e . 
E l Sr. G i l Rey, de Querubini, me 
p a r e c i ó mejor que de (Joronel de Gra-
naderos. 
L a concurrencia nada m á s que regu-
la r en una y o t r a func ión . 
S E R A F Í N P A M Í R E Z . 
m i m m j m i m i m 
CAMBIO DE ESTACION 
Hast iados de giras campestres, pa-
seos, caza y d i l a t ado reposo, re to rnan 
á sus casas de la populosa y d i v e r t i d a 
Habana , los temporadis tas , que como 
las golondr inas , buscan o x í g e n o en las 
a l tu ras de las m o n t a ñ a s del N o r t e , yo-
do en las azules ondas del p o é t i c o Co-
j í m a r , donde á m á s d é l o s beneficios tle 
los b a ñ o s de mar, de la constante b r i -
sa y de la pesca, en la que abundan: la 
colosal y sustanciosa aguja de paladar, 
el serrucho, l a p in tada , cabr i l l a , el bo-
n i to s in escamas ni espinas y los rojos 
salmonetes; á m á s de esto, repetimos, 
hay en la desembocadura (leí r io Lajas, 
mucha caza de aves marinas como pun-
to cercano á la F lo r ida , donde se an idan 
tanto pato i n g l é s de vistoso plumaje , 
la veloz gavio ta , el coes y la garza de 
blanca y b r i l l an t e p luma y buena y 
sazonada carne, la v i v a r a c h a y escan-
dalosa yaguasa, aves que l l egan á las 
costas de Cuba en esta é p o c a buscando 
abr igo que no les b r i n d a l a t i e r r a fr ía 
donde nacen y v iven en la e s t a c i ó n ca-
lurosa del a ñ o . A d e m á s de t an to pro-
d u c t i v o recreo para los aficionados, 
tiene C o j í m a r el valioso a t r ac t i vo de la 
belleza del panorama que la Na tu ra le -
za presenta á la v i s ta del espectador: 
los montes de l a Nor i a , y el O c é a n o 
imponente, ora embravecido ora apaci-
ble, siempre m a g n í f i c o y t r a t ando de 
ocul ta r el mundo á nuestros ojos, como 
si quis iera decirnos que no hay nada 
mejor que esto y la mansa y l i m p i a co-
rr í ente del r io Lajas d e r r i b á n d o l a s mon-
tan is de arena que el mar pone á su 
paso pa ra imped i r l e que se le monte 
encima, porque pesa menos, y todo es-
to forma u n conjunto admi rab le de g r an 
perpec t iva y mucho colorido, capaz de 
servir de recons t i tuyente a l m á s a n é -
mico. 
Pues bien: lo mismo los que v a n al 
Vedado, Mar ianao , Calabazar y Cojí-
mar, que los que surcan el o c é a n o y 
s ientan sus reales en Pant icosa, San 
S e b a s t i á n , Loaches, Sara toga y otras 
poblaciones en busca de fresco y bue-
nas aguas, todos repuestos y a v u e l v e n 
á esta cap i t a l donde se pasa l a ri'ia 
feliz, por el grado de c u l t u r a á que he-
mos l legado y donde tenemos todo el 
confort compat ib le con el pueblo m á s 
c i v i l i z a d o ; amplias y a r t í s t i c a s v i v i e n 
das, acredi tados hoteles, excelente ser-
v ic io de casa y mesa, res taurants pa ra 
todos los gustos, mercados a b u n d a n -
tes en provisiones; exquis i tos vege ta -
les y animales y cuanto bueno se pro-
duce en el mundo, para s a t i s f a c c i ó n 
de g a s t r ó n o m o s , lo tenemos a q u í ; c l i -
ma y t empera tu ra agradables desde el 
o t o ñ o hasta p r inc ip ios del verano; y 
en c u e s t i ó n de trajes, pocos pueblos 
vis ten tan bien y sobre todo t a n b a r a -
to como lo hacemos nosotros, pues con-
taraos con grandes almacenes de t e j i -
dos que compran telas en consonan-
cia, no só lo con la moda de P a r í s y 
Londres , sino t a m b i é n obedeciendo los 
mandatos del gusto del p a í s con sus 
interesantes pecul iar idades, y la im-
por tancia de las grandes facturas que 
traen de las f á b r i c a s de tejidos Ies per-
mi ten vender á precios t a n baratos co-
mo en el N o r t e do Europa , como suce-
de hace muchos a ñ o s con la p o p u l a r y 
acredi tada t ienda de los Sres. L i z a m a 
D í a z y Ca, establecida en la calle de 
Neptnno , esquina á San N i c o l á s , L a 
Fi losof ía , casa á la cual las fami l ias 
han dado por unan imidad el t í t u l o 
honroso de ^ L a Reina de las Tiendas 
de Hopa . " 
L a Fi losof ía es e l p u n t o de r e u n i ó n 
de cuanto vale y representa en la so-
ciedad habanera entre el bel lo sexo; 
a l l í hemos v i s t o á muchas fami l ias de 
las m á s d i s t i ngu idas haciendo compras 
para reponer los deter ioros de la tem-
porada y aplaudiendo con f r u i c i ó n la 
idea de los d u e ñ o s de esta g r a n casa, 
de rebajar a ú n m á s los precios de los 
g é n e r o s para que todos, á pesar de la 
s i t u a c i ó n , puedan v e s t i r con elegancia 
y a t i ldada c o r r e c c i ó n sin aumenta r en 
nada el casi extenuado presupuesto de 
gastos d o m é s t i c o s . 
A l efecto, loa merinos, las lanas y 
las sedas que en los buenos t iempos se 
v e n d í a n desde tres á seis reales, hoy 
les han fijado precios de una b a r a t u r a 
t a l que r aya eu lo iuve ros ími i* 
Los abrigos, mantas, frazadas y c o l -
chonetas e s t á n a l alcance de todos, 
pues baste decir que desde dos reales 
en adelante hay donde elegir hasta lo 
m á s superior; los alemaniscos y l ien-
zos gallegos, de h i lo puro , para man-
teles y servi l le tas , se h a n rebajado en 
un c incuenta por c iento y los g é n e r o s 
de a l g o d ó n y los de h i lo de verano se 
rea l izan á r a z ó n de tres, cinco y diez 
centavos va r a . 
S I p ú b l i c o sabe que cuando L a Filo-
sofía anuncia una r e a l i z a c i ó n de g é n e -
ros que no son de l a e s i a c i ó n les fija 
precios de fac tura y mient ras tenga una 
va ra de te la e s t á en pie la rebaja. 
Conque a l l legar de regreso las tem-
poradis tas , co inc id iendo con el cambio 
de e s t a c i ó n , é p o c a en que se abren los 
salones, los teatros, que se celebran las 
fiestas del A n g e l y l a de los Bomberos 
en e l Monserra te , á l a V i r g e n de los 
Desamparados, l a v i s i t a a l Cementerio 
y muchas fiestas m á s , conviene v i s i t a r 
L a Fi losof ía , pa ra escoger las granadi-
nas, la alpaca que t a n en moda e s t á 
en iodo el mundo pa ra vestidos de se-
ñ o r a s , las sedas y d e m á s telas para 
trajes fashionables; y vistos los precios 
y las telas, no h a b r á m á s remedio que 
convenir en que L a Fi losof ía de Nep-
tnno esquina á San N i c o l á s , es l a casa 
que en la H a b a n a vende l a ropa á los 
precios m á s equ i ta t ivos y la que m á s 
favorece á la clase pobre, y por lo t an-
to, la m á s v i s i t ada por todas las clases 
sociales, 
Y A S C O E E G A M A . 
G A C E T I L L A . 
P A S E O P O R L A C I U D A D . — A d v e r t i -
mos a l Inspec tor de Calles que el ado-
quinado de l a de J e s ú s M a r í a , t r amo 
comprendido entre E g í d o y Picota , se 
encuentra l leno de hondonadas, hasta 
el pun to de que los cocheros se n iegan 
á cruzar por a l l í , en v i s ta de las furnias 
y lagunatos de aguas verdosas que 
" b o r d a n " el pavimento , temerosos los 
aurigas de que sufran a v e r í a s sus ve-
h í c u l o s . 
Tres cuar tos de lo mismo sucede en 
la calle de Dragones, costado del Par-
que de C o l ó n , s i t io donde se deposita 
el agua l lovediza por i g u a l mo t ivo . 
Como ese lugar es el paradero de co-
ches de a lqu i l e r que esperan los trenes 
de V i l l a n u e v a , ocurre que al mover 
las patas u n caballo, " r o c í a " de agua 
ó fango á los pedestres que v a n por la 
acera, lo que da or igen á no pocas in -
comodidades y disgustos. 
Bueno y santo que se adoquine la 
calle de Zu lue ta , desde Teniente Rey 
á San J o s é , pero ¿por q u é no se ado-
qu inan t a m b i é n las "pasajeras" de 
J e s ú s M a r í a y Dragones , aunque en 
ellas no v i v a n i n g ú n Concejal de l 
A y u n t a m i e n t o ? ¡ C a b a l l e r o s , que no se 
diga! 
D E S A P A R I C I Ó N D E J U A N F E R N Á N -
D E Z . — U n a escuadr i l l a organizada por 
ó r d e n e s del Gobierno de Chi le se ocu-
pa en aver iguar si es c ier ta l a desapa-
r i c i ó n de la is la de J u a n Fernandez. 
Es t a is la fué la que i n s p i r ó ql Ilo-
binsón Crusoé. 
Se ha d icho que no estaba hab i t ada 
m á s que por pescadores, pero es error . 
E n 1872, u n suizo que t e n d r á ahora 
sesenta a ñ o s , que s i r v i ó á F r a n c a ^hv 
rante la guer ra con A l e m a n i a , y que 
estaba a l frente, (le ,numerosa fami l i a , 
t o m ó la i s l a , d© J u á q F e r n á n d e z en 
ar rendamiento para ins ta la r una colo-
n ia a g r í c o l a . 
Bajo l a s o b e r a n í a n o m i n a l de Chile, 
el nuevo l í o b i n s ó n h a b í a l legado á 
cons t i t u i r en la is la u n Estado micros-
cóp i co , pero acaso el m á s feliz de la 
t i e r r a , donde é l e j e r c í a las funciones 
leg is la t ivas , admin i s t r a t i va s y j u r í -
dicas. 
C H I S P A Z O . — ( P o r J u l i o A . Moreno) . 
Como en los c r á n e o s hay de algunos 
n i ñ o s — pensamientos de v i e j o s , — a s í 
hay pasiones grandes escondidas—en 
corazones t iernos y p e q u e ñ o s . 
E N H O R A B U E N A . — F e l i c i t a m o s since-
ramente á nuestros j ó v e n e s y estima-
dos amigos D . M i g u e l R o d r í g u e z Ma-
r í b o n a y V i ñ a y D . M i g u e l L , Yamar -
go y Bau t i s t a , por los e x á m e n e s sufr i-
dos ant ier en la U n i v e r s i d a d , en la 
as igna tura de Derecho Procesal C i v i l , 
2? Curso, y t e o r í a y p r á c t i c a de redac-
c i ó n de ins t rumentos p ú b l i c o s , hablen-
do obten ido ambos honrosa califica-
c ión , siendo esta as igna tura la ú l t i m a 
de la b r i l l a n t e carrera l i t e r a r i a . H a -
cemos ex tens iva nuest ra enhorabuena 
á sus padres, corre l ig ionar ios nues-
tros , residentes en Matanzas. 
U N C I R U J A N O - D E N T I S T A . — E n l a 
s e c c i ó n de Profesiones se v e r á e l anun-
cio del h á b i l y entendido doctor don 
A u g u s t o R e n t é , cuyo gabinete de ope-
raciones, montado con todos los ú t i l e s 
y aparatos modernos, h á l l a s e estable-
cido en la calle de l a H a b a n a n ú m e -
ro 17. 
El mencionado j ó v e n , que t an tos 
t r iunfos a l c a n z ó p r imero en la Acade-
mia D e n t a l , y que en el c o r t o ^ i e m p o 
t r a n s c u r r i d o desde que ejerce su pro-
fes ión ha adqu i r ido renombre y una 
m a g n í f i c a c l ientela , se ofrece a l p ú b l i -
co as í para ex t raer muelas, dientes, 
co lmi l los , raigones, etc., como pa ra 
cons t ru i r las dentaduras que se le 
encarguen. 
A d e m á s , el Sr. R e n t ó cobra m ó d i -
cos honorarios, teniendo en cuen ta l a 
cr is is e c o n ó m i c a que sufre e l p a í s á 
causa de la i n s u r r e c c i ó n . 
Por u n m é t o d o e x c e l e n t e , — r á p i d o , 
que n i se siente,—el mencionado doc-
tor—saca muelas sin d o l o r . . . — ( n o de 
R e n t é , del paciente) . 
ESPECTACULOS 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á -
t ica de N a v a r r o . L a Madre del Cordero, 
E l Tambor de Granaderos y E l D ú o de 
la Africana. A las 8 . 
i n i . J O A , — ( J o m p a ñ i a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bulos «Miguel Salas. L a Mulata 
M a r í a y E l Bnyo .—Cantos populares . 
— A las 8. 
A L H A M B R A . — A las 8: L a s N i ñ a s 
de E c i j a . — A las 9: L a s Naciones Ami-
g a s . — A las 10: Los Cuatro Bemoles.— 
B a i l e a l final de cada acto. 
P A T I O D E T A C Ó N , — C o m p a ñ í a de 
Gimnastas , A c r ó b a t a s y Var iedades . 
F u n c i ó n todas las noches. A las 8. 
S A L Ó N D E V A R I E D A D E S . — ( A n -
t i g u a A c e r a del L o u v r e . ) — L a Dio-
sa del Aire . P r e s t i d i g i t a c i ó n , M a r i o -
nettes, T í t e r e s , Fantoches, Panorama. 
D e 7 á 11, todas iua n o c h e s . 
P A N O R A M A D E S O L E R , — B e r n a z a 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a , — A las ocho. 
C A F E D E L " C E N T R O A L E M Á N . " — 
Nep tuno frente al Pa rque .—Exh ib i c io -
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de óp t i -
l a y de f a n t a s í a . — D o 7 á 11 . 
G R A N C A R R O U S E L L . —Solar Pub i -
llones, X e p t u n o frente á Carneado. 
F u n c i o n a todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo a los n i ñ o s de u n ca-
b a l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani-
fiesto en el mismo local . 
Desinfecciones veri í icadas el dia 30 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan do las defunciones del 
dia anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
O c t u b r e 1 . 
N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL, 
2 hembras, blancas, legí t imas. 
BELÉN. 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 varón, blanco, natural, 
GUADALUPE. 




2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, blanca, legitima. 
CERRO. 
No hubo. 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo, 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
Doña Catalina Delgado, 32 años, Ci-
fuentes, blanca. Hospital de Paula Pneu-
monía, 
BELÉN. 
Don José Leal Now, 5 meses, Habana, 
blanco. Desamparados, n, 7S, Meningitis 
aguda, 
Josefa Divinó Casauova, 44 años, Pinar 
del Rio, negra, Bernaza, 39. Afección or-
gánica, 
Don Juan Conde Moreno, 53 años, Ma-
drid, blanco, Monserrrate, 115. Uremia. 
GUADALUPE. 
Don José Delgado Carballo, 75 años, Ea-
yo, 21, blanco, Bauta, Esclorosis. 
Luisa Reyes, 10C años , Africa , negra, A-
nimas, 107. Grippe, 
Don Manuel Vicente Alvarez, 3 años, Ha-
bana, blánto , Crespo, 18, Viruelas. 
JESÚS MARÍA. 
Ezequíel Maderos, 22 meses. Habana, 
mestizo, Maloja, 131, Meningitis, 
Doña Andrea Ti ra l , 20 años, Calabazar, 
blanca, Carmen, 14, Viruelas, 
Don Manuel Corominas, 14 meses. Haba-
na, blanco. Rayo, 93 Viruelas. 
Doña Dativa Fulqueira, 1 año, Habana, 
blanca, P, Cerrada, l . Meningitis, 
Don Enrique Alvarez, 3 años, Güira de 
Melena, blanco. Monte, número 18, Pneu-
monía , 
Doña líó's'ario Marrero, 24 años, Gana-
r ías , blanca. Campanario, número 220, V i -
ruelas. 
Carmclina, Díaz, 7 meses. Habana, ne-
gra, Esperanza, 98. Viruelas. 
PILAR, 
Don Macario F . García , 21 años, Zara-
goza, blanco, Beneficencia. F. rmari l la , 
Don Bonifacio Valdés, Santander, blanco, 
23 años, Beneficencia, F, perniciosa, 
Don José L l , Pérez , Granada, blanco, 23 
años, Beneficencia, F, amarilla. 
Bonifacio G. González. 32 años. Habana, 
mestizo, San Lázaro , 829. Tuberculosis. 
Doña Angelina M. y Castellanos, Conso-
lación del Sur, blanca, 20 años, Salud, 105. 
Viruelas confluentes. 
Doña Alaria González de Mendoza, 13 
años, Habana, blanca, San Jo í é , 101. V i -
ruelas hemorrágicas. 
Miguel Aballí , Matanzas, 30 años, mesti-
zo, Estrella, 150, Viruelas confluentes, 
Doñr Serafina L , y González, 10 años, 
Habana, blanca, Valle, 5. Viruelas. 
Don Eduardo B, Fernández y Rubio, 20 
días, Habana, blanco, Gervasio, 102, Fiebre 
perniciosa. 
CERRO. 
Don José de las Mercedes Agustí , 10 
días. Habana, blanco, Ata rés , 10. Oclusión 
intestinal. 
Don Miguel P ié González, 63 años, Ma-
tanzas, blanco. Vigía, 6, Viruelas. 
Doña Dolores Peláez, 40 años. Habana, 
blanca, Ferrer, 9, Tuberculosis. 
Don Eustaquio Hernández , 10 días, Ha-
bana, blanco. Tul ipán, número 9. Té t ano 
infantil . 
Don Manuel Verdura, 51 años, Coruña, 
blanco. Castillo, 62. Viruelas. 




EL VAPOK UORRKO 
C I U D A D D E C A D I Z 
c a p i t á n T O M ü S I 
>&ldr& para 
P u e r t o R i c o , 
C á d i z v 
B a r c e l o n a 
el d\a 10 de Octubre 4 las 4 de la tarde UeTan-
do l» oorresDontleucia pób)i«a y de oücio. 
Admite carga y pasajero* para dichos puertos. 
Tabaco: para Puerto Rico y Cádir soíameute. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depaaaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cayo requisito seráa 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9, 
Llamamos la ateiición de los seíiores pasajeros ha-
cia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores «ie esta oom-
patiia, aprobado DorR. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecna 14 de NoTiembre do 1S87, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su eiiuipaje, su nombre y e! puerto de des-
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
j ramente estampado el nombre y apellido de su due-
ño, así como del puerto de destino. 
De más pormenores imoondrá su oonslgnaurlo 
M. Calvo. Oñcios n. 28. 




A n t o n i o L o p e s y C o m p . 
EL VAPOK CORREO 
M E X I C O 
c a p i t á n C U R E L L 
ealdrá para VERACRDZ el 6 de Octubre á las dos 
de la tarde llevando la correspondencia pública 
de olido 
Actmiie carga y pasaiero» para dichos puerto?. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carea á bordo hasta el dia 5. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 dd Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vauores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre loa bultos 
de su equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad," 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su due-
fio, así como el del puerto de destino. 
De más permenoret impondrá su OOMizsatarlo 
M. Calvo, Oficios u, 28. 
E L VAPOR CORREO 
C I U D A D C O N D A L 
c a p i t á n A g u i r r e 
saldrá para NEW YORK el 10 de Octubre á 
lw 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que so ofrece el 
buen trato que esta autigua Compafiia tiene acredita-
do en. sus dífereutf a lineas. 
También recibe sarga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremeu, Amsterdan, Rotterdam, Ambares y demás 
puertos de Europa cou conocimiento directo. 
La carga se recibe basta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adraiuia-
tración de Correo*. 
NOTA.—Esia Compañía tiene abierta una póllia 
flotante, asi para esta linea eomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todoa los efao-
tos que se embarquen en sus vapores-
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or¡ 
den y régimen interior de los vapores de esta Cora 
pañia, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, feclia 14 de Noviembre de 1887, el cual dice a«I: 
"Los nasaieros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras y con la mavor claridad" 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su dueño 
así como el del puerto de destino. 
M. Calvo. Oficios 28. 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l Q-obiemo 
f r a n c á a . 
Para Ycracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 de Oc-
tubre el vapor francés 
capi tán CAMBERNON. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direot'jx 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán g. an-
des ventajas al viajar por esta lino:». 
Los vapores de esta Ccnpañía siguen dando á los 
señores pasajeros el esmerado trato que tienen acre-
ditado. 
De más pormenores impoicdrán sus consignatarios 
Bridat Mont'Ros y Como* Amargura número 5. 
7345 8a-25 8d 25 
PARA QUE NO SE DEJiíN SORPRENDER por los falsificadores se avisa al público que en 
la platería calle íduralla n. 113, frente á, disto se 
venden los tan solicitados biícochos marca MAKI-
NELLI al precio de 0,55 plata la caja con libra y 
media de peso. 7413 at-30 
í \ t ' )]í*Ín compuesta de dos caballerías de buen 
J-iBloiIlylíl terreno se arrienda una inmediata á 
la ciudad. Informarán en la misma situada en la 
Miranda; Chorrera, D. Vicente Martínez. 
74t7 d6 2 a6-2 
En 7 centenes oro, se alquilan los altoi de Habana 79 esq. á Obrapla, compuestos de sala, comedor, 
dos cuartos, cecina, agua y espaciosa azotea con 
vista á ambas calles. Informarán en el Café Inglés, 
Habana y Obrapía. 7375 a t-29 
A los Sastres y Camiseros. 
En 3 centenes se alquila una accesoria cou lodos 
los utensilios prppios del giro y recientemente pin-
tada. Informaran en Obispo y Habana, café. 
7374 at 23 
U L T I M A 
H O R A 
A los Jefes y Oficiales del Ejército y demás par-
ticulares, se dan muebles con derecho á la propie-
dad, rebajando el alquiler proporcional de lo que 
entregue á cuenta el arrendatario. Se compran y 
venden en proporción, haciéndose cargo de las com-
posiciones, regillado y barniz. Monte 2, letra G. 
73e0 at-29 
A las personas que se ausen-
tan de esta ciudad y dejan la 
c sa puesta, una señora de inmejorables referencias 
se les ofrece para el cuidado de la casa, pueden a-
cudir á Gloria 128 donde informarán y dan cuantas 
referencias exijan, C 1185 al-2 3d8-
A V I S O 
O B O T I C A M I O S 
Se vende una bo t ica comple ta en ar-
matoste de cedro barn izado a l natura^ 
y con escul turas y columnas, bustos? 
most radores con m á r m o l , Columnas y 
dos barras n ike ladas para que no se 
estropee el mostrador , carpeta, e t c , 
e t c : es de una v i s t a admirab le . Se ven-
de por l a tercera par te de su valor , va-
le $3,000 y se da en $1,000 oro. 
Se puede ver en CompostelaGO, á to-
das l loras. C 1140 4-3 
D i a T E H O , D I N E R O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades 
se pidan, grandes y chicas y se compran valores. 
Galiano 59 6 Neptuno 131, lechería, 7i75 4-3 
H i p o t e c a s , C e n s o s , A l q u i l e r e s 
Se da cualquier cantidad grande é chica con esta 
garantía. Campanario 8 ó Mercado de Tacón n. 40 
El Clavel. 7.74 4 3 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan buenas, con toda asistencia y á pre-
cios módicos. Prado 53. 
7í«3 4-3 
R e i n a 1 4 
Se alquila un fresco y hermoso entresuelo con gas 
agua y demás comodidades. Impondrán de in 
precio en la misma. 74̂ 0 8-3 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa casa-quinta, Linean. 71, 
esquina á Paseo, con toda clase de comodidades 
jardín, arboleda, etc. etc. En la misma informarán. 
74S7 8-3 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y magnificas habitaciones, todas con vis-
ta á la calle á hombres solos ó matrimonios sin hijos 
Habana 140, eutrada por Muralla. 
7467 4-3 
S E A L Q U I L A 
6 se vende la casa calle del Aguila u. 375, acabada 
de pintar, Informaián calle de l'allapiedra n. 6. 
7490 8-3 
C O M P O S T E L A 2 1 , 
entre Empedrado y Tejadillo. 
Espléndidos bajos, sala, saleta, 4 cuartos, patio, 
ocina y agua; construcción moderua. Acabada de 
pintar. Informan en los altos, C 1188 4-3 
A g u i a r n ú m , 4 5 . 
En perfecto estado y próximo al Parque de San 
Juan de Dios, se alquila la fresca v cómoda casa A-
gmar 45: La llave en el n. 50 de !.» propia calle é in-
formarán en Amarifuia 21, de 12 á 4 y en Nepluno 
123 en el resto del día. 74^5 8-3 
| d e t o d o I 
I x j a r p o c o 1 
amor y el olvido, 
ÍTija querida do la dulce aurora, 
pura como sus tímidos fulgores, 
entre infinitas y galanas tiorea 
una más bella acariciaba Flora. 
Alzábase la flor encantadora, 
y creciendo en bellísimos colores, 
mostraba su ternura á los favorei 
del solícito alan do su señora. 
Flora halló una m a ñ a n a carcomido 
el hermoso botón y en él escrita 
la huella del gusano maldecido, 
— " T ú eres la rosa del amor bendita, 
y ese gusano ruin es el olvido." 
Dijo, y lloró sobre la flor marchita. 
José SeUjas. 
Conocimientos útiles, 
CONTRA LAS VIRUELAS. 
E s de conveniencia general , y por 
lo mismo reproducimos la recota cura-
t i v a do las viruelas , del doc tor Eduar-
do H i ñ e , de L i v e r p o o l . 
Se toma una onza c r é m o r t á r t a r o , 
se disuelvo en un cua r t i l l o de agua quo 
e s t é herv ida : ya f r i a se toma á cortos 
in te rva los . 
Es ta agua se puede tomar á todas 
horas y para los HÍÍJOS que a ú n no han 
sido atacados es un prese rva t ivo . 
Es te remedio, sobre ser t an sencillo, 
e s t á probado que i m p i d e que queden 
con cicatrices los e n í e r m o s , y que lea 
a taque la enfermedad el ó r g a n o de la 
v i s t a , 
CÓMO SE HACE EL HAY RUM. 
P a r a hacer esta c o m p o s i c i ó n que 
t a n t o se usa ahora en el tocador, se 
t oman diez dracmas de aceite f lu ido 
de l aure l , una draema de aceite f lu ido 
de p imien ta , dos de é t e r a c é t i c o , tres 
galones de alcohol y dos y medio de 
agua; se mezcla b ien, ag i tando , y des-
p u é s de quince dias de reposo se filtra 
y se obtiene una excelente bay rum. 
UTILIDAD DEL CAFÉ. 
E l mal olor que despide el yodo for-
mo, desaparece m e z c l á n d o l o con 50 
por 100 de polvo de café tos tado y u-
nas gotas de é t e r . E l café tostado y 
mol ido lo recomienda el m é d i c o m i l i t a r 
prusiano, doctor Oppier , como a n t i -
s é p t i c o para la c u r a c i ó n de heridas, 
pa ra lo cua l basta r ecub r i r l a s con d i -
cho po lvo y renovar lo conveniente-
mente, 
C l i a r a d a , 
Cuarta mi amiga total 
le gusta la prima dos, 
y cuarta tercera cuatro 
me supongo yo que no. 
Tomasillo. 
Jeroglífico comprimido* 
(Por R a m p l ó n . ) 
M F X D A X A O , 
P A N A Y , 
I A J Z O I V . 
B25HHS2S2SHSHHH525ffi55? 2S2SH55H5SH5a5HSE5?añ5 
Tridnyulo numérico* 
(Por N . N.) 
Sustituyéndose los números por letras, s« 




3 Nombro propio, 
4 Tiempo de verbo. 
5 En escritorios. 
6 Tiempo do verbo-
7 Tiempo de verbo. 
Anaf/rama. 
(Por los Tres Ponnia teuskis . ) 
P i l a r L a g e y B o s a c c s 
F o r m a r con estas letras el nombre y 
apell idos de una graciosa r u b i a de l a 
calle de A m i s t a d . 
SOLUCIOPJES. 
A la Charada anterior: Tuno. 
A l Jeroglíüco anterior: Un pardesa». 
A la Silla numérica: 
S C 
A T 11 A T O 







A L B E 
L 
A 
G A V I 
U R I A R T E 
F R A I L E S 
A M A N T E T 
L D N R 
A E C E 
V I 
A A 
A la Cadeneta anterior: 
R O N 
O S A 
N A B A D 
A R A 
D A T A R 
A L A 
R A Z O N 
O L E 
N E R O N 
O S O 
N O T A R 
A V E 
R E y 
A l Anagrama anterior: Zoila Rosa del 
Pino. 
Han remitido solncionos: 
Ena reglana; El otro; Dos amigos: Ta 
lila; Juan Lanas; M. T, Rio; Araña , Con-
cha y Cortés, 
Inii-reota i Estm'otipk del DIARIO DE LA H M L 
ZULUEIA ESQUINA 1 NüI'XU.NO, 
D I A R I O D E L A Í V I A R I N A . — O c t u b r e 3 Í e l 8 9 6 
I C I O N 
T e l e g r a m a s po r e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L D I A K I U D E L A J M A K I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R T A R D S 
N A C I O N A L E S 
Madrid, ocluhre 2, 
M A S R E F U E R Z O S 
Per ahora no irán á Chiba los cuarenta 
mil hombres del actual reemplazo. Sola-
mente irán en noviembre treinta mil co-
mo se había anunciado. 
E L G E N E R A L R U I Z 
E n uno de los próximos vapores correos 
retornará á Cuba ol general de brigada 
r . Calixto Ruiz. 
L A R E F O R M A A R A X C F L A R I A 
Dice L a C o r v e s p o n d e n v i a d e 
J E g p a ü a que cuando acabe de realizar-
se el empréstito de mil millones de pese-
tas, probablemente se resolverá el plan-
teamiento de la reforma arancelaria. 
T E L E G R A M A S D E A N O C I Í S . 
Madrid, octubre 2. 
A B S O L U C I O X D E L 
M A R Q U E S D E C A r . R l 5 ' A N A 
Ha sido absueltc el Sr. Marqrés de 
Cabriñana en la causa que por calumnia 
le seguía el ex-ministro de Fomento se-
ñor Bcsch y Fustegueras. 
A D H E S I O N 
E l general de los Jesuítas, Rdo, Padre 
Martín, ha telegrafiado desde Roma á 
S. M. la Reina Regc-nte, diciéndole que 
presta su adhesión á la monarquía de 
Ten Alfonso, 
L A S L I B R A S 
Las libras esterlinas se han c:t::adc 
hcy en la Bolsa oficial á 30.45. 
1 
E X T R A N J E R O S . 
Nueva York, 2 de octubre. 
E L H U R A C A N D E L M A R T E S 
1̂ reciente huracán se desató como un 
SuaviO; muy temprano en la mañana del 
martes, sobre Cedar Eeys, acompañado 
áe una gruesa mar de leva que destrozó 
los botes anclados en la cesta y los mue-
lles, allanando las cequeñas casas y cau-
sando infinidad de desgracias en los mo-
radores. E l número de ahogados es gran-
de; toda la isla está desolada y ías calles 
de la pobiación se hallan intransitables 
á causa áe los escombros aglcmerados en 
ellas. 
Muchos se han salvado después de ha-
ber flotado horas enteras asidos á made-
ros y árboles que fueron arrancados por 
la tormenta y las olas. Se han podido re-
coger los cadáveres de doce individuos 
blancos y de ocho negros, mas no así los 
de otra infinidad de personas que se sabe 
han perecido. 
duchos barcos pescadores de esponjas 
han naufragado en las inmediaciones de 
Ceaar Keys, habiendo perecido las tripu-
laciones de cuatro de ellos, compuestas 
de diez hombres cada una. L a s pérdidas 
de vidas en conjunto son incalculables y 
el mar empieza á arrojar cadáveres sobre 
la cesta Se la isla. De estos han podido 
recogerse diez y seis hasta ahora. 
M R . H A R T 
Mr. Hart ha prestado sus primeras de-
claraciones en Filadelña en la causa que 
se le sigue por la cuestión del L a u r a -
d a . Dicha causa se verá el martes pró-
ximo. 
L A R E F I N E R I A F R A N K L 1 N 
Dicen de Filadelfia que la refinería 
!,Franklin" pronto cerrará indefinida-
mente sus puertas á consecuencia de las 
grandes importanciones de azúcar granu-
lado de Alemania. 
L A C U E S T I O N 
A N G L O - V E N E Z O L A N A 
De Lcndres se asegura que la cuestión 
venezolana, cuyo arreglo estaba encomen-
dado á los Estados Unidos é Inglaterra, 
so halla virtualmente resuelta. 
P O R C O N S E J O D E U N R U S O 
Por consejo de un general ruso, el Sul-
tán de Turquía ha resuelto organizar una 
flotilla de diez torpederos para la defensa 
del estrecho del Helesponto. 
E N O R I E N T E 
Se han recibido cartas de Kharput— 
Armenia--en que se dan espantosos deta-
lles referentes á los asesinatos perpetra-
dos en Sguirre, asegurándose en aquellas 
que pasan de dos mil loa muertos en a' 
cuella horrorosa matanza, 
[Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l articulo 31 de la Ley de Fropiedad 
Intelectual.) 
[ L I O S LO O U I S I f R O f l . 
Nues tro es t imado co lega L a s No-
vedades de N u e v a Y o r k i n s e r t a en 
e l n ú m e r o de 23 de sept iembre ú l -
t imo dos a r t í c u l o s de p e r i ó d i c o s de 
l a F l o r i d a ; prensa que tieue mejor 
oportunidad que la de otros E s t a d o s 
de l a U n i ó n A m e r i c a u a p a r a cono-
cer e l c a r á c t e r de la i n s u r r e c c i ó n 
c u b a n a , el porvenir que l a a g u a r d a 
y sus desastrosos electos, a s í en esta 
A n t i l l a como en g r a n parte de l a 
p o b l a c i ó n do aquel Es tado , que se 
cpmpoue de tabaqueros cubanoí? . 
Sabido es que é s t o s , por i gnoran-
c i a ó por electo de las pasiones po-
l í t i c a s , y a lgunos cediendo á l a 
i n t i m i d a c i ó n de sus c o m p a ñ e r o s , 
v i enen dedicando hace t iempo, co-
mo cuotas semanales , parte de los 
sa lar ios que con grandes afanes ga-
n a n , y que acaso sus traen al a l i -
mento y otras neces idades de s u fa-
m i l i a , p a r a c o n t r i b u i r con esos re-
cursos (que a l g u n a s veces se ban 
extraviado) á in ic iar y sostener l a 
g u e r r a funesta que e s t á aso lando 
nuestros campos , y que h a para l i -
zado la ac t iv idad e c o n ó m i c a de este 
p a í s . 
D e l o q u e los p e r i ó d i c o s florida-
nos exponen se deduce que ellos a l 
fin y a l cabo v ienen á reconocer 
m u í verdad que l a prensa e s p a ñ o l a 
y toda persona sensata , e s t á n h a -
ce tiempo proc lamando en a l ta 
voz; esto es: que a q u í no h a y gue-
r r a formal , ni motivo ni pretexto 
p a r a e l la , ni la menor probabi l idad 
de que los rebeldes obtengan é x i t o 
feliz, Y es de notar que el voto de 
esos p e r i ó d i c o s es tanto m á s irre-
cusable cuanto que no v a c i l a n en 
confesar que h a b í a n s i m p a t i z a d o 
con los insurrectos cubanos: s impa-
t í a s que sin duda se fundaban en 
la equ ivocada y ca lumniosa supo-
s i c i ó n de que los rebeldes l u c h a n 
a q u í por obtener l ibertades (de que 
y a todos los habi tantes de e s ta I s l a 
d i s f r u t á b a m o s , y c o n t i n u a m o s go-
zando en C u b a , lo mismo que en la 
P e n í n s u l a ) y por sacud ir el yugo 
opresor de l a t i r a n í a , lo c u a l tam-
b i é n const i tuye u n aserto de todo 
punto contrario á la verdad . 
F u n d á n d o s e , pues, en estos a n -
tecedentes, los citados p e r i ó d i c o s 
aconsejan á los tabaqueros cubanos 
de la F l o r i d a que no c o n t i n ú e n ti-
rando á la calle el dinojo producido 
por las colectas, que cutre ellos se 
hacen , p a r a sostener nua g u e r r a 
inmot ivada , l a cual l iabrá de con-
c lu ir i i i d e f e c í i b l e m e n r e por el tviun-
fo de las a r m a s e s p a ñ o l a s , y c u y o 
pronto t é r m i n o debe procurarse en 
i n t e r é s de la h u m a n i d a d . Y la pi en-
sa í l o r i d a n a i n v i t a t a m b i é n á los 
tabaqueros cubanos que en ese E s -
tado encuentran o c u p a c i ó n y t ra -
bajo, á que dest inen sus ahorros al 
a l iv io de las miser ias de sus com-
patriotas, que a l l í no t ienen pro-
t e c c i ó n ni amparo . 
V a m o s á r e p r o d u c i r l o s a r t í c u l o s 
de vlos p e r i ó d i c o s referidos, pero 
ro antes debemos hacer constar 
que la p a r a l i z a c i ó n de los ne-
gocios en la F l o r i d a , á que los 
citados p e r i ó d i c o s de e sa r e g i ó n se 
refieren, se debe pr inc ipa lmente al 
decreto del G o b e r n a d o r G e n e r a l de 
esta I s l a que p r o h i b i ó l a exporta-
c i ó n del tabaco. F a l t a n d o al l í la 
preciosa hoja c u b a n a , s in r i v a l en 
el mundo entero, las f á b r i c a s de la 
F l o r i d a carecen de l a parte m á s i m -
portante de la m a t e r i a p r i m a . M u -
chas m a n u f a c t u r a s se h a n cerrado; 
otras no ofrecen t rabajo s ino dos ó 
tres d í a s á l a s emana; los j o r n a l e s 
han bajado; l a miser ia c u n d e por 
todas partes; y l a e m i g r a c i ó n c u -
b a n a se h a l l a s u m i d a en l a m á s a-
t l ict iva s i t u a c i ó n . H o y tenemos, 
por tanto, nuevos mot ivos p a r a a-
plaudir l a p r e v i s i ó n y el t ino con 
que se p r o h i b i ó l a e x p o r t a c i ó n . H e 
a q u í la respuesta que debemos dar 
á los (pie en l a a c t u a l i d a d ins is ten 
en sol ic i tar l a d e r o g a c i ó n de un de-
creto que h a creado la s i t u a c i ó n en 
la cual se fundan los p e r i ó d i c o s í l o -
r idanos para d a r los consejos á que 
nos hemos referido. 
V e a m o s a h o r a los a r t í c u l o s de 
los p e r i ó d i c o s floridanos. 
E l Tampa Times dice: 
"Durante estos ú l t imos diez y siete 
meses, est.i parte de nuestra v iña mo-
ral se lia estremecido del centio 
á la c í r c u n f e r e u d a , ,1 causa de la 
guerra de Cuba . E n todo este tiempo, 
las s impat ías del pueblo americano 
han estado con los cubanos, A quienes 
soban enviado grandes contribuciones 
de dinero con que ayudarles k romper 
el yugo que pesa sobre su cuello 
Hoy, á cualquiera que conozca la s i -
tuación, parece que para los insurrec-
tos nobay probabilidades de alcanzar 
victoria, por lo que, teniendo en cuen-
ta el estado precario eu que Tampa se 
baila coloca Ja , y como io juzgan y 
consideran los capitalistas y gentes 
prontas á invert ir su dinero en em 
presas lucrativas, nuestro pueblo de-
biera creer llegada la bora de mostrar-
se bastante inteligente para desear un 
cambio rápido y efectivo, capaz de me-
jorar la actual s i tuación; pues mientras 
"dure esa lueba entre cubanos y espa-
ño les , toda empresa ó establecimiento 
de nuestra ciudad habrá de sentir con-
secuencias desfavorables. Los nego-
cios, en todos sus ramos, casi se ban 
paralizado, y la venta de propic iados 
á los capitalistas del Norte, del Este y 
del Oeste, se ha suspendido ó poco 
menos por dicha causa. 
E s un rasgo caracter í s t i co del pue-
blo americano simpatizar con el que 
en el combate cae debajo, y n i n g ú n 
ciudadano pondni en tela de juicio que 
este país ba demostrado sus s i m p a t í a s 
por los cubanos. T a m b i é n es cosa na-
tural en la raza caucás i ca auxil iar con 
dinero, cada cual según sus fuerzas, á 
los que se bailan en desgracia ó en 
completo estado de necesidad. Hoy 
que se dice bnber en nuestra ciudad 
de 1.500 á 2.000 personas de esa clase, 
en circunstancias apremiantes, l iarían 
bien los encargados de recolectar la 
contr ibuc ión de diez por ciento que 
sobre sus salarios paga el tabaquero 
que tiene trabajo, en dar ese dinero á 
aquellos do sus paisanos que actual-
mente lo necesitan, en vez de mandar-
lo ú Cuba para ayudar una causa per-
dida." 1 
Y dice el T a m p a D a i l y T r i i u n c : 
<¿Dnrante m á s de quince meses, los 
obreros cubanos residentes en esta 
ciudad lian estado contribuyendo á 
sostener la guerra de C u b a cou el diez 
por ciento de sus salarios. Nadie, que 
se baile enterado de lo que ocurre, po-
drá dudar de que ese dinero ba sido 
tirado á la calle sin util idad alguna. 
T a m b i é n aceptan todos quo esa guerra 
ba inri nido lastimosamente en los ne-
gocios é intereses comerciales de esta 
ciudad. E n hurar de colocar á Tampa 
á los ojos del mundo entero en la poco 
envidiable s i t u a c i ó a de una comunidad 
de mendigos, cuyos ciudadanos se ha-
llan compelidos á sostener con subs 
cripelones un numeroso enjambre de 
obreros sin trabajo, bagase cesar ese 
impuesto de diez por ciento que pesa 
sobre los patriotas cubanos, y auxi-
l íese con ese dinero á los necesitados, 
no sin volver la espalda á una causa 
que virtualmente ba sido pretexto de 
un verdadero saqueo. Mostrad al mun-
do que vuestros paisanos no son en 
este país mendigos que piden limosna 
á los ciudadanos americanos. 
Mientras unos cuantos agitadores 
de Tampa, Cayo Hueso, Nueva Y o r k , 
Filadelfia y Boston cont inúen arrojan-
do al toro la capa roja, babrá de con-
tinuar en Cuba la guerra. Cesen esas 
contribuciones con que se auxil ia di-
cha causa, y en menos de noventa 
d ías h a b r á terminado la guerra, y el 
país vo lverá á respirar, y vo lverá Tam-
pa á ocupar su puesto al frente de las 
ciudades m á s prósperas del Sur ." 
H a s t a a q u í los p e r i ó d i c o s de 
T a m p a . P o r n u e s t r a parte creemos 
que h a l l e g a d o el caso de dec ir á l i -
nos y á otros aquel lo de T ú lo pediste, 
f r a i l e M o s t é n — l o ejuisiste, tú te lo 
t é n ; — p o r q u e si los tabaqueros de 
C a y o H u e s o y de T a m p a y las fa-
mi l ia s que boy se h a l l a n a l l í en l a 
miser ia no se hubiesen dejado 
a r r a s t r a r por el odio i r r a c i o n a l y ab-
bnrdo que les h a c í a apoyar ó a p l a u -
d ir á los ex tranjeros y bandidos 
que s e m b r a b a n el luto y l a desola-
c i ó n en su p a í s ; y si los amer icanos 
que hoy se quejan de l a para l i za -
c i ó n de los negocios y del triste es-
p e c t á c u l o que presentan las cal les 
de T a m p a y C a y o Hueso , recorr idas 
s in cesar por m u l t i t u d de fami l ias 
h a m b r i e n t a s , no hubiesen por igno-
r a n c i a i n c o m p r e n s i b l e ó por i n t e r é s 
e lectoral ó por a m b i c i ó n desme-
dida a y u d a d o ele m i l modos l a 
causa c r i m i n a l que y a cons ideran 
fracasada, á bueu seguro que n i 
ni los unos n i los otros t e n d r í a n 
hoy neces idad de l a ment a r los m a -
les que sufren, n u n c a comparables á 
los que su c e g u e d a d ó s u e g o í s m o 
h a causado á este p a í s y á l a noble 
y hero ica N a c i ó n que, d e s p u é s de ha-
ber descub ie i to y c iv i l i zado e l nue-
vo mundo, ve que hi jos ingra tos ó 
m e r c a d e r e s s in conc i enc ia le d i s p u -
tan el derecho de tener en é l u n 
pedazo de t i erra donde c l a v a r s u 
b a n d e r a . 
N E L C A S I N O E S P A Ñ 8 
S e g ú n nos comunioa el s e ñ o r S e -
cretario del patr ió t i co instituto, l a 
Asamblea para acordar los medios 
m á s eficaces d e r e a b z a r e l pensamiento 
de obsequiar al E x c e l e n t í s i m o señor 
Presidente del Consejo de Ministros, 
don Antonio C á n o v a s del Castil lo, con 
un lujoso á l b u m y al E x c e l e n t í s i m o se-
ñor 5linistro de la Guerra con una 
espada de honor, testimonio de admi-
rac ión y gratitud de los leales e s p a ñ o -
les de Cuba, se ce lebrará m a ñ a n a , do-
mingo, á l a s doce del día. 
A cuantas personas e s t én conformes 
con tan plausible idea su ruega por 
este medio concurran p u u t u a l m e u í e á 
esa reunión . 
N E C R O L O G I A 
• D O N M A N U E L M O N C A D A 
L a t err ib le fiebre a m a r i l l a que 
const i tuye p a r a los heroicos defen-
sores de l a P a t r i a un enemigo m á s 
temible que cuantos p u d i e r a n e n -
contrar aquel los en los c a m p o s de 
b a t a l l a , a c a b a de a r r a n c a r , c u l a s 
p o s t r i m e r í a s de s u luctuoso r e i n a -
do, u n a prec iosa v i d a m á s á nues -
tro va l iente E j é r c i t o . 
E l C o m a n d a n t e de A r t i l l e r í a don 
M a n u e l Moneada , un d i g n í s i m o c a -
bal lero , u n i lus trado je fe de aque-
l l a prest ig iosa a r m a , que v o l u n t a -
r iamente y p a r a serv ir á l a P a t r i a 
m á s cerca del pel igro, h a b í a a b a n -
donado h a pocos d í a s esta c a p i t a l , 
donde d e s e m p e ñ a b a cargo de t a n t a 
con l i a n z a cerca del G e n e r a l W e y -
ler como l a secre tar ia par t i cu lar , p a -
r a d ir ig irse á prestar sus servic ios á 
l a t rocha de J á c a r o á M o r ó n , a c a b a 
de tallecer, v í c t i m a de l a enferme-
dad e n d é m i c a , cuando apenas h a b í a 
podido tener t iempo de dar c i m a á 
los trabajos facultat ivos, propios de 
su arma , que a l l í lo l l e v a r o n . 
A y e r , a l medio d í a , se r e c i b i ó e n 
P a l a c i o l a not ic ia de l fa l l ec imiento 
del Sr . Moneada , ocurr ido horas a n -
tes, causando dolorosa i m p r e s i ó n 
en e l G e n e r a l W e y l e r , e u sus com-
p a ñ e r o s todos y en los r e p r e s e n t a n -
tes de l a prensa a l l í congregados , 
en espera de not ic ias sat i s factor ias 
de la c a m p a ñ a y no tristes como 
la de que pudieron enterarse . 
E s t a p e n a de los corresponsales y 
r e p ó r t e r s al l l e g a t s í su conoc imien-
to tan dolorosa n u e v a , t i ene su ex-
p l i c a c i ó n eu el hecho tU que el C o -
m a n d a n t e don M a n u e l M o n e a d a 
supo g a n a r s e l a s s i m p a t í a s y has ta 
el c a r i ñ o de todos, por l a corroc-
c i ó n , l evantado e s p í r i t u y caba l l e -
ros idad con que d e s e m p e ñ ó , d u r a n -
te u n largo p e r í o d o , puesto tan d i -
f íc i l como l a c e n s u r a oficial de l a s 
not ic ias de l a g u e r r a . 
A sus í a m i l i a r e s todos e n v i a m o s 
la e x p r e s i ó n de n u e s t r a condolen-
c i a y e spec ia lmente á s u s e ñ o r her-
mano , el C o r o n e l de E . M . , que se 
e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e en operacio-
nes y que p a s ó por otro rudo do-
lor, h a pocos meses, con l a glorio-
s a muerte a l c a n z a d a en C a c a r a j í c a -
r a por uno de sus hijos, teniente 
de i n f a n t e r í a , en uno de los mo-
mentos m á s d i f í c i l e s de l combate , 
al querer g a n a r como u n h é r o e l a 
cruz l aureada de S a n F e r n a n d o . tz e t erna p a r a e l a l m a del C o -lante M o n e a d a . 
U P i l i A 8 T 1 M 1 
Se sirve participarnos la comis ión de 
la prensa asturiana que se propone sa-
ludar y dar la bienvenida en G i b a r a 
al ba ta l lón do voluntarios del Pr inc i -
pado de Asturias , que ba recibido do-
nativos para repartir entredichas tro-
pas, de los s eñores fabricantes de ta-
bacos y cigarros que á c o n t i n u a c i ó n se 
expresan: 
Fabricantes de tabacos 
M. G . Alvarez yC51 1. 
Vi l lar y Vi l lar 
Alvarez López y C'í 1. 
Manuel Val le I . 
J . S. Murías L 
Facundo Díaz ; 
Fernández Corral y C11 
Kat'ael G . Marqués 
Inocencio Alvarez 
I l o d r í g u e z Hocha 
J o s é Ibaseta é Hijo 
lieberens y C0 
Josó del Real 
Benito Suárez 
Rendnelea y Ca 1 
C. J . Cueto y Hermano 
L . Carvaja l y C:! t 
Antonio López y G o n z á l e z 
Pérez , Hermanos 1 
Calixto López 
García D í a z 
Pino Vilhnnil y C " 
Bock y Ca 1 
























Fabricantes de ci^arres 
Cajetillas. 
J . A . Baticesf. 
V i l l a r y V i l l a r 
A lvarez López y C " . . 
Leopoldo A l v a r e z . . . 
Fer^ahító , L ó p e z i . . . . 
Alonso Lances y C a . . 








Establecimiento LitográGco de 
D . Rosendo' Fernandez 3.000 
L a comis ión cl6'Ta prensa asturiana 
nos encarga que rosnemos á" los s eño -
res donantes que no hayan enviado 
a ú n los tabacos y cigarros con que se 
han suscripto para obsequiar al bata-
l lón del Principado, lo bagan hoy, sin 
falta, r e m i t i é n d o l o s á l a s ecre tar ía de 
l a U n i ó n de los Fabricantes de T a -
bacos. 
S E S I O N M U N I C I P A L 
D E A Y E R , DÍA 2 
D e s p u é s de abierta la ses ión y l e í d a 
y aprobada el acta de la anterior, se 
p r e s e n t ó el plano de una s e c c i ó n del 
proyecto del paseo de S a n L á z a r o y 
q u e d ó sobre la mesa á p e t i c i ó n del se-
ñor Calderón. 
E s t e señor Concejal hizo algunas 
observaciones acerca de la publica-
c i ó n del ú l t imo Bando del Sr , A lca l -
de, cambiando los itinerarios de los 
ó m n i b u s y fijando como paradero de 
los mismos la plaza de l a Catedral , 
prescindiendo del Ayuntamiento á 
quien compete resolver. 
E n este asunto el alcalde o y ó al se-
ñor Ca lderón con bastante indi íeren-
cia, no así en las reclamaciones que el 
mismo señor bizo contra la instala-
c i ó n de una v a q u e r í a eu la calle del 
Obispo. 
Con tal motivo el alcalde Sr. Saa-
verio propuso que el cabildo acuerde 
que se i n s p e c c i ó n e n l o s actuales esta-
blecimientos de esa í n d o l e y se clau-
suren todos los que no r e ú n a n las con-
diciones b i g i é n i c a s s e ñ a l a d a s . 
A s í se a p r o b ó . 
D i ó s e lectura d e s p u é s a un oficio 
del Gobierno Regional, anulando el 
acuerdo tomado por trece concejales 
jubilando al Jefe de Secc ión Sr . Pul i -
do. Con lo cual se cumplieron nues-
tros p r o n ó s t i c o s . 
Declarado nulo aquel acuerdo, el 
Sr. D í a z (D .Migue l ) p r e s e n t ó de nue-
vo el informe de la c o m i s i ó n interior y 
! se acordó la referida jub i lac ión , en-
I c e n t r á n d o s e en cabildo mayor n ú m e -
i ro de concejales de los que la ley 
! exige. 
Los Sres. C a l d e r ó n y Maseda, vota-
ron por la j u b i l a c i ó n del S r . Pulido, 
no así por el nombramiento del s e ñ o r 
López Bago, que como saben nuestros 
lectores, era el indicado para susti-
tuirle. D e s p u é s se d ió cuenta con va-
rios expedientes y se l e v a n t ó la se-
s ión . 
O B S E P O i 'Ú T R O P A S . 
L a Unión de los Fabricantes de Ta-
bacos, representada por su Presidente 
don Antonio L ó p e z y los vocales de 
la Direct iva don Antonio Acosta, don 
Fernando López y don Manuel Moreno, 
el asociado don Francisco M e n é n d e z y 
los empleados s eñores Cbamorro y 
Polo; y el Casino E s p a ñ o l , l a Cámara 
de Comercio, el Centro Gallego y el 
Centro Asturiano, representados por 
don Anselmo R o d r í g u e z , don Rosendo 
F e r n á n d e z , don Leoncio Váre la , don 
Pedro de la Cuesta y s e ñ o r e s M a r t í n e z 
y F e r n á n d e z ü r d ó ñ e z , visitaron ayer 
los almacenes de San J o s é , el Cuarte l 
de Lanceros y las fortalezas del Mo-
rro, la C a b a ñ a y Santa C l a r a , á fin de 
cumplii con el pa tr ió t i co cometido de 
obsequiar con tabacos, cigarros, j a m ó n , 
pan y vino, á las fuerzas que llegaron 
en el vapor J u a n Foryas. 
l l á b a n a , Io de octubre de 1800. 
S r . Director del D I A R I O D E L A M A -
E I N A . 
Muy s e ñ o r mío: con esta fecha digo 
al Excmo. s eñor Presidente del Casino 
E s p a ñ o l de esta ciudad lo siguiente: 
Muy señor mío y de mi m á s distin-
guida cons iderac ión: por los per iód icos 
me he enterado de la moc ión aprobada 
por unanimidad, por la J u n t a directi-
va de ese patr ió t i co instituto, referen-
te á hacer una m a n i f e s t a c i ó n (pie per-
p e t ú e el aprecio quo todos los e spaño-
les residentes en C u b a sienten por el 
Excmo. señor Presidente del Consejo 
de Ministros y ministro de la Guerra , 
don Antonio C á n o v a s del Casti l lo y 
don Marcelo A z c á r r a g a . 
Acreedores son á ello y á mucho m á s 
esos dos eminentes bombres, por todo 
aquel que ame á E s p a ñ a , y dudo que 
baya uno que deje do contribuir a tan 
laudable fin. 
No son dos sino tres las entidades 
que han descollado por su genio en el 
esfuerzo colosal becbo por E s p a ñ a pa 
r a sostener y consolidar su dominio en 
e-sta Ant i l l a , como e s t á grabado en el 
corazón de todos. E l centro de acc ión 
de ese esfuerzo colosal lo componen, 
como y a he indicado, tres entidades: 
C á n o v a s , A z c á r r a g a y don C l á u d i o 
López , m a r q u é s de Comillas. 
No conozco á diebo señor m a r q u é s 
ni be tenido trato con él; de modo que 
sób» me mueve á escribir la p r e s é n t e l o 
injustos que ser íamos no poniendo en 
el cuadro de nuestro agradecimiento 
la personalidad de ese ilustre patricio, 
omitiendo relatar sus mér i tos porque 
son conocidos de todos, y debemos sub-
sanar la o m i s i ó n padecida por la J u n -
ta directiva. 
Aprovecha etc. 
L o que tengo el honor de trascribir 
á usted esperando se s irva insertarlo 
en su aprec íab lc periódico, por lo quo 
le anticipo las gracias y se repite suyo 
afmo. s. s. y correligionario. 
jLicis Blanco. 
E L B A T A L L O N 
D E L P R I N C I P A D O 
( P O R T E L ^ G H A F O ) 
Oviedo, 15 { k m tarde.) 
Con motivo de celebrarse hoy el ban-
quete en bonor de los voluntarios, hay 
aquí una an imac ión inusitada. 
E l banquete t endrá lugar en el sitio 
indicado. 
E u el Campo de S a n Francisco se 
han levantado seis pabellones, uno por 
compañía , adornados con atributos y 
trofeos militares. 
E l golpe de vista que presenta es 
hermos í s imo , y los periodistas reciben 
calurosas felicitaciones por el buen 
gusto que informa los preparativos de 
la fiesta. 
E s t á n llegando los trenes atestados 
de forasteros de toda la provincia. 
E n ellos ban venido las bandas de 
A v i l é s y de Gijón. 
E s imposible transitar por las calles, 
tal es la inmensidad del g e n t í o que 
hay en ellas, y los que llegan y a no en-
cuentran donde alojarse por estar los 
hoteles y fondas rebosando. 
A la an imac ión quo hay en toda la 
pob lac ión , y que es verdaderamente 
inusitada, no contribuye poco la her-
mosura de uno de los d ía s m á s e sp lén-
didos del año . 
Y a se encuentran aquí las autorida-
des de toda la provincia y se e s t á n sa-
cando multitud de fotograf ías del sitio 
en que ha de celebrarse el banquete. 
Se calcula en m á s de cincuenta mil 
los forasteros que bay en Oviedo. 
E n estos momentos me traslado al 
lugar de la fiesta. 
D a r é deta l les .—ÍW/J? Ordóñcz. 
Oviedo, 15 (9'55 7iochc. 
A las dos y media de la tarde se reu-
nieron en el Ayuntamiento tres b a n -
das de m ú s i c a que salieron poco des-
p u é s en d irecc ión al campo do San 
Francisco, tocando la marcha de C á -
diz . 
A las tres sa l ió del cuartel el bata-
l lón de voluntarios, llevando al frente 
su banda de cornetas y la m ú s i c a mu-
nicipal. 
E l t ráns i to se b a c í a imposible y el 
p u b l i c ó s e estrujaba y c o m p r i m í a deseo-
so de acercarse á los expedicionarios, 
á quienes se vitoreaba U n incesante 
como calurosamente, sin que la o v a c i ó n 
cesara basta la llegada de los voiunta-
al lugar del banquete. 
Poco d e s p u é s llegaron el Obispo, los 
Generales Ablanedo, Canel la , Gobard. 
Gobernador C i v i l , Alcalde, represen-
tante de la J u n t a del Principado, mu 
cbos jefes y oficiales, los Alcaldes de 
los pueblos de la provincia y los repre-
sentantes de la prensa asturiana. 
A pesar de que la muchedumbre in-
v a d í a los alrededores de los pabello-
nes, se procedió á colocar en los sitios 
de antemano designados á las compa-
ñ ías de voluntarios* 
E l núm* que se le s irv ió se compo 
nía de aceitunas, sa l cb icbón , j a m ó n en 
crudo, sopa, paella, merluza á la vina-
greta, asado, postres, vinos variados, 
s idra, café, cognac y cigarros l iábanos . 
E l acto resu l tó grandioso y conmo-
vedor, basta el punto que ser ía impo-
sible querer dar de 61 una idea aproxi-
mada. 
E l Obispo bendijo las mesas, reco-
rriendo todos los firrupospara prodigar 
á los voluntarios fas m á s expres ivas 
y ear iñosas frasea. 
E l jefe del ba ta l lón , s e ñ o r M a n j ó n , 
estaba en extremo emocionado. 
L o s voluntarios obsequiaban á los 
jefes y oficiales, aceptando é s t o s loa 
convites y chocando sus copas con la 
de los soldados para brindar por E s -
pana y por C u b a siempre española . 
J a m á s se ha presenciado en es-
ta tierra acto m á s patr iót ico ni so-
lemne, y de seguro todos los quo he-
mos tenido la fortuna de asistir á é l 
guardaremos un recuerdo imperecede-
ro de este día. 
A las cinco de l a tarde el corne t ín 
de órdenes tocó punto de a t e n c i ó n y 
p o n i é n d o s e todos de pie, formados por 
c o m p a ñ í a s , destilaron á los acordes de 
la marcha de Cádiz por delante de los 
generales y autoridades. 
E l pueblo, todo frenét ico de entu-
siasmo, vitoreaba á los voluntarios y 
é s t o s contestaban dando vivas á C u b a 
á E s p a ñ a y Asturias . 
L a s s eñoras agitaban los p a ñ u e l o s y 
casi todas lloraban de e m o c i ó n . 
D e s p u é s de una breve y sentida alo-
cuc ión del Alcalde los voluntarios se 
pusieron en marcha y el púb l i co los si-
gu ió v i toreándolos basta el cuartel. 
Hoy las bandas de imúsioaa d a r á n 
una serenata al s eñor Obispo. 
L a prensa ovetense, iniciadora del 
banquete, recibe los p l á c e m e s por el 
brillante resultado que ba tenido su 
pensamiento. 
E l 17 se ce l ebrará el acto de bende-
cir la bandera y el mismo día , a las 
siete de la tarde, se dará un lunch 
ofrecido por la prensa á la oficialidad 
del batallón.—.Fe'/tj; Ordóñez. 
T E R R I B L E A C C I D E N T E 
L a Infanta Isabel en peligro-—Muerte do 
Don Alejandro AivaL—Varias señoras 
heridas.—Un breack destrozado. 
Segovia, 14 (8.20 madrugada.)—En esto 
momento llega á mi conocimiento un sensi-
ble accidente qucbaproduciiloen ésta bou-
da y penosa impresión. 
Con objeto de presenciarla corrida de to-
ros celebrada ayer en Santa María do Nie-
va, salieron desde L a Granja S. A. la In-
fanta D:.' Isabel, y gran UÚHU-TO de familias 
distinguidas. 
Después do celebrada Ja corrida, tos ex-
pedicionarios regresaban A .San Ildefonsoj 
pero al cruzar en la carretera de Santa Ma-
ría de Nieva á la Granja un paso á nivel del 
ferrocarril, dos estaciones antes de la de es-
ta población, c! tren gallego arrolló d bréate 
que, tirado por ocho briosos caballos ingle-
ses, guiaba I). Alejandro Avial. 
Este quedó muerto en el acto, resultando 
bei idas de más ó menos consideración, se-
gún me ban diebo, la señora del iulortuna-
do sportman, las Sras. do Donadío y las de 
Llorcns, quo iban en el misino carruaje. 
Los caballos quedaron completamente 
destrozados, y el break becbo p lazos . 
También la máquina descarriló; pero, por 
fortuna, uoocuriió ninguna desgracia á los 
viajeros del tren. 
S. A. la luíanla Di Isabel pasó un segun-
do antes por el sitio dé'la cátá.sirole. 
Esta, según be oído, tuvo por origen ol 
que el guarda-barrera, tan pronto como pa-
só el coche quo guiaba la Infanta, y en vis-
ta de quo el tren se hallaba ya encima, ce-
rró la cadena posterior, á fin de que no pa-
sasen más carruajes. 
Don Alejandro Avial quo oncoutró fran-
co el paso, intentó cruzar; pero al ver quo 
no podía continuar quiso retroceder 
Entonces los c.cabalíos se asustaron al vor 
la proximidad del tren, el cual se echó en« 
cima sin que á, pesar de los esfuerzos que 
buo el Sr. Avial pudiese evitar la desgra-
cia. 
Ocurrió este .sensible suceso á las onco y 
inedia de la noche. 
Las personas heridas fueron atendidas eu 
los primeros momentos con la mayor solici-
tud. 
Del becbo so dió cuenta á las autorida-
des, las cuales ss personaron inmediata-
menie en el lugar de la ocurrencia. 
E l suceso ha producido también gran 
consternación en L a Granja, donde el señor 
Avial era muy estimado. 
E l finado estaba casado con una bija del 
marqués de Mirasol; era hijo del difunto co-
merciante de esa corte D. Basilio, y herma- . 
no político del ex ministro de Hacienda, se-
ñor Eguilior. 
Al cadáver del Sr. Avial es muy probable 
se le dé sepultura esta tardo. 
Por telégrafo se ha avisado al doctor Cap-
devüa con el fin de que se encargue de la 
asistencia de alguna do las personas heri-
das. 
Tod;is ci)nriiu\an relativamen!« bien. 
Duelo en la Granja.—S. A. y la colonia 
veraniega. 
Segovia, 14 (.V20 /cirí?6'.)—Ea catástrofe o-
cunida anocue es el tema de toda:-» las con-
versaciones. 
S. A . que nada supo del suceso hasta boy, 
hállase allijidisima, y ha prestado á las fa-
milias del señor Avial y de las señoritas quo 
iban en su coche toda clase de consuelos. 
L a colonia veraniega, imita.ndo tan noblo 
ejemplo, procura también dar alivios mora-
les á las victimas de esta horrible desven-
tura. 
Toda L a Granja, donde era tau querida 
ja familia Avial, toma parte eu este duelo. 
Más detalles. 
Segovia, 14 (tiAÚ tarde.)—Las médicos so-
ñoresGil Rodríguez, Donato y Mahiluu ¡¡a, 
acompañados del forense, Sr. Gil é Isabal, 
han practicado la autopsia del cadáver de 
D. Alejandro Avial. 
Esta tarde, á las cuatro, los restos del in-
fortunado señor han recibido cristiana se-
pultura en el nicho núm. 77 de la segunda 
galería del cementerio del Angel. 
Presidian el duelo los Sres. Kguilior. viz-
conde de liellver, Coello, Bertodauo y el 
írobernadory el alcalde de esta ciudad. 
Al entierro ha asistido toda la colonia 
veraniega residente en La Granja, el ad-
ministrador del Patrimonio y el caballerizo 
mayor de S. A. la Infanta doña Isabel. 
Me dicen de Santa María, que tan pronto 
como se supo la desgracia ocurrida ai señor 
Avial, y personas que le acompañaban, ce-
saron los bailes en el Casino. 
Los heridos continúan bien, excepciéu 
hecha del cochero, cuyo twlado iuspira a l -
gúu temor. 
( T E L E G R A M A O F I C I A L . ) 
En la Presidencia del Consejo so ha reci-
bido esta tarde el siguiente telegrama: 
Segovia, 14 (2 tarde.) 
Al cruzar el tren núm. U , á las once y 
media de la noche última, por el paso nivel 
que está contiguo á la ermita de la Apare-
cida, atrepelló al cocho de D. Alejandro A-
vial, que venía guiado por dicho señor, re-
sultando las cinco jacas muertas y muy des-
trozados y esparcidos sus restos á gran dis-
tancia de la vía. 
Al observar lo que había pasado en el co-
che, vióse que D. Alejandro había quedado 
muerto; que el cochero estaba herido de 
gravedad y que teuiaa ligeras losioue? las 
e 
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personas que iban dentro del carruaje, se-
ñoritas María y Mercedes Llóreos, Vicenta 
y María Josefa Fallavicino y ü . Basilio A-
via l . 
El cocba quedó desprendido por la parte 
delantera y recostado sobro la barrera. 
S. A, la Infanta Isabel, que babía pasado 
minutos antes para La Granja, adonde lle-
gó sin novedad á la una do la madrugada, 
DO se apercibió de la catástrofe. 
Las personas lesionadas se trasladaron al 
cocbe del gobernador, que iba vacío, y ban 
llegado á La Granja. 
Los restos de I) . Alejandro Avial se ha-
llan depositados en el cementerio de osta 
ciudad. 
N O T I C I A S D E L A 
I N S U R R E C C I O N . 
De naeslros corresponsales espaciales 
( P O R C O R R E O ) 
D E SANTIAGO L E C U B A 
íSeptiemhre, 20, 
Sin noticias 
Pesdo hace muchos días estamos eu 
plena paz por aquí. 
Loa mambises, ó se ban muerto, ó se 
los ha tragado la tierra ó el diablo ha 
cargado con ellos, el caso es que por 
ningaQá parte se ve una partida con 
quien batir el cobre, á pesar de bus-
carse, con ei deseo de saludarlo con la 
CortdSfa acostumbrada 
Buena medida 
Á j ' a í t a de noticias de guena teae-
o ios otras de importancia, tal como la 
do haber ordenado nuestro Goberna-
dor Regional la recogida de los mu 
chachos facinerosos que desgraciada-
mente abundan en esta ciudad de una 
manera escandalosa, para imponerles 
una m u l t i t a á sus papas á lin de poner 
término de esta manera á los mil dis-
gustos que á diario dan esos angelitos 
á ios vecinos pacfñcos. Las órdenes 
dictadas, bien obedeeidas por el acti-
vo celador señor Medina y guardia á 
sus órdenes, ha dado maguí tico resul-
tatlo. 
N nesl ra leí ici tación. 
I J O S b i l l e t e s 
También por aquí pretenden ios se-
ñores cambistas recibir y cambiar los 
billetes de banco por plata a la par y 
cuando lo dan ellos bien eu pago ó eu 
cambio varía la cosa, entonces resulta 
rpió salen oro. 
Prueba oficial. 
A las cinco menos cuarto de la tar-
de de ayer se colocó el primer pilote 
del ihalecón que ha de comenzar á 
construirse en nuestro puerto, efec-
tuándose á la vez la prueba del mar-
liuete que dió buen resultado. 
Presenciaron la prueba oficial el 
ESictno. Sr. Gobernador Regional, va 
lios distinguidos militares y un mime 
roso público. 
M a l t i empo 
Desde ayer tarde llueve sin cesar 
por aquí, y el barómetro ha bajado no-
íubleiueilfce, haciéndonos temer distur 
liios c iclouicos 
I ' K T A N O O U R T . 
2 » §—'-S-"S 
del Va l l e 
Si-plit ntln e, t8 
F o r t i f i c a c i ó n 
En breve estara terminado un mag-
nífico inerte «pie llevara >;l nombre de 
^ E l Comercio." 
La dirección de la obra está á cargo 
del activo comandante de armas el ca-
pi tán dou Pastor líuiz de las Navas. 
Presentado 
Estando Corrageaudo la seccióu de 
voluntarios movilizados «le este pobla 
do en el punto denominado La Tenaza, 
se presentó el insurrecto Bernardo Ro 
drígue/, QiiévédO al teniente señor Va-
iela, cou armas y municiones. 
Entre el presentado y el cabecilla 
Cepero hubo sus palabras fuertes, lle-
gando al extremo de tirar éste del ma 
chete y darle de planazos. Rodríguez 
Cepero descaigo su tercerola, y eu el 
conílicto eu qne se vió la partida al 
ver el jete herido, pndó darse á la fu 
ga, no pudiéndole dar alcance los com-
pañeios de Cepero. 
E l Corre-iponsai 
D E C A R D E N A S 
¡Scptienibre, 21). 
D e s c a r r i l a m i e n t o 
El tren de viajcios qüe hace el servicio 
del ramal de Recreo á Itabo descarriló ayer 
á consecuencia de haber levantado los re-
beldes UU rail do la vía. 
F O L U E T m 80 
La locomotora pasó sin novedad, pero 
no así el carro blindado on que viaja la es-
colta del tren; la casilla de equipajes y el 
carro de pasajeros, quedaron atravesados 
en la línoa. 
El carro blindado volcó en una zanja, 
ocasionando heridas leves A cuatro solda-
dos de Bailón y uno de María Cristina, de 
la escolta. 
De esta ciudad y del Recreo salieror; auxi-
lios para dejar expedita la vía. 
El hecho ocurrió cerca del ingenio "Ga-
rata." 
En la locomotora siguieron hasta Hato 
Nuevo los heridos y quedaron seic hombres 
custodiando el convoy. 
Apenas la máquina llegó a Hato Nuevo 
los rebeldes empezaron á tirotear el tren, 
siendo contestado el fuego por espacio de 
una hora, hasta que llegaron 40 hombres 
de María Cristina, del destacamento de 
"Girafa." 
Hoy han llegado dos de los heridos-, uno 
coa una luxación en la rodilla y otra con la 
fractura del dedo del medio de la mano de-
réchá. Tal vez sea necesaria la amputación 
por la segunda falange 
Los otro? tres no necesitan asistencia 
médica. 
Cabecilla her ido 
ííeconociendo el escuadrón de Ai mansa 
el cuartón de la Tina, colindante con Al-
fonso XI I , encontró dos insurrectos que em-
prendieron la luga, resultando muerto uno 
de ellos y prisionero el otro. Herido Eduar-
do García, el que, al aproximarse la fuerza, 
huyó de la casa donde se curaba, envuelto 
en una manta, dejando la ropa, machete, 
revólver, un magnitico caballo con montu-
ra, forrada de reicíopelo y (39 contenes. 
Eduardo García no ha muerto, pero si 
está gravemente herido y no tendría nada 
do particular que se haya empeorado con 
osa fuga eu ropas menores por la manigua. 
L A H I J A D E L P I L O T O 
CONTINUACION DE 
EL HIJO DEL AJÜSTiCIáDO 
Jul io Boulabert 
(CONTtNCA..) 
—Me amáis? preguntó a Fraschini 
con sonrisa de sinceridad. 
—Sí señori ta, os amo cou rrenesí; pe-
ro mi declaración no puedo ofenderos. 
Aunque sea una insensatez mi amor, 
os lo revelo para que comprendáis que 
es lo que me impulsa á, daros á co-
nocer cosas que me pueden costar la 
Vida. 
—La vida? 
—Sí, señori ta. 
—Explicaos, perqué de otro modo, 
no podré compreuder 
— Dispensad que os interrumpa yo, 
señorita; pero uuuca sería posible que 
un corazón generoso, una alma noble 
nn espíritu recto como el vuestro, que 
uu ángel como sois, capaz de confesar 
en presencia de todos hasta vuestro 
más íntimo pensamiento sin avergon 
zLiros; uunca sería posible, digo, que 
imaginárais y corapreudiérais los cri 
mihales mauejos y los proyectos teñe 
brosos de gentes que no obran sino eu 
l i e sombras, siempre ayudadas del pu 
ííal ó del veneno. Estos bandidos de 
quienes hablo, señorita, no hay vicio 
que no tengan, ni pasión perversa que 
no alienten, ni delecto de que carez-
can. Son avaros, pródigos y envidio-
sos, y e.-^tán sedientos de oro y de san-
are. No hay tropiezo ante el cual re 
tioredan, y miiclius veces hieren á cié 
¿as . Os persiguen con encarnizamien-
to lo mismo que á vuestros amigos 
porque tienen proyectado apoderarse 
del caudal de Q-ibert y del de la se-
íjorita de Meriuval, Nunca cstanl de 
isobia cuanto os dijese yo para güar> 
daios de esa yente. Le leñéis cunuu 
D E S A G U A L A G R A N D E . 
Septiembre, 29 
H i l o s cortados 
Anoche cortaron los de la manigua los 
hilos telegráficos de las líneas del Gobierno 
y el ferrocarril, frente al ingenio Cubano 
entre Vega-Alta y Encrucijada, 
DESDE L A T R O C H A 
P r e s e n t a d o . — E l Coronel D a b á n . — E l Sr . 
V a n d a m a . — - L a correspondencia de 
P i n a r del R í o . 
Artemisa, octuhre 1? 
En la segunda zona se ha. presenta-
do á indulto, al Jefe de la misma, un 
individuo nombrado Marcelino Reyes 
y Cruz, que per tenecía á la partida in-
surrecta de Manuel Sánchez , Reyes 
hizo su presentación sin armas. 
El Coronel Sr. Martínez Daban, pri-
mer jefe del regimiento de Murcia, ba 
llegado á esta Trocha, saliendo inme-
dlatatamente para "Gabriela", donde 
se enenontrán destacadas sus fuerzas. 
El inspector general del ferrocarril 
del Oeste, Sr. D. Eugenio Vandama. 
acaba de llegar á Artemisa en el tren 
general de pasajeros. 
# 
El tren especial qíie llevó á Pinar 
del Río al general Sr, Fernández Bi-r-
nal, lia t ra ído hoy, en su viaje de r 




Según me dicen de Guanajay, el ge-
neral Gaseo ha convocado á una reu-
nión á los vecinos del pueblo, acor-
dándose eu ella llamar á las armas á 
todoslos paisanos quesean út i les para 
si servicio. 
JULtO RODRTGUE?. 
DE m í DE M S I M . 
Octubre, IO 
E n c u e n t r a en " A u r o r a " y "Sotolongo," 
L a co lumna R o t g e r . — C a r g a s d é l a c a -
b a l l e r í a — E l teniente coronel A l b e r d a 
B a l b o a . — E l enemigo abandona sois 
m u e r t o s . — A l teniente S r . Molinet se 
le desboca el c a b a l l o . — B r i l l a n t e c a r g a 
de su s e c c i ó n - — E i soldado J o s é P é r e z . 
t a columna del valiente coronel don 
Tomás Kotger, de la que forma parte 
el batallón de cazadores de Tarifa, que 
manda el teniente coronel Sr. Alberda 
Balboa, el héroe del E i o Colmena, lo-
erró batir en la mañana del 2!) á los in-
surrectos, pocas horas despuós de ha-
ber salido del puebloj pues fueron en-
contrados en el mgeuio Aurora y más 
tarde en Sotolongo, cerca del cua r tón 
del Guayabo. 
Según datos que he podido recojer, 
los insurrectos se parapetaron en el 
Aurore^ de donde fueron dispersados, 
dejando en el campo seis muertos. 
Perseguidos con insistencia, como 
lo hace siempre el coronel Rotger. que 
no en balde era uno de los jefes predi-
lectos del bravo general Canella, se 
les dió nuevamente alcance en el inge-
nio Sotolongo. donde el escuadrón de 
Treviño, sostenido por la infantería de 
Tarifa, cargó con ímpetu admirable, 
apesar de lo poco propicio que era pa-
ra ello ei terreno desigual, donde hubo 
necesidad de dar la carga. 
E l segundo teniente de Treviíío, se-
ñor Molinet, tuvo la desgracia de que 
se le desbocara el caballo que menta-
ba, que lo condujo á las mismas filas 
rebeldes, donde recibió tres graves 
heridas, no sin que él á su vez causase 
bajas entre los que se lo acercaban. 
Como la sección de su mando no aban-
donó á su oficial, siguiéndolo á galo-
pe,, pudo llegar á tiempo para disper-
sar al enemigo y salvar al Sr, Molinet. 
Además de éste resultaron l i e g o s 
por nuestra parte cuatro soldadWde 
caballería, entre ellos el llamado José 
Pérez, que mató á uno de sus contrin-
cantes. 
Las bajas dorenemigo en el segun-
do encuentro no puedeu precisarse por 
haberlas retirado. Los campesinos ase-
guran que llevan muchos heridos, 
I N D A L K C I O M A R T I N , a 
Gobierno m i l i t a r ds l a 1 
Habana. 
Con objeto de conciliar los intereses 
de los particulares con las instrucio-
nes dictadas por este Gobierno en 24 
de septiembre próximo pasado para 
reglamentar la exportación, á los pue-
blos del interior, de víveres, ropas, ta-
bacos, y otros efectos lícitos, no com-
prendidos en Bandos especiales, y te-
niendo en cuenta que muchos comer-
ciantes del interior cuando vienen á 
esta plaza desconocen la factura deta-
llada que han de llevar, pues adquie 
ren muchos articn'os ocasionalmente, 
despuós de su llegada al mercado, he 
dispuesto, debidamente autorizado por 
la Superioridad, que la regla segunda 
de dichas instrucciones se entienda 
que queda modificada, para estos ca-
sos, en la forma siguiente; 
"Los comerciantes iiei interior que 
"hubiesen de llevar efectos adquiridos 
•'ocasionalmente en esta plaza, podrán 
'•'embarcarlos y remitirlos en los tre-
snes libremente, pero con la precisa 
"obligación de que por la casa ex-
'';pendedora se hagan dos ejempla 
"res de la factura, sellados con el cu-
'•ño d é l a casa, de los cuales remitirá 
i;uno á la ,afttprúlad militar local del 
"pnntd á donde^ se dirijan lasnmei-
"cancías y el otroRW^ ent regará al 
••comprador, quien solicitará de la 
"aludida autoridad local permiso para 
•Tccojerlas. sin cuyo reiiiiisito no se le 
"en t regarán los efectos. Por este me 
"dio la repetida autoridad militar pue-
"de ejercer la debida vígHa-bcia y ad-
"quir ir la seguridad de que las facru-
"ras van á parar á manos de perso-
"nas garantizadas en la localidad. Los 
"consignatarios d&WviQté&''f':L\G& ad, 
"min i s t r ador^d^ l^ftw^irriles no exi* 
"girá 'n ipa ra estos envíos otro requisi-í 
"to qíie el apuntado de ir sellada una 
"de las facturas por la casa de Comer-
"cío expendedora; pero los Consigna-
"tarios y guarda almacenes de los 
Apuntos á que van consignadas las 
'•mercancías no las ent regarán sin la 
"previa aútórización de la autoridad 
"mili tar de los mismos.'•' 
Lo que se hace público para genera! 
conocimento y cumplimiento. 
Habana, 2 de octubre de 1896, 
El General Gobernador Mil i tar . 
Loño. 
á j a señoritá Eva, y esta quedar ía per-
oida sin remedio si no os ayisara yo; 
hay además una circunstancia terrible; 
el principal instrumento para perder 
á Eva es vuestro hermano. 
— M i hermano! exclamó Berta con 
indignación, peusando en Juan, 
— Sí, vuestro hermano, que está eua 
morado de ella. 
—Juan es incapaz de cometer una 
maldad, dijo Berta con energía, y mu-
cho menos de seguir perjuicio á l a j ó -
ven de quien baldáis , 
—No me refiero á vuestro hermano 
mayor, dijo Fraschini, 
—Será Ricardo entonces? exclamó 
lierta con espanto. 
—Ue él hablo, respondió Fraschi-
n i , y la sefíorita de Meriuval está en 
su poder, 
—Está en poder de mi hermano la 
señori ta de Meriuval? 
—Sí; y no adivináis por qué? 
- N o 
— Pues yo os lo diré, señorita, siem-
pre que me dispenséis el que hable de 
cosas así, 
— Hablad, caballero, respondió Ber-
ta: t r a t ándo le de la señori ta de Me-
riuval , debo saberlo lodo, sea lo que 
íuere. 
—Pues bien, Ricardo cgfá eaan io t á -
do perdido de Rva. 
—Ya lo sé. 
— Pero tan perdido, (jiie por tal de 
poseerla sería capaz de cometer un 
crimen. 
•—También lo sé: huoe dos años, es-
tuvo á punto de matar á Fva en el cas-
tillo de Danés. 
— Pues sabed que los qne en Pau 
cometieron un rapto en la persona de 
Eva, son los mismos que hace dos dias 
ó tres quisieron asesinar á Warlek: 
esos hombres, tan luego como se han 
apoderado de la jóven, la han entrega-
do á Ricardo para que la deshonrara. 
Si el crimen llega á consumarse, fcva 
so creerá indigna del amor de Gibert; 
Ivuidcl, capi tán de la cuadrilla de ase 
M O T I M T O M á B I T I M O 
J O S E F A 
Ayer llegó, procedente de 'Barcelona y 
Valencia, la barca española Josefa, trayen-
do oar^a general. 
MA R O A H I T A S I N T E S 
Con rumbo á Casa Blanca (Marruecos) 
salió ayt-r el beigantín español Marqariía 
Sinfes' 
MmÉm fle l a I s l a 
Palmira , septiembre 29 <?el8'J6. 
Ayer, á las seis de la mañana , se ve-
rificó en esta localidad la boda de la 
encantadora señori ta, de grandes y ne-
gros ojos, Mar ía Vilella, con el apre-
ciable caballero, y mi distinguido ami-
go, don Ramón Calzada. Apadrinaron 
á la gentil pareja la señora doña An-
tonia Vilaseca, madre de la novia, y el 
señor don Víctor Pujulá , padre adop-
tivo de la contrayente, y fueron testi-
gos del matrimonio don Manuel Harta-
sánchez y Gutiérrez, don Juan Margo-
lles y don Antonio Hernández . La no-
via lucía resplandeciente de hermosura 
con su hermosísimo traje de brocado 
de seda y su corona de ní t idos azaha-
res. 
De la casa de la novia se traslada-
ron los nuevos esposos al "Central 
Hormiguero," donde han formado sn 
nido Ramón y María . 
A la selecta y numerosa concurren-
cia se obsequió con rico vino de Jérez, 
chocolate y bizcochos. 
¡Dios colme de felicidades á los que 
impulsados por la más pura pasión han 
unido su existencia para siempre! Así 
el lazo del matrimonio es un lazo de 
flores. 
La sincera amistad que profeso á los 
desposados me mueve á desearles 
todo género de felicidades, 
E l Corresponsal. 
E L T I E M P O 
sinos de que acabo de hablar, está en 
la creencia de que Eva llegará b is;a 
á suicidarse. 
—Qué infames! exclamó Berta; y 
mi hermano se presta á mauejos tan 
torpes! 
—Y de buena gana. 
—Sabéis en donde está Eva? 
—Sí. 
—Podéis salvarla? 
—Sí; pero no ahora mismo. 
—Cuándo, entonces? 
—Esta noche, si queréis. 
—Me lo prometéis? 
—Si; la cosa es fácil: pero Ijay que 
tomar precauciones. Esos bandidos 
me conocen mucho por motivos que 
sería largo exponer, y además andan 
expiándome, pers iguiándome, aco-
sándome hasta que me lleguen á ma-
tar. 
—Fo os pongáis á sus golpes. 
—Eso, cómo; no sé por donde andar; 
puede ser que hayan perdido mis hue-
llas; pero también puede ser que las 
sigan y estén esperándome á la puerta 
de esta misma casa, puñal en mano. 
—Creéis que lleguen las cosas basca 
semejante estremo? 
— Mucho que sí. 
— Bn ese caso no salgáis, quedaos 
aquí hasta la noche, que no han de 
venir á, acometeros. 
—Sería, en efecto, lo más propio. 
— Pues haredlo así, 
—Me avengo; pero .•un nua cOailb 
ctón, 
—Qué condición? 
—Si logro salvar á Eva y á Gibert, 
quC premio alcanzaré? 
—Corre peligro Gibert? 
—Sí: suponiendo que Eva se suici-
dara, no dejaria de imitarla Gibert. 
— lis verdad! respondió Berta ate-
rrorizada, 
—Yo me comprometo á salvar á vues-
tro amigo, repuso Fraschini. 
—Oh! sí; verdail que le salvaréis? 
— A lo mtno> &»ré citknto esté on 
sai uiauo. 
O B S E R V A T O R I O D E L R E A L C O L E G I O 
D E B E L E N 
Nuestro querido y respetable amigo 
el Rvdo. Padre Gangoiti nos ha remi-
tido la siguiente comunicación:* 
Habana, 2 de octubre de 18%. 
10 a m.—B. 761,13, viento NE., k altos 
y huios y sk, del NXE. 
Telegramas recibidos de la Cámara de 
Comercio, Industria y Navegación; 
Santiago de Cuba, octubre 2. 
7 m.—B. 29.86, N., eu parte cubierto. 
hamsdem. 
Barbadas, octubre 2. 
7 m.—B. 29.92, caima, en parte cubierto-
St. Thomas, octub)e2. 
7 m —B. 29.So. SSW., en parte cubierto. 
Martinica, octubre 2. 
T m.—B. 757.25, SE., nebuloso. 
Cicnfucgos, octubre l " . 
3 t.—B. 29.89, NE., en parte cubierto, 
nubes bajas, NÑE. 
Día 2, 
7 m.—B. 29.80, N., en parte cubierto. 
P. Ortíé. 
Telegramas recibidos do la Administra 
cióu General de Cnnmnicaciones: 
Mala ¡izas, octubre 1°. 
3 ti—JB. 759.88, W., flojo, cerrazón dock, 
al SW. y \V,, es, al É., nubes bajas NE, 
Día 2. 
9 m.—B. 758.90, NE., variable, cubierto 
cerrazón al ENE., sk. y es. 
liuJiigas. 
Ságua, octubre Io. 
S t—B. 761.29, NE., bonancible, despe-
jado, mar llana. 
Cárdenas, octubre 2. 
8 m.—B. 30.08 NE., ck. eu parte cubierto. 
E l domingo ú l t i m o r e p a r t i ó nnes-
tro i lustrado colega el D i a r i o ú e 
Cienfuegos la siguiente nota; 
Cienfuegos, septiembre 27 efe 1800, 
á las S de la mañana. 
En el número de ayer decíamos que una 
perturbación de forma ciclónica había cor-
tado nuestro meridiano por el Sur, con rum-
bo próximo al ONO., dirigiéndose al gol-
fo de México, y hoy parece confirmarse 
aquél pronóstico. 
Los níubus que corresponden á las últi-
mas espiras del ciclón vienen del SK. y ei 
aspecto de los horizontes y el estado del 
barómetro parecen indicar, qne en efecto, 
el ciclón ha corrido en la dirección indica-
da, demorando ahora ahora al S. O. :i gran 
distancia de nosotros. 
Aunque las leyes que rigen estos meteo-
ros no son bien conocidas, puede admitir-
se que un ciclón en su primera rama pasa 
por el sur de Jamaica, no recurva antes de 
llegar al paralelo 22, y por consiguiente 
no parece afectar de uu modo serio este dis-
trito. 
El hecho de que anoche el vapor Antinó-
genes, que babía salido de Santiago de Cu-
ba, por la tarde, regresara de arribada, 
nos confirma que el ciclón ha cruzado por 
el Sur de Jamaica en la dirección Indicada, 
y que dicho vapor probablemente se vió a-
saltado por fuertes marofi de costado que 
lo obligaron á retroceder al punto do sali-
Esas mismas mareas gruesas se dejarán eo-
tir á todo lo largo de la costa Sur especial-
mente hacia la isla do Pinos y el Cabo de 
San Antonio." 
Posteriormente, en el n ú m e r o del 
28, escr ib ió el mismo aoreciable co-
lega lo que signe: 
Todo lo expuesto on es.i nota, viene á co-
rroborarse con la marcha de lo? fenómenos 
atmosféricos durante las 24 horas que han 
transcurrido. Desde las nueve hasta las 
dos de la tarde de ayer, domingo, perma-
neció el mismo cariz con la? nubes bajas 
procedentes del 2? cuadrante, sin desfo-
gar ningúu chubasco; más tarde cayeron 
do? pequeños chubascos, y después siguió 
amenazando, pero sin que cayera lluvia al-
guna. 
El aspecto feo en los horizontes de! se-
gundo cuadrante era ocasionado por la a-
cmnulación de nubes de los chubascos ex-
teriores del ciclón, pues era evidente que el 
vórtice nos demoraba hacia el Oeste, pro-
bablemente internado ya en el golfo de 
Méjico. 
No obtante esta certidumbre, á las cua-
tro de la madrugada desfogó uu verdadero 
chubasco ciclónico, de poca lluvia y tortísi-
mo viento que duró algunos minutos, y que 
venía casi del Sur. Ese chubasco debía 
proceder en efecto, del cuerpo de la tor-
menta, en su parte externa, el cual por su 
enorme fuerza centrifuga siguió por la tan-
gente, logrando sobioponerse á la fuerza 
centrípeta; pues sólo asi se explica que des-
fogase aquí, tan lejos del centro de acción 
del meteoro. 
Los efectos del ciclón no han debido sen-
tirse en la parte Oriental de la Isla,, y sí 
en la parte Occidental, donde habían des-
cargado chubascos, cou mucha lluvia y 
viento. 
ADUANA DB LA HABANA 
—Caballero, nuestra grati tud no co-
nocerá l í m i t e s . . . el Sr. Gibert es rico, 
r i q u í s i m o . . . 
—Ya entiendo, señori ta , replicó el 
italiano interrumpiendo á la jóven; 
pero puedo aseguraros que no me im-
porta gran cosa el dinero: por mucho 
que me ofreciera el Sr, Gibert, no sería 
eu oferta la que me determinar ía á 
hacer lo que hago. 
—Es que hablasteis de recompensa 
y por eso. . . 
—En efecto, señori ta, pero sólo vos 
podéis otorgarme esa recompensa que 
deseo y que me abriría la gloria. 
—Yo? 
—Vos: no recordáis que os dije cuán 
to os amo? 
—Caballero...; repuso Berta rabo-
ruborizándose y un tanto acorada. 
— A h , señorita! no os ofenda mi de-
claración. Si hablo de mi amor, es pa-
ra mejor probar mi abnegación, y para 
convenceros de que es respeto y estimo 
más allá de cuanto decirse pueda. 
—Yo no abrigo recelos, caballero; 
pero confieso que no cutiendo cuál es 
la recompensa que ambicionáis y que 
yo puedo daros. 
—Ah! no os voy á pedir que corres 
pondáis á mi amor. 
Berta suspiró como quien se sieule 
quitar nn pese do encima, pues la cou-
versación había tomado nu giro tal , 
que no sabia adonde iria á parar. 
Fraschiui le parecía simpático; pero 
entre amor y simpatía hay una hguna 
muy un cha todavía . 
La hija del piloto seguía enamorada 
del hijo del ajusticiado, sin que v̂ on-
trastara aquel cariño ei señor de Ta 
lami, á pesar do todas s is exquisitas 
atenciones. Su amor no obstaba, «in 
embargo, para que se eslorzara por 
juntar á Gibert y Bv», y su diario sa-
crificio !e parecía muy natural y en 
cierto modo obligatorio; tal era la uo-
bleza d i su carácter . 
Tero padecía ella en sus fílenteos; 
tecía tauro, nno en c i s ú a s ccaüo 
EBOAUDACIÓfl. 
Pesos. C U . 
El 2 de octubre 1896 $ 32,453 83 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S 
Kn la querella establecida por nuestro 
respetable amigo el Sr. D. Prudencio Ua-
bell y Pubill, contra D. Ernesto Lccuona y 
Kamos, director del periódico E l Comercio, 
por el delito do injurias, la Sección primera 
de lo Criminal de esta Audiencia ha dis-
puesto que se expida y entregue al Procu-
rador del querellante el correspondiente 
testimonio, á fin de que utilice el recurso 
de casación que ha interpuesto cou tí a la 
sentencia que absolvió al acusado. 
SEÑALAMIENTOS P A E A HOY. 
Sala de lo Civil . 
Declarativo do mayor cuantía, seguido 
por D. Manuel Cardona y Aguilera contra 
los Síes. Alvaro Díaz y Hermano, sobre nu-
lidad de una subasta de prendas. Ponente: 
Sr. OTarrill. Letrado: Ld. Avellanal. Pro-
curadores: Sres. Mayorga y Villar. Juzga-
do, de Béléu. 
Secretario. Ldo. La Torre. 
JUICIOS OKA L E S 
Sección l'. 
Contra Pedro Torres Gonzálev pon rap-
to. Ponente: Sr. Pagos. Fiscal: - Sr. La 
Torre. Defensor: Ldo. Kigaroia. ; Procura-
dor. Sr. Sterliug. Juzgado, de Guanaba-
coa. , ' » . 
Contra Pélix Costales y otros, por robo. 
Ponente: Sr. Presldeute. Fiscal: Sr. La 
Torre. Defensores: Ldos. Mesa, Fouts y 
Guiral. Procuradores: Sres. Sterliug, López 
y Pereira. Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Evaristo Cantero y otros, por rifa 
no autorizada. Ponente: Sr. Pagós. Fiscal: 
Sr. La Torre'. Procurador: Sre. López. Juz-
gado, de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Manuel A, Enrique, por estafa. 
Ponente: Sr. Astudillo. Letrado: Sr. Caste-
llano Procurador: Sr. Valdés Hurtado. 
Juzgado, de Belén. 
Contra Ventura Silva y otro, por fipon-
dición de moneda falsa. Ponents: Sr. Xa-
varro. Fiscal: Sr. Viliar. Defensores: Dr. 
González Sarraín y Ldo. Edelman, Procu-
radores: Sres Valdés Hurtado y Villar. Juz-
gado, de Bejucal. 
Secretario. Ldo. Llerandi 
N O T A S T E A T R A L E S 
Se ha disuelto la Compañía "Duros 
do llermindey." que ocupaba el teatro 
de Albisu, 
Y un día después , en los Jardines 
de Irijoa se representaba el juguete 
Siempre Quiebra la S o g a . . . . ¿Ironías 
de la suerte! 
Acaban de ingresaren Irijoa el zar-
zuelero Angel Mart ínez y el bufo Be-
nito Simancas. Ambos reaparecerán 
esta noche en L a Mulata María de 
Villoch y E l Brujo de Marín Varona 
El domingo lo.s mencionados señores 
tomarán parte en la ejecución de ¡Me-
Estófeles! ¡Cómo estarán los tiempos 
cuando esos "traba jadores de campo" 
se han colocado eu el "ingenio demo. 
lido. '! 
Personas que la han visto represen-
tar en iMadrid. nos dicen que la zar-
zuelita U l Gaitero—qne actualmente 
ensaya la CompaOía de Navarro—vale 
por el libro y por la partitura, afia-
dieudo que dicha obra será recibida 
con aplauso, especialmente por las 
colonias gallega y asturiana. 
Según se no? comunica, hoy, sába-
do, comenzará sus trabajos en el pin-
toresco Teatro Ja rd ín de Tacón una 
Compañía Acrobática, Gimnástica y 
de Variedades, á precios reducidos. 
Los teatros esta noche: 
Payret.—Las zarzuelas en un acto 
L a Madre del Cordero, E l Tambor de 
Granaderos y E l Dúo de la Africana, 
— A las 8. 
Irijoa,—Reaparición de A Martínez 
y B. Simancas en L a Mulata María y 
E l Brujo. Guarachas y rumbas. A las 
ocho, 
Aihanibra,—A las 8; Las M ü a s de 
E c i j a . — A 1 a s 0: L a s Na c i o n es , 1 /// ¡gas. 
A las 10: Los Cuatro Bemoles. Baile al 
tinal de cada acto. 
g a c É t " i l i „ a 
P R O T E S T A F U N D A D A . — E l jueves 
por la tarde se insertó en este periódi-
co nun carta suscrita por varios respe-
tables vecinos de la calle del Obispo, 
en la que se oponen á,la instalación do 
una vaqueria¡entre Onbay San Ignacio, 
y dan cuent a de haber elevado una ra-
zonada instancia al Sr. Alcalde Muni-
cipal para que no tolere la apertura 
de un estableciiñiento como el aludido 
en ei punto indicado. 
Nosotros creemos que una vaquería 
requiere un local amplio, ventilado y 
en las atíicras d é l a ciudad, si no han 
de ser letra muerta los preceptos dé l a 
higiene en cnanto se rozan con la sa-
lud del vecindario. Además, si desde 
el 15 del actual en adelante se prohibe 
el t ránsi to de guaguas por la calle del 
Obispó, ¿cómo es posible que se con-
sienta la apertura de una vaquería, 
foco de malos olores, en "una vía tan 
céntrica y que se trata de convertir en 
paseo para las tumi lias, hermoseándo-
la convenieutemente? 
llegamos al Dr. SaaveriO que se fije 
en estos particulares y decrete en jus-
ticia la instancia que le han presenta-
do los vecinos de la calle del Obispo, 
oponiéndose á la inoportuna instala-
ción de uu comercio que puede contri-
buir al desarrollo de cualquier epide-
mia. 
A r K H T m A D E CURSO.—Nuestro 
distinguido amigo I ) . Maíimd Alvarez 
| del Kosal, Presidente de la Sección de 
Instrucción del Centro Asturiano, se 
ha servido invitarnos para el solemne 
acto de apertura del curso escolar de 
l^'iC. d \)~ y reparto de premios á los 
alumnos que alcanzaron tan alta dis-
tinción, en los exámenes y oposiciones 
á premios celebrados por aquella So-
ciedad. 
El acto se llevará á cabo el domingo 
4 del corriente y la Sección ha organi-
zado ana velada musical y literaria, 
con elementos propios, á fin de ameni-
zar la fiesta. De seguro que las perso-
nas amantes de la enseñanza acudi rán 
mañana á los salones del Centro Astu-
riano. 
E L D O C T O R X . Y su V E C I N A , — C o n -
secuencias del miedo en los niños. 
—Temo, Doctor, conversar con V. 
porque 'uego con lo que le he oído de-
cir me muero de miedo: por ejemplo, 
ayer no me atrevía á comer peusando 
en los microbios que tenemos normal-
mente en la boca. 
—Aunque el miedo guarda la vina, 
no conviene dejarse dominar por él, 
pues pudiera dar motivo á enfermeda-
des. 
—¿El miedo también. Doctor? 
—Sí, bija: el miedo es la causa de 
muchas enfermedades, sobre todo en 
los niños y en las mujeres que son los 
más impresionables.: esas criaturitaa á 
quienes se hacen cuentos de robos, 
asesinatos, de muertos y fantasmas, 
llegan ¡i sentir tal pavor que se pasan 
lasnócbHs'iiisonmes ó si duermen os 
nes. desalentada, desesperada casi, la 
carga le parecía pesada por demás, v 
le tenía despego á la vida. 
Las palabras de Fraschiui le hicie-
ron recordar lo pasado, abriendo todas 
sus dolorosas heridas, y la ocurrió uu 
pensamiento natural en tales circuns-
tancias. 
—Por qué, pensó, no he de curar al 
amor con el amor, y trasladar mi alec-
to, de Gibert al barón Pequillo? 
Este le parecía dotado de todas las 
prendas que constituyen al perfecto 
caballero, y digno de inspirar amor. 
Mas al pensar en ello, se le oprimía 
el corazón. 
Fraschini continuó. 
—Señorita, no soy tan atrevido que 
os pida correspondáis á mi amor: yo 
só que es imposible que me améis, 
—Cómo asi? 
—Pues no amáis al Sr. Gibert? 
- Q u i é n os ha revelado ese secreto? 
—Os tígurábais que estaba oculto 
de un modo impenetrable en vuestro 
corazón, verdad" 
- S í . 
— Más adelante lo sabréis: por aho-
ra, ya veis, estoy a! tanto de él. y re-
puo que no pido covrespondeaci'a 
— Qué queréis entoucest 
— Vuestra amistad. 
—Os la otorgo de todo coraba 
— Vuestra estimación. 
— Ya la tenéis. 
— Vuestro pordou. 
— N i la ui^ habéis be^ao pava quo 
os perdone. 
— Qu'én sabe! 
—Ecptia&os, 
—Pira responderos, debéis sabor 
pritnero quién soy. 
— Hablad, cabaUoro. 
— Es un secreto espantoso. 
—Os prometo guardarlo. 
—Soy e! barón de Pequillo. 
— Ya lo sé. 
— Pero á pesar de mi título, ag regó 
Pequillo cna esftterzíH ao noy más que 
—Uu ijútauieJ 
—Y de los mas odiosos. Eu una pa-
labra, soy un bandido!.. . . 
•—Bandidol exclamó Berta extrciní»-
ciéndose, 
—Aquel hombre qne os atacó y lle-
gó á heriros cuando ibais con el señor 
Gibert en el parque del castillo do 
Pan, era yo, 
—Seréis asesiuot 
—Sí, respondió Fraschiui con abati-
miento; aunque más bien que asesino, 
soy un hombre muy desgraciado, de 
quien se debe tener lást ima antes que 
aborrecerle. No me maldigáis, señori-
ta Perla, por mi infamia de Pau: cuan-
do os a taqué cobardemente, estaba yo 
loco de amor y de celos; porque y» 
desde entonces os amaba: además, mia 
golpes no iban á vos di rígidos; sino que 
íos asestaba á Gibert, creyendo que lo 
amabais. Cuando caísteis, fní el pri-
mero que deploré el crimen que acá* 
baba de cometer. Me perdonáis, Ber-
ta? 
—Sí, dijo la jóveu estrechando la 
mano que le alargaba el italiano; el 
amor os disculpa, Fraschini. 
— Gracias, dijo el bandido á U hija 
del piloto: ahora que estoy seguro de 
vuestra amistad, de vuestra estima-
ción y de vuestro perdón, os juro que 
en lo sucesivo me portaré como bom-
bre de bien, y voy á hacer cuanto el-
té en mi mauo por salvar á Eva, 
—Qué vais á hacer? 
-—No sé; pero advierto que el cami-
no que pensábamos seguir no es el más 
á propósito. 
—Cuál? 
—El permanecer aquí hasta el mo-
mento eu que debamos» ponernos ftn 
marcha. 
— Por qué? 




Hoñ.mdo con lo que les ha impresioua-
«lo en la v i g i l i a , 
—Tieue V . r a z ó n , poi que yo, sin sef 
n i ñ a , s o ñ é anoche con microbios y ou-
i énbeétñáes y nmortos, 
—Los n i ñ o s que sienten miedo, su-
dan t r ío , se revue lven en la cama, l io 
r an dormidosj á eso© n i ñ o s les palmita 
prci- ipi tadamente el c o r a z ó n y , cuando 
dcspim t i in , se ba i lan estropeados; lue-
go palidecen, se desganan y caen en 
una profunda anemia. 
— Tieue V . r a z ó n : todo eso lo l io v i s 
to. ¿Cree V . , Doc tor , que no se les de 
1)0 q u i t a r el miedo á los n iños? 
— S i ; eso es muy d i s t i n t o : a l n i ñ o se 
le debe educar de modo que nunca 
tenga miedo, y l a mejor manera de lo 
g ra r esto es no hacerle miedo. Cuando 
él huye horror izado do una m á s c a r a ó 
de un objeto cualquiera , se le conven-
<;c de que no debe temer y nada m á s : 
pero á u n c a c o n v e n d r á meterle miedo 
4;oii asuntos f a n t á s t i c o s . 
— ¿ V d . p r o m e t i ó decirme algo sobre 
los besos que nos damos mutaamei.'i.e 
Jas mujeres? 
— S í ; pero ya es tardo. 
— A d i ó s , Doctor . 
— A d i ó s , hi ja m í a , hasta m a ñ a n a . — 
J ) r . />. 
K K F O U M A S Y MÁS R E F O R M A S . — E l 
a f á n m innovar no se detiene ante ¡m-
da. 
A h o r a t ra tan los franceses de refor-
m a r l a . medida del t iempo, apl icando 
íi e l la el sistema decimal . 
U n d i p n í a d o o r a n é s , á quien secun-
dan var ios p e r i ó d i c o s , propone que el 
dia so d i v i d a en diez horas, l a hora en 
cien minutos y el minu to en cien se-
gundos. 
Fia ú n i c a r a z ó n que se ha encontrado 
Uá&ta ahora para ju s t i f i ca r el cambio , 
08 que las operaciones a r i t m é t i c a s de 
n m i t i p l i c a c i ó n y d i v i s i ó n del t iempo 
ye h a r í a n con mayor fac i l idad . 
Los reformadores no dicen si el a ñ o 
d e b e r á t a m b i é n d i v i d i r s e en diez me-
ses, ó se í fu i remos contando doce, á po-
par del sistema. 
L o s T O R O S D E L D O M I N G O . — S i San 
IVaiK' i sco nos l i b r a este a ñ o de su his-
t ó r i c o "cordonazo" y el d i a 4 se pre-
senta la tarde serena y despejada, l a 
r i a z a d e L). A n g e l ha de verse favo-
recida por un g e n t í o inmenso, pues los 
devotos del toreo y el pueblo soberano 
dosean ver l i d i a r á la cuadr i l l a que v i -
no do K s p a ñ a en el vapor San Agust ín . 
Los espadas Francisco J i m é n e z {Me-
hiu/ina) y el negro J o s é Mer í (bi jo do 
C á d i z ) son los encargados de dar pa-
saporto para el o t ro mundo á los cua-
t r o c o r n ú p e t o s condenados á muer te , 
d o s p u é s de la suerte de picas y bande-
r i l l a s . Las puertas de la plaza se ab ren 
á la 1 y la co r r ida empieza á las 3. 
S a l d r á á recoger l a l l ave del t o t i l 
el Sr. Caserillo en u u brioso corcel an-
da luz , propiedad del general Sr. don 
Hmffñ ino Lo ño. 
H a b r á pal i tos de los que queman 
pa ra IOA hiiltos que no entren á vara , y 
t a m b i é n dos toros de reserva. 
Las localidades se venden en la casa 
do cambio E l Casino, Monserrate es-
q u i n a á Obispo. E l precio de la e n t r a -
d a á sol l iara la t ropa , se ha fijado en 
centavos. ; . • r i > : 
Tras buenos pasos, M e r í — d a una. 
rKtoeada basta a l l í ; — v a á l í e b u g i n a 
H esloque,—j aquel lo es el f r e n e s í , — 
<;l doi i r to y el d is loque, 
K L , C I C L I S M O E N C H I N A . — L i Í T u n g -
Chaug y la bicicleta. 
Sabido es que el e x v i r r e y de C h i n a 
se encuentra en la A m é r i c a de l N o r t e . 
Tues uien. d í a s pasados se le p r e s e n t ó 
m i fabricante de bicicletas , o f r ec i éndo -
lo una de sus m á q u i n a s para que l a 
montara ei egregio personaje a s i á t i c o . 
L i - L l i m g - C h a n g q u e d ó encantado, 
ó por lo menos ta l a p a r e n t ó , de l pre-
sente que se le h a c í a ; pero como des-
couoee el mauejo de dichas m á q u i n a s , 
el ex v i r rey ob l igó a l desdichado do-
nante á que mon ta ra en el la y diese 
var ias vueltas por e l s a l ó n , du ran t e 
u n cuarto de hora, para que le mostra-
r a ta forma de usarla. 
E l regalo (le esta bicicleta le va á 
p r o d u c i r un buen negocio a l fabrican-
t e en c u e s t i ó n , pues L i - H u n g - C h a n g 
le ha mauifestado que el ciclismo s e r á 
u n sport muy popula r en China , y á su 
ins tanc ia le ha concedido la exc lus iva 
do la i n t r o d u c c i ó n de bicicletas en to-
do el Imper io . 
L A R A H A T U R A P E R M A N E N T E . — E l 
ac t ivo j o v e n I ) . Juan Mercada!, hoy a l 
t i e n t e de l a famosa p e l e t e r í a d é l o s 
l ' o r t a l e s de L u z , L a Marina, acaba de 
r ec ib i r tres grandes cajas do calzado 
t i esco, procedentes de Cindadela, y en 
el acto ha quer ido separar los a r t í c u l o s 
que vienen para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s , ca-
bal leros y n i ñ o s , l i jando á unos y o t ros 
precios excesivamente baratos, pues 
aquel establecimiento cumple su pro-
grama al pie de la le tra , s in bor ra r n i 
una frase, n i una palabra, n i una coma. 
Pero bueno es que el p ú b l i c o sepa 
que la fábr ica de L a Marina, aunque ha 
l l evado á cabo notables rebajas en sus 
ta r i fas , sigue t rabajando con hormas 
de l p a í s y c o n t i n ú a impr imiendo á sus 
productos esa elegancia en el corte y 
l a forma, que son insuperables y cons-
t i t u y e n la especialidad de la casa. A -
que l l a p e l e t e r í a , siempre a r r u l l a d a pol-
la br isa del mar, tiene un departamen-
t o destiuado á calzado fino, clase su-
per ior , extra, en el que la j u v e n t u d e-
I c í a n t e e n c o n t r a r á b o r c e g u í e s y corta-
ba ¡os, en charol y pieles de colores, 
p rop ios para recepciones, teatros y g i -
ras campestres. E l a l m a c é n de P i r i s 
y E s t i u puede satisfacer todos los gus-
tos y todos los caprichos, merced a l 
inmenso sur t ido que llena las v i t r i n a s , 
o l armatoste y los d e p ó s i t o s de l a 
casa. 
Al l í se ofrece buen t r a to—al a d á n y 
a l l echuguiuo—ya compren calzado fi-
no—ó ya lo compren barato. 
E L P R I M E R BEtiO.—Fiat lux. 
Dt'M'eitamio del fneno en que dormía 
oú'í itl-rií Adán por vez iiriraera, 
j le ttvMci al .ihrirlo» la lumbrera 
'«pie eti el i'éaii fu» raros difundí», 
hV.uclii' sorprendido la armonía 
do tat ;»vos cuitando en la pradera, 
T al ver .i V.ya. la henuosa compañera, 
Vnc A su Udo, futre sueños, sonreía. 
•' fe «WiM embelesado, contemplando 
b iara perfección J la hermotnra 
(te a-piíl f^r. qne causaba su etnbeleso: 
r con WUe emoción, caai temblando, 
rfció en MI frente virpinal T pura 
roiuci prendí de amor, el pnmer beso. 
SanlifUfO Iglesias. 
MísCELArfEA.—La miseria, como to-
dos los poderes, t a m b i ó n tiene su tro-
Jh* ;pero es m u y difícil ha l l a r qu ien 
quiera sentarse en ól! 
La miel de la a d u l a c i ó n produce fre-
É n c u t e n i e u t C la hiél del d e s e n g a ñ o . 
tau mezquino el contacto del v i l j 
D J A R S O D E L A I V I A R I N A , — ^ t u b r e 3 de 3 8 9 6 . 
metal , que p r o í á n a hasta las obras ca-
r i t a t i v a s . — C o m í úi. 
E L T I R O POR L A C U L A T A . — G e d e ó n 
dice a un amigu: 
! —¡Soy el hombre m á s desgraciado 
de la t ierra! 
—Pues ¿qué te sucede? 
— F i g ú r a t e que c r e í a haber encon-
trado un buen novio para mi hi ja . Supe 
que es un g r an g a s t r ó n o m o y , para 
agasajarle, le c o n v i d é á comer cinco ó 
seis veces 
—/rY qué? 
—Nada. ¡Qae se ha casado con la 
cocinera! 
C R O N I C A R B L i e i O M 
DIA 3 DB O C T U B R E . 
E l Cirenlar estáeu San Francisco 
San Candido, mártir, y San Hesiquio. confesor. 
inntlfí i"'u ' m;Vtír- Fué '^rtiruado en Roma, 
junto á b Puerta Major, durante el siglo H I . Su 
sa-rado cuerpo con el de muchos otros mártires, 
fue donado por el Pjpa Urbano V I H á los relieío-
sos trinitarios deseal Ío* de Madrid, y estos lo re-
gaui-on después a ua convento de la misma ordenen 
la Mancha, donde se le tributan el culto y venera-
clou coi re^ponuieníes. 
8*° HeMqirfB, confesor, en Palestina, discípulo 
ue San Hilarión, j su compañero eu las ucreori-
naetones. c 
Murió santa y padíicamonte entre. ÍP» aueridos 
coinpaiieroá el año 37:i. 
F I E S T A S 1ÍL DOMINGO 
Miras solemnes. Kn la Cat«dral la da Tercia i las 
c, y en las demás igleaias las de coetumbra. 
Corle de Jíarta — Dia 3. — Corrresponde TÍSÍ-
tar i Nuestra Señora de la Caridad del Cobre en 
San Nicolás, 
M o m e É M BasUo fls m m w 
RtscB benefieiadai. Kilot. 
Toros y uovilloí 220 
Bueyes y vacas...... •S 
rornsre.íy aoTÍllas.. 77] 
3S0 
Preeiot. 
d e l T á 18ct«. k. 
cta, k. 
ote. k. 
( d e l 1 i 
47328 J de 12 4 l i , 
¿de 20 i 22' 
Sobran be 215 
R a s t r o de ganado isef ior . 
16 5? n 
. . \ 21 
PBEVJ08. 
.«¿o t Mant? 38 & 40 ate. k 
^ ) Carne 33 á 40 ,, 
307 88 . 
Sobrantes: Cerdo», 210 Carneros, 4tí. 
Habana IV de ü . iubre da ISdL—lil Admlals-
rador Guillermo de Brr* 
T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A I . D I A E S D D E I . A M A R I N A . 
H A B A N A . 
R ü T J t l A S C O M E R C I A L E S , 
Jbueva-York, Octubre 1 ? 
d las 5 i de l a tarde. 
Onsas españolas, d $ l ó . 7 5 . 
renleuts. ü H . 8 0 . 
Dcsonouto papel comercial, 60 d?T., de 7 
íí 8 por cíenlo. 
Cambios sobre Loudreflt Gü dív,, banqueros, 
f$4.83. 
Idem sobre Farls, 60 d/r., bauqneros, i b 
francos 17. 
Idem sobre Uambar^o, 60 d^r., banqueros 
fiü4i. 
Bonos rcgiMradosde les Estado.?-Unidos, 4 
por ciento, A l i a , ex-capóu, ünne. 
Cenlrílngas, n. l ü , pol. «ti, costo f flete, ñ 
Si. 
Coufrífngas en pí.va, á 3 I j l G . 
Recular fibnou retino, en plaza, do 2 1/1G 
& 2 VA¡U. 
Azticar de miel, en plaza, de 2 7jlC¡í 2 í . 
E l mercado, firme. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Manioca del Oeste, en tercerolas, á 910.40. 
Harina pateut Minnesota, flr.ve, & 94.35 
Londres, Octubre Xí 
Azticar de remolacha, X d¡ l , 
Azticar centrífnga, pol. 96, firme, A 12, 9, 
Idem regnlar refino, á 12/3. 
Consolidados, & 100i, ex-Interés, 
Uescnento, Banco Inglaterra, 2é por 100. 
Cuatro por 100 español, á (I7f, ex-fnterés. 
Pa-ris, Octubre 11 
Renta 3 por 100, & 101 francos 95 cts. ex* 
interés. 
K u e r a York , Octafrre 19 
Las existencias de azúcar eu este puerto y 
los de Baltimore, Filadelila y Boston, as-
cioiidon ti 227.006 toneladas,contra l i0 .000 
en iirnal fecha del año anterior. 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E G I O D E C O H B E D O R B B . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA. 
B S G L A T E B B A . . . . < 1 9 í á 2 0 i p .SP. , oro 
i á60diT. 
6 4 6i p,, oro, 
4 3diT. 
<J 5 D. 8 P - oro. 
áSdir. 
r B A N C I A , 
A L E M A N I A . 
ESTADOS UNIDOS. 
l iSdtr. 
8 P.. or», 
Sis oper» tian«(. 
D E S C U E N T O MERCAN-1 
T I L / . . . . . . . „ 
A Z U C A R E S FÜKQAD03 . 
Bl&nco, trenes, de Derosno j 
Killieus, baioá regnlar.... 
Idem,Ídem, ¡(iem, idem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, ídem, id, florete 
Cogucho inferior á regular, 
número 8 á 9, (T. H . ) . . , . . 
Idem, bueno & superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14 idem 
Idem bueno n? 15 á 16. id. . 
Id. snperio ni? 17 á 18, i d . . 
Idem florete o. 194 20. id.. . 
C E N T R I F U G A S D E GDABAPO. 
Polarización S6.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes. No hay. 
AZUCAR D E M I S I J . 
PoUrii&clén 88—Nominal. 
A Z U C A R HASCABADO. 
Común I Tequiar refino.—No hay. 
S e ñ o r e s C o r r o d o r o » de s e m a n a . 
DECAMBIÜ8—D. Felipe Bohigas. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Becali 
Ee copia.—Haoan» 2 ce Oetabro de 1898—SI 
Sindico Presidente interino. J . Petersútt. 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l . 
d día 2 de Octubre da 1896 





Benta 3 por 100 Interesf 
ano de amortizaciún a-
nu al . o • • 
Idem. id. y 2 id . . • luaM 
Idem de ftETjalidades.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billete» hipotecarioi \el 
Teioro de la Isl d« 
de Cuba 10 4 11 D •ero 




miento de 1» Habana. 
Ií emisií'-
iiteci. idtui 3? IISUIÓUM 
•...•••aaoai atte 
A C C I O N E S 
BtncoKBpaCoi del» Isli 
ae Cuüa , 
Idem del Comercio y Fe 
rrccehles Unidos do la 
Habana j Almacene* 
de Renla 
Banco Agncoia 
Crédito Territorial Hipo 
(ecario da la Isla ie 
Cnba 
Bmpres» do Fomento j 
Navegación del Sur . . . . 
Compabia da Almacenea 
detiaceudsdos 
Compañía de Almacenes 
de Depósito da la H» 
baña 
Comoafiia áe Alumbrad* 
de Gas Iiiecano Am*-
riranaConíolidado... . 
Comoafiia Cubana da A-
lumbrado ae G a s . . . . . . 
Nueva Compañía de Q u 
déla H a b a n a . . . . . . . . . . 
Compañía de. Ferrocarrl 
de M atañías á Sabani 
lia 
Coiupafiia de Caminos aa 
Hierro da Cárdenas i 
iJücero 
Compañía de Caminos aa 
Hierro de Cienlnegot I 
Villaclara 
Compañía de Caminos da 
H «rro de Caibarién á 
Bancti -Spntus 
wompiñia de cummosda 




Ferrocarril del Cobre. , , . 
Ferrocarril deCuba.. . . . . 
Idem áeOusotftnamo... . 
dem de San Cayetano a 
Vinales 
Refinería de Carden"-., 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 
Idem .uem Nueva Cum-
pafitt de Almacenes da 
Depósito do Santa Ca-
talina.. 
dem. Id. No ara Fábnoa 
de H'elo 
34 í 33 93 D, m 
68 6 r,9 p je D. oro 
• " . • • • • • • « . . . . . . . • • • • • • 
* • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
» > • § • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • 
«"'«««••«».»«••••• mmmima 
>MI ! •«•• • IMS •••• mmmmw 
SS i 89 p.g O. era <..••• 
••••••••••naaaan •• • • • • 
S59p,S D aro 
55 i 56 p.g D, oro 
70 < 71 p;g O. oro 
65 i 66 p.S D oio 
65 i 66 p.g D. oro 
86 i 37 p.g D. oro • ............... .•• ...... 
. . . . . . . . . c . . • > . • • * mmmmmm 
mmmmmmmtmmmmmtmmmm 
. . . . . . . . . . . . . . . . o 
65 «tí D'S D. oro 
U á l l p . g D. 0X0 *ammmm 
^ 34 4 35 p.g D. ora. 
O B L I G A C I O N E S 
Blpotec&rias de Ferro 
carril de Cieníuegas j 
Villaclara 15 emisión 
al3 pg 
Idem. idem. de 25 id. al 
7 por 100 
Betos hipotecarios de la 
Compafiía de GaiHisp. 
Amer. Consolidada 68 i 69 p.g D. oro 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
Oro moneda de 1 1 7 H US 
Plata nacional d o l O U á 104 
Compa. Veuds-
FONDOS P U B L I C O S . 
OhUg. Ayuntamiento 15 hlpote<» 
Obligaciones Hipi'iecari&a dal 
Ezcmo. AyunUmleato....... 
Billetes Hipoiccahos de la U a 
de Cuba 
A C C I O N E S 
Banco E s a&olde la lnad* Caba 
Banco Ap.riuola....... = 
Banco del Comercio, Ferrocam 
iea Unidos de la Habana j Al 
macees» d e E s z l a . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Uierro 
de C&rdenas y J á c a r o . . . . . . . . 
ÜompaSfa Unida da ios Ferroca-
rriíes d e C a i b a r l é n . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matacsaaá Sabanil la. . . . . . . 
Compafiía de Camino-a da Hierro 
de Sagua la Grande... 
Compañía de Caminoi de Hierra 
de Cienfnesrosá Vil laclara. . . . . 
Comoañía del FerrocarrilUrnano 
Como, del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cubana deAlumoradoGao 
BonosfliDiteoarioadéla Campa* 
fila de Uaa Cocboliúadv.. . . . . 
Compafiía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertido* 
de Gas Consolidado.. 
Refinería de Azúcar do Cárdena* 
Compafiía de Almacenes da Ha-
cendados . . . , » . . . . . . . . . . . . . . . . 
Emprosa de Fomento j Navega-
ción del Sur >• 
Compañía de Almacenes da De-
pósito de la Habana 
Obligacione* Hipotecaria* da 
Cienfaegos y Vülaclara , 
Compañía de Almacenes de SauU 
Catalina 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
de la Isla de Cuba 
Compafiía de Lonja da Víveres... 
Ferrocarril ¿e Gibara y Holguia 
A c c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones..... 
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S E E S P E R A N . 
Mascotte: Kcy West y Tampa. 
Manuela Pueno Biro y eacaiaa. 
Yucatán Nneía Xora. 
Versailles: Coruña v escala*. 
Habana. Nueva York. 
Ciudad de Cádiz: t'oruua y escaías. 
^etruranca New York. 
Orizaba: Veraernzetc. 
Ciudad Conaal: Veracru* y na. 
Wbitnev: Nevr Orleans y eso. 
\ umnrL Veracrax ? escala*. 
City ofWashinsrtoniNuova York. 
Mana Herrorr.: Puerto Rico i atóala*. 
V'uraaucia Nueva YorK. 
Euskaro Livernool v «se. 
Ernesto: Liverno»! v esc. 
Santanderino: Livernool r esc. 
Barateca: V eracruz y esc. 
Citv of Waebinton Veracros f o.calat. 
Orlxaba Nueva York 
Beiruranca: Veracrus. 
M. L . Vllaverde: Fto i«co v eso. 
Vumnn Nueva York. 
Yucatán Veracmz v ascaia*. 
Vi¡rilancia- Tampico y cae. 
Baraicza: Nueva York 
S A L D R A N . 
Séneca. Nueva York. 
Versailles: Veracrus, 
líncatan Tamoico. 
Miguel Jover: Barcelona v esc. 
Setruranca Tr.mDico v escala*. 
Whitnev: New Oncans v escala*. 
Orizaba* New York. 
Vnmurí Nev? York. 
Ciudad Condal: JNew York. 
Manuela Pnerta Rico v escalaa. 
City of Washington: Veracrus y oscila*, 
TueaUn: nueva York 
Vitrtiancla Tamoico y oacalaa. 
SaratoGra New York, 
Séneca- Veracrus. stc. 
Orizaba- Veracruzv use. 
Citv of Waahmalon: New York. 
Seararanca: Nuera Yo .£. 
Yumun: Veracrus v iscalas 
V A F Ü Ü E S Ü Ü S T J Í l K O a . 
Obre. 
11 f 1?F | D. ora . . . . „ i 
41 a 15 p ¿ D. ato iaaMa i 
S E E S P E R A N . 
« Manuela de Hantiaeo da Cuba y eacalaa. 
4 Purísima Concepción: en rsataoano, proea-
cedente ie Cuba. Manzanillo. Santa Cruz, 
Júcaro. Tunas Trinidad v Cienfaegos. 
7 Argonauta eu üatatiauo, proceúeui*: Ue Cu-
ha v eso 
mi 7 Argonauta: eu Batatanó, para Sgo. de Cu-
ba y escalas. 
„ 9 San Juin: de Gibara, Kagua de Táuamo, 
Haraeeay Smt ag) de Cuba. 
— 10 Avüés: de Bgo. ae Cuba, Sagua da Tinamo, 
Gibara s Nuevitas. 
. . 11 Josenta: en I3atabanó prra Cienfueiros. Tri-
nidad, Tunas, Júcaro, Sta. Cruz. Manza-
nillo v Hsro. de Cuba. 
— 14 Mana Herrera: ae Sgo. de Cuba. Pto. Rico 
v escala*. 
. . 14 AntinOgenes Menández. en Batabanó, pro-
cedente, de (Jaba y encalas. 
. . 19 Juna, de Nuevitas, Pueno Padre, Giba-
ra. Mazarí. Baracoa.Guantánamo y Cuba. 
— 28 M. L . Vmaverae: de S. de Cuba y eso. 
S A L D R A N 
Obre. 4 Antindgene* Menéndes: de «ataoano par-
Cuba y escalaa. 
— 5 JUIÍLÍ. pura Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Majarl. Baracoa. Guantánamo y Cuux 
f) Moriera, para Nuevitas. Ito, Paüre, Ulba-
ra, Baracoa, Guantánamo y Sautiairo de 
Cuba. 
— 6 Tritón: para Cabafias, Bahía Honda, Rio 
Blanco, Saa Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía. Rio del Medio, Dimas. Arro-
vci» v L a Fé. 
6 Adela: una Cárdenas, Sacua v Caibarién. 
6 f'ivtv.a.a Coticeución: de Matabuiiu i..»ra 
Cieufut-cop. Trinidad,Tunas, Jácaro, San-
ta Cruz. Manzanillo i SaLtiajco de (Jaba, 
m 10 JVÍanueia, para Nuevitas, Puerto Padre, 61 
bara Sagua de Táñame, Baracoa. Guantá-
namo y Cuba. 
„ 11 Argonauta: ae Batabane,procedente deCu-
ba j escalas. 
— 15 S. Juan, para Nuevitas, Gibar», Mayar!, 
Baracoa. Guantánamo v Cuba. 
— 20 Marta Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Po-
dro de Macorís, Ponce, Mayagnet, Agua-
dhla, y Pto. Rico. 
. . 81 M. L . VillaverJe: para Seo. de Cuba yeso. 
A L A V A , de la Habana, los miércoles á las 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regre-
sando los lunes.—Se deespacha a bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
GUADIANA, de la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Río del Medio, Dimas, Arroyos, La Fé 
y Guadiana.—Se despacha á bordo. 
N U E V O CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé. Retornando los miércoles. 
G U A N I G U A N I C O , de la Habana para Arroyos, 
L a Fé y Guadiana, los dias 10, 20 y 30 á las 6 de la 
tarde, retornando los dias 17, 37, y 7 por la mañana. 
P U E R T O D E L _ A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 19: 
De Barcelona, en 20 días, vap, esp. Juan Forgas, 
cap. Nacher, trip. 81, ton. 2223, con carga gene-
ral á C. Blanch y Cp. 
Liverpool y eecalas. en 31 días. vap. esp. R. de 
Larriuaga, cap. Echevarría, trip. 39, ton. 2083, 
con carga general á Loychste, Saenz y Comp. 
Dia 3» i . 
Tampico, en 3 días, vap. am. Vigilancia, capitán 
Mclntosli, trip. 68, ton. 2924, con carga de trán-
sito á Hidalgo y Cp. 
Pauzacolá, en 2 días, vap. ing Amethyst, cap. 
Broon, trip. 23, con carga general, á Deulofeu, 
H. y Cp. 
Barcelona v Valencia, en 56 días, bea, esp. Jo-
sefa, cap. Cabot, trip. 12, toa. 559, con carga ge-
neral á J . Balcells y Cp. 
S A L I D A S 
Dia 2 
Para Nueva York, vap. am. Vigilancia, cap. Me l u -
tosh. 
Mons Poinl, Pascagoola, gol. am. Florence C. 
Lillian, cap. Delahanty. 
Casa Blanca. Marruecos, berg. esp. Margarita 
Siutes, cap. Talavera. 
M o v i m i e n t o de p a s a j s r o a . 
ENTRARON. 
De TAMPICO en el vap. am. Vigilamia: 
Srcs, A. San—Ademis 4 de tránsito, 
S A L I E R O N . 
Do VERACRÜZ en el vap. am. Saratoga: 
Sres. Jorge Castellanos—Mercedes Utularreta y 7 
hijos—Juana Granados—Juan Malda—Alfredo Lara 
—Francisco Vega—Juan Hernández—Dámaso Arias 
—Rafael Pazos—Calixto R. Martínez—Justo Gonzá-
lez—Víctor Fernández—Juan Fernández—Epifanio 
Fernández—Rafael Pazos. 
Para C A D I Z en el vap. esp. Don Alvaro de Ba-
zán : 
Sres. Sebastián Costa—Vicente F . Díaz—Cándido 
Pecci—Además 3 de tránsito. 
Para P. R I C O . V I G O y SANTANDER ea el va-
por esp. San Franaisco. 
Sres. José Barros—Honorato Santos—Joié M. Fer-
nández-Valentín P. Payede—Tomás F . Cordeiro — 
Manuel Martínez—Salvador Martinez—Miffue! Nie-
to—José Mazeaca—Ceferino Sánchez Robert A. 
Maafce—Manuel Pérez—José Dávila. 
B n q n e s con registro abierto. 
Para Nueva Orleans, vap. am. Séneca, cap. Sterens 
por Hidalgo y Cp. 
Casa Blanci. Marruecos, berg. esp. Margarita 
Sinres, cap. Talavera, por J . Aslorqui. 
B t i ^ n s s ene so l i a n despachado. 
Nueva York. vap. am. Vigilancia, cap. Me In-
tosh. por Hidalgo y Cp. con 368,600 tabacos, 8>i0 
lios cueros. 119 bles, pifias y efectos. 
Nota: E l vap.; San Francisco, lleva además de lo 
publicadó'ttyeír, 6Ü.0ÜO cajitillas de cigarros. 
». 
B n q n e s qne iaan abierto regis tro 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, oap, 
Row3é7lpor (f. Lawton Childs y Cp. 
Colón y escalas, vap. esp. Habana, cap. Curell, 
por M. Calvo. 
Uanariaí, Cádiz y Barcelona, vía Caibarién, vap 
esp. Pió' IX,Jcap. Ugarte. por Loychate, Saenz 
y ir,cí 
P ó l i z a s corr idas e l dia da l ? 
Octubre . 
Cajetillas, c.iarros 60.000 
Extrac to 4^ la-ca*gra da b a q n e s 
toa ' • d e ^ f k a d q * , ^ 
Tabacos, torcidos.. 
Caietillac. ciearnu 
Cueros.' ¡ i o s . . . . . . . 




V a p o r e s d e t r a v e s í a 
P L A N T 8 T E A M 8 H 1 P L I N B 
¿Waw-Tcir iK « n 7 0 h o r a s , 
lea rápidos vaporas oerrsos unerloanoi 
l á S C O T f E Y O U V E m 
Uno ae estos vapores salara ae esto paorto toaos laj 
miércoles y sábados, á la una do ia tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde te toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al 
guuo, pasando por Jacksouvillej Savaaaoh, Charle* 
ton, Rtchmond, Washington, B'iladelfla y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Louis 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con los 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro aru*̂  
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
porte ? depués de las once de la iraBana 
AVISO.—Para conveniencia de loa pasajeros ei 
despacho de letras sobre todos loa pantos de los Es-
tados Unidos estará abierto hasta úitim a hora. 
G.LaHoi C ü h C o í s . , S. r C . 
Idtarcadaroa 2 2 . a l to» . 
I 784 153-1 J l 
O B L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES O S 
á N T O m O LOPEZ Y 0 0 » . 
L I N E A D E N Ü E V A Y 0 R K . . 
sn coab insc ión con los r l & j e s l Earspa, 
Veracms y Centro Amórica . 
Se h a r á n t res zaenanalea*. s a l l e n d e 
Ion vaporea de es ta pner to loa d í a s 
l O . 2 0 y S O . y dol de H a t ^ - T o r k ! « • 
d ias l O . 2 0 y S O do c a d a nasa 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
SALIDA. I L L S G A D A . 
A Nuavitas 9 l . . . . , M , 3 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . . . 8 
. . Santugo de Cuba. 4 
. . Poace . . . , „ . 7 
„ MayagUes 9 
mm Pueito-Rl0O...... IQ 
Do la Habana el día úl-
timo da cada me». 
. . Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
M Santiago de Cuba. 5 
wm Ponce 8 
_ U a y a g ü e i . & 
B B T O S K O . 
S A L I D A . 
Do Puerto-Rico e l . . . 15 
Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe . . 19 
n Santiago de Cnba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitat. . . . . . . . . . 22 
L L E G A D A . 
A Majagüoz e l . . . . . . . 14 
Ponce 15 
ka Puerto-Príncipe.. 18 
— Santiago de Cuba. 19 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 
— H a b a n a . 3 1 
I T O T J L S . 
Bn n viaje de ida recibirá en Pnerto-ttloo los dlaa 
81 do cada mes, la c^rga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribs arriba exoresados y Paoífiao 
oouducca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádis ei 30. ' 
Kn su viaje de regreso, eacrezará el corres au« sa-
le ae Pn»rto-Rico ei 18 la carzu y casaieros uao uuu-
duíca procedonto de los pnertos del mar Caiibe y en 
el Pacífico cara Cí ir B rnelona. 
ftj i« Époc* de lAtarentMia, o ea dazas . de Ms^ 
al 80 da Sentiembre, se admite carga para Cádi>> 
Barceloca, Santander y Coruña. pero puajaros 16I0 
par» los dllimos puertos.—if. Ca'wy C7O«ÍJ» 
M. Calvo r Come.. Ofloios n á m e r o ü 
LIKEA 0 1 LA H A B M i A COLQH. 
Sn combinación con los vapores de Nueva-Torty 
con la Compafiía del Ferrocarril de Panamá y vap> 
res de la ooita Sur y Norte dal Pacífiso. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n A L E M A N T T 
Saldrá el 6 de Octubre, á las 4 de la tarde, con 
dirección á los nuertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe ademas, carga para todos los puertos del 
Pacífico 
L a carca se recibe el día o solamente. 
SALIDAS. LLí iaADAR 
A Santiago de Cuba «l 9 
. . L a Guaira 12 
n Puerto Cabello..» 1S 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
•• Colán 18 
» Santiago de Cuba. 28 
— H a b a n a . . . . . . . . . . 39 
Llamamos la atención dc iM seBore8 pagajc.os bA. 
cía el artículo U del Reglamento de pasajes v del or-
den y régimon interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Slinisterio de Ultra-
mar, fecha 14 dc Noviembte de 18S7. el cual dice ¿sí-
-Los pasajeros deberán escribir sobre todos Isa 
(Ulloe ue su equipaje, eu nom^e y «i nnprtn de 
tino, con todas sus letras v con la mavor claridad " 
Fundándose en esta dfspoaición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apellido de su aueño 
así como el del puerto de destino 
L a carga se recibe aldla 4 
NOTA.—Esta Comtañia tiene abierta una póliza 
flotante, azi para esta línea como para todas las de 
más, bajo la cual puedan asegunris lodos los efectoi 
que se embarqaen m luv&nots?. 
A v i s o á l e s c a r c a l s r e s . 
Esta Compafiía no responde del retraso o extravio 
Que sufran 'os bultos de carga qie no llevan estam-
pados cor toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco da las reclamacioaos que se 
hagan, por mal envasa y falta de precinta en los al i -
sos. 
I B . » « J - I S 
De la Habana el día» 6 
M Santiago de Cuba. 9 
M L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello... 14 
~ Sabanilla 17 
n Cartagena 18 
~ Colon 20 
7 
L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 
T G O L F O D E M E X I C O -
Salas rsptes j fijas Msaales. 
D E ÍIAJIBURGO - el 10 do cada mea. 
D E L H A V R E el 13 de „ 
P a r a l a H a b a n a d i r e c t a m e n t e 
T a m p i c o y V e r a c r u z . 
L a Empresa admite igualnienty earga para Ilutan 
zas. Cárdenas, Cfenf&egós, Santiago de Cuba y cual-
quiei otru puerto de la costa Norte y Sur de la Isla 
de Cuba, siempre que haya la carga suticionte para 
ameritar la escala. 
También se recibe carga CON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros dc Amsterdam, Am-
beres, Birmingnam, Bordeaux, Bromen, Cheroourg, 
Copenhagen, Génova, Gjitr.sby, Manche ter, Lon-
dres. N ipoles, Southampton, Rotterdam v Plymouth, 
debiendo los cargadores dirigirse á los aVeutes de la 
Compañía en dichos puntos para más pormenores. 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE. 
Ezta Empresa pone á la dibposiciaa de los señorea 
cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qus la carga qne se ofrezca sea sufi-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mite para H A V R E y HAMI5URGO y también para 
cualquier otro pnnto. con trasbordo ea Havre í 
Hamburgo. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R Ü Z . 
Saldrá para dichos puertos SOBüE E L DIA 2 
D E O C T U B R E el nasvo vapor correo alemán 
de porte de 2,33l toneladas 
capitán P K E H N . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y anos 
cuantos pasajeros de orimera cámara 
P R E C I O S DE PASAJE. 
1? cámara Proa. 
ParaTAMPICO $26 $13 
Para VERACRÜZ „ 36 ,. 18 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a currespondencia solo se rffibe por la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á sus consignata-
rios: MARTIN FALl í \ ífOMP. Sau Ignacio 5i. 
Apartado 729. 
O MI 1M-16 M> 
1 a n d C u b a -
m m i m c o i P i i i f 
L i n e a d e W a r d . 
Sfírtelo regular de vapores correos amenoaaos sa-
tre los pnertos s'.ga'sutes: 
Nueva YorK, i ulenfaogoe, Tampico, 
Habana, j Progreso, Campsch», 
Naseau, i Veracrui, Frontera, 
Bantiazo de Cuba, I Tuxpan, Laguna 
Hanaas de Wueva Yort para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á tas tres de la tarde, y para la 
Habana y puertos de México, todos los sábados á la 
una de la tarde 
Salidas de la Habana para Nueva Fork, todos los 
juevafi y sábados, á las cuairo Ce U tarde, como 
«gue: 
V I G I L A N C I A Octubro 1 
S E N E C A 3 
OHIZABA . 8 
Y O M U R I . mm 10 
Y U C A T A N m 15 
SARATOGA . . \7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . ^ 22 
S E G U R A N C A m 24 
S E N E C A . . 29 
V I G I L A N C I A 31 
Salidas de l» Habana para puertea de México 
todo» los jueves por la mañanar para Tampico dl-
reotamecte. los lunas al medio día. como sizuae 
5 A Ü A T O G A . . . Octubre 1 
Y U C A T A N . . . . . . . 
8SGÜRANCA.. . , 
C I T I O F W A S H I N G T O N 
V I G I L A N C I A 
SENECA 
O R I Z A B A 
Y U M U R I . . . . . . . 
Y U C A T A N 
Salidas de Cienfaegos para Nnera Yora vía ain< 
t'rpj do Cuba y Nassaa los martes de cada dos se-
manas como eiffue: 
SANTIAGO Octubre 6 
N I A G A R A „ 21» 
PASAJES.—Estos hermosos vapores y tan bien 
conocidos por la rapidex r seguridad de sus viajes, 
tienen «xcelantes eumodidades para pasajeros en 
sus espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a corresnondenciase 
admitirá únicamente en la Administración Genera! le 
Correos 
C A R G A . — L a carga se reciñe en el mneile ae ca-
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad-
mite carea f&ra IneLaterra. Hambureo, Brcmen, 
AmsUrdan, Rotterdam, Havre y Amberes, Bttenos 
Aires, Montevideo, Santos y Río Janeiro con coco-
cimientos directos. 
F L E T E S . — E ! üete de la carga para puertos da 
México, será pagado por adaiantado en mocada ims-
ricana ó su equivalente. 








- ¿ . " V I S O 
Se avisa á los señoree pasajeros que para sacar pa-
saje para Méjfeo-Ó evitar cuarentena en Nueva York, 
deben nroveerse do un certificado de aclimatación 
del Dr. Bir í sss sn Obispa 21 (altos) 
Los vapores de la línea de los Sres. James E 
Ward di Co., saldrán para Nueva York los jueves y 
sábados, á las cuitro ca punto de la tarde, debien-
do »«tar '«»• pnasinro» á bordo aD*n« de esa hora 
Para mas pormenores dinnrie i ios agentes, Hl-
iuleo y Cimp., Uuba níunarci 76 y 78. 
I 73ü 166-1 J l 
Lloea de líapoíes h t m 
T B A S A T L A N T I Ü O S 
Da 
i s U J. J o f e r f M Í 
D E B A i l C E L , O K A . 
E l muy rápido vapor espiüol 
s m j o r a 
de 5,500 toneladas, máquina de triple expansión a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
•|*100 A. 1., y construido biyo la inspección dol 
Almirantazgo inglés 
c a p i t á n B I L . . 
•aldrá de la Habana en la primera decena do Oc-
tubre, vía Caibarién para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
P u e r t o de Orotava , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M e d i t e r r á n e o y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga ligera, indtjaft tabaco 
para dichos puertos. 
Para mayor como Udad de tos señores pasajeros 
el vapor estará atracado á los muelles de'lóa-Alma-
cenes de San Josó. 
Informarán sus consignatarios. J . B A L C E L L S y 
COMP.. 8 en C. . Cuba 43. 01021 26-5 S 
V a p o r e s c o s t e r o s 
SMPMSÁáeyAPORIS ESFAKOLIS 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a a 
T E A S P O R T E S M I L I T A R E S 
ta 
VAPOR F ^ P A N O L 
1 J L A 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Saldrá de eMe puerto el dia 10 de O^ubre 4 
las 4 de fa Urde páralos ds 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a 
Cuba, 
P c r t - A u - P r i n c e , H a i t í , 
Puer to P la ta , 
Ponce, 
M a y a g u e z , 
' r p A g u a d i l l a y " f 
P u e r t o Hioo.. 
Recibe carga hasta las 2 de la tarde del dia do 
salida. 
Las pólizas para la carga de travesía solu sa adiuU 
ten hasta al día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS» 
Nuevitas: Srea. Vicente Ko<lríguos y O?. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa- Sres. Monés v C? 
Coba: Srop. O-Ulesro *íesa v C* 
furt-Au-Pnuce: Sres. J . E . Travieso y C? 
PuertoPlata: Srcs. Sucesores de Cosme Batlla. 
Punce: Sres. Frilze Lundt y C? 
Mayajrilez: Sres. Scbulze y C* 
Aguauilla: Sres Valle, Koppisch v Cí 
Puerto Rico: S. D. Ludwig Duplaae, 
Se deapacba por sus Armadores. 8. Pedro n.) 
IÍ7 l¥t. 
L . R U I Z Y C ^ 
B s ^ u i n a k M e r c a l a r a a . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , 
F a c i l i t a n car tas l a c r é d i t o 
Giran letras sob e Londres, New York, Nevr Or 
leans, Milán, Tarín. Boma, Veneeia, Flarsncla, N4 
po.es, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Hambur 
go, París, Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, Lili», 
Lyon, Méjico. Veracrus, San Juan da Puerto Rio», 
etc . <íto 
Robre todas las capitales y pueblos; sobre Pattat 
MaHorca. Ibiza. Mah5n y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L i A 
sobre Mat»rzas, Cárdenas, Ramedios, Santa Clar«, 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfaegos, 
Bancti-bpíritos, Santiago do Cuba, Ciego de Aviift.. 
Ma: zacillo. Pinar de! Río. Gibara, Puorto Príncipe 
Nuevitas. »ti. 
B A N Q U E R O S . 
3 , O B I S P O . 2 . 
E o Q u i n » á M o r c a d o r a s 
H A C E N PAGOS PSS E L C A E L 1 
Facil i tan cartas do o ré i i t c 
f giran letras á corta y larga vista 
Sobre N E W - Y O R R , BOSTON. C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O . 
SAN JUAN D E P U E R T O RICO, L O N D R E S , PA-
RIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A.MSTER-
D A Í Í . B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA. E T C . , E T C . , asi como sobre todas Us 
C A P I T A L E S T P U E B L O S de 
E s p a ñ a é I s l a s G a n a r l a s 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N C O -
MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S . BONOS D S LOS E S T A D O S 
UNIDOS Y CUALCJUÍERA OTRA C L A S E 
V A L O R E S P U B L I C O S . 
N . 6 S L A T S Y § • 
1 0 8 . A G T O I A R , 1 0 8 , 
E» qu ina á A c á ardura . 
E A C S N PASOS POE E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s da c r é d i t o y g i r a a 
le tras á certa y l a r g a r i a t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraoru», Má 
oo, San Juan de Puerto Rico,, Londres, Parts, Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Nílpoles 
Müán. Génova, HamlU, Havr», LUle, Mantw, Siln 
Quintín, Dieppe, Tomluosa, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Tarín, ííesina, 4». asloomo sobra todas las oa-
pítales y poblaciones de 
B A F A N A M 1 3 1 - A S C A N A R I A S 
5 
J . B i l C E L L S Y 5 
G I R O S D t í L E T R A S . 
C U B A , m j M E B O 4 3 , 
• M T a a O B I S P O x OBSULPI*. 
D S A r U O D E l . . - S ^ ^ í t l N Á . 
0 3 «a v ú i; 
La ouerra y la crisis son la causa del maleslar general que se siente, iv iraes la persona 
que no sufra moralmente más ó menos. Ese sufrimiento del espíritu fatiga e! sistema nervio:o y 
concluye por producir verdaderas enfermedades, sino se sabe acudir con tiompu á aurj^r el mal. 
La COCA es el verdadero estimulante de los nervios; los indios de la América, del S» r podían 
soportar grandes fatigas, alimentándose poco; pero á costa de chupar de continuo las lioja> dv 
Coca. Con el extracto de la Coca recibido directamente del Perú, prepara el Dr. González su 
I C E R E B R I N A 
C O M P U E S T O 
de U L R Í C I 
que tan excelentes resultados ha dado, reeehulo por los principales Médicos, en todos io^ esta-
dos que reconocen por causa el 
A G O T A M I E N T O N E M - V I O S Í Í . 
Cuando las fuerzas decaen, el cerebro se debilita; hay insomnio producido por anemia cerelDral-
se pierde el apetito y hay torpeza para los trabajos intelectuales, no hay medicina Como el V I X O 
D E COCA D E L DR. G O N Z A L E Z , para levantar el án imo , restaurar las fuerzas y devolver 
a l cerebro su potencia de producción. 
En Francia se le llama el Vino de los Literatos, por el mucho uso que de el hacen los 
hombres de letras, y en Italia se le llama el Vino de los Cantantes, porque se ha notado que e¡ 
Vino de Coca tiene entre otras, la propiedad de aclarar la voz. Varios respetables predicado-
res de la Habana emplean con éxito el VIÍT0 DE COCA del doctor González que se prepara y 
vende en la 
O T I C A D 
NOTA.—No coijt'uudir el Vino de Coca del Doctor González con otros inferiores en calidad y de precio m á s s u l n d d . 
Ü 7y3 i<> J i 
s u s m i 
iBTEMá BSNSiSS. PHITM6M FOB 29 
M Éfiüí ís Cp'dilos f M r a 
I I S I T I I I D A B T L A HI¡ 
0 0 5 S O S M A J t ü A S AJNIáXLAS 
H o n r a d e z , E l N e g r o B u e i a o y E l F é n i x 
DE — 
PEÜBENCIO R A B E L L - H A B A N i 
Los mejores cigarrillos, los que por m aroma, fortaleza y buen guato obiieueu de todos los mercados de) 
ranndo la preferencia de loa fumadores, como así lo acredita la extraordinaria exportación de esta fábrica, eon 
las magníficas P A N E T E L A S , los sabrosos E L E G A N T E S y B O Ü Q Ü E T S , los solicitados B S P 3 G I A L S 8 , Q T G A H T E S y M B -
D I O G I G A N T E S y las exquisitas C A M E L I A S ; cigarrillos de los cuales, en las siguientes clases de papeles P E O T O 
Í A L , A E R O Z , T R I G O , M A I Z , P U L P A , B E R R O , B U B A , A L G O D Ó N , O E O Z ^ S y P A S T A D H T A B A C O , hay 00nstantement« 
en esta fábrica un fresco y variado surtido. 
Los cigarrillos preferidos son sin disputa los ELEQ¿KNTES HÍDALGCIIA, oonod^PI ^también por SU-
vSINIS, cuya extraordinaria demanda aumenta todos los días, debido á los buenos y puros materiales que ea-
.Vaa en sh elaboración. 
Tanto los cigarrillos de hebra, como los de picadura ̂ ranuiada, son elaborados exclusivamente á máqui-
na. El sistema BONSAOK para los cigarrillos de hebra, es sumamente limpio, excelente y superior,, 
Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas selectas, procedentes de las mejores vegas da 
Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligentísima en el ramo. 
Estos productos se encuentran de venta en todos los depósitos, vidrieras y establecimientos de esta capi-
tal y del interior de la Isla. .^im. * 
Todos los pedidos directos á la fábrica, son servidos inmediatamente con prontitude^e$>. 
Domicilio de la fábrica: Paseo de Tacón «Oárlos 111," 193.—Oable y Telégrafo: ^ ¿ B É t í í TelófoDO lOU, 
Apartado de Correos, 117. Habana. 
C 736 2P-1 TI 
V I N O C O R D I A L D E C E R E E R I N A C O M P U E S T O 
preparado por X T L R I C I , químico. 
E l el V I G O R I Z A N T E M A S P O D E R O S O el R E C O N S T I T U Y E N T E rada rápido y el T O N I C O V I T A L T Z A D O R m;l? enérg ico del cuerpo humano 
^del sistema nervioso.—Este V I N O es un Terdadero C O R D I A L Su sabor es agradable Puede tomarse con toda confianza. Siempre baco bien. Su efecl 
¡ftim-tihcaníe es inniedialo. 
I C U R A 
I C U R A 
I r^T 'TT^ A ia deíblli,tiaA?f nFr,a'' «atenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flogedad sn las piernas. Enflaquecimiento progresivo. Fa l ta de apetito por 
V . V I J I X X I . atonía debilidad del estómago, dispepsia y diarrea crónicas. 
Á ^ l I llf A la espermatorrea, pérdidas seminales y de la sangro. Tristeza, donresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estudios y 
j V.^ \ J X \ £ \ negocios. Vahídos desmayos. 
' O U Í ^ A !lada8Í1{,a(1 8e,CUal é ilnPotencia P0 ' abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias descui 
| l'-1 "-^'le e-̂ e remeaio reg que produce, bastando tomar un solo frasco para s e n t ü alivio y alentar al paciente á 
loontiunar usando el \ I N O C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 
i i recio: 90 centavos el ÍVítóco. Se vende por Sarrá, Lobé, Johnsou, RoTíra y Boti 
alt. 
intelectuales y sufrimientos morales 
i física y moral. 
orosa. Florea blancas. Palpi tac ión del? 
tica San Cárlos, San Miguel n. 103, HABAVA. 
O 79* 
l l e ' O & B L E S M 
J A B O N 
M A H G A 
C O C X ^ A E N TODAS .PARTES 
L ^ J ^ B o r . l l 0 
L A 
FABRICADO POR S E L L A S H . e Y C 
T E A . 
A 
= H A B A N A . 
( E s el alimento más 
completo del cerebro y 
nervios.) 
Kste VISO os mi rara»<Unro O O a O l A L , el V I G O R I Z A N -
l ' K iait poderoso, R E O N S l ' l r U V F A T T E mis rápido y el T O -
.VIí ' . ) JIÍS enérgico «íal ju-srjx» huoi^uo y del cerebro. 
Siüinpre haci) bien. Puedo tomarse con toda coiriUnza. Su 
efoto fortificante es inmediato. 
C f T a r * A la D E B I L I D A D N E R V I O S A en toda» tus « J UM . ' l L luanifestacioues: Mal ancolia, tristeza, depre-
sión fisica y mental, pédid» de la memoria, decaimiento, inca. 
jMcidnd para estudios y uejo.jios. pérdida de la energía dol vigor 
sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blanca») , p a r á -
liaia, vahídos, asma nerviosa, palpi tac ión del corazón, neura l -
gias, falta de sangre, trastornos eu la menstrnación por debili-
dad general y espermatorrea. Preserva de la tisis y catarros. 
C 727 a l i 12-2 J I 
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m 
loe 
a p o s i c i ó n d e C h i c a g o . 
L a Magnesia Aereada y Antibtliosa J U A N J O S E M A R -
Q U E Z , inventada en 1830 y uerfecaíonada en 1840, siendo su 
único propietario desde el afio de 1856 el Sr. D. M I G U E L 
J . M A R Q U E Z , única conocida por el públ ico por M A G N E S I A 
D E M A R Q U E Z (padre), por no haber ninguna otra registrada 
(como esta) en dominios españoles y extranjeros con este nom-
bre y universolaien'.e conocida por sus propiedades, acaba de 
recibir un nuevo premio, por sus indiscutibles méritos, en la 
Expos i c ión de Chicago, como lo acreditan la M E D A L L A D E 
O R O , D I P L O M A é I N S I G N I A que acaba de recibir y con 
los <]iie en dicho Certamen le lian premiado. 
A los que dudaban, ó propalaban sin dudarlo, one en la E x -
posición de Chicago se le hubiera otorgado M E D A L L A D E 
O R O , como en las Exposiciones de París, Lóndres , Marsella, 
Vicna. üru#e!i is , Tiinez, Arjjel , Génova y en cuantos se ha ex-
hibido, tenemos el honor de invitarlos para que se cercioren por 
sí mismos examinando los títulos y medallas que están expues-
cn iiue so expuso la M A G N E S I A en la Expos ic ión de Chicago y que en la actuil i-
F A B R I C A , S A N I G N A C I O N . 29. 
ta» en el mismo Uio 
J a d so uicuenlra en la  
L a M A G N E S I A A E f t R A D A A K T I B I L I O S A de J U A N J O S E M A R Q U E Z (padre), cuyos resulta-
rlos Mompre buenos tn todos los casos de Gastralgia. Estreriitnienfos, Gases eu el e s tómago , Flatulencia , 
Aced ías del es lóm igo, Jai incca». [ndigiftioues. Retenc ión de la orina. Arena de la vejiga. Bil is , etc., etc. y 
ru todas laa eníVrinndades que provengan del funcionsmiento irregular del es tómago é hitestinos. No tiene 
riv>l en el mando. GonfiMnan Bit mérito el sin númoro de ftlsificaciones ó imitaciones de que ha si,rto objeto 
;ie=de 1X30, en que fué inventada, sin que haya sido posible reemplazarla con ninguna otra magnesia ó me-
l ir uiioiÉto. De venta en todas las boticas dei mundo. Depós i to principal; 
S a n t g u a é l o n . 2 0 . H - . i l m n a . T e l é f o n o 7 í > 0 . A p a r t a d o 2 8 7 . 
Vclcgi MÍO; M á r q u e z . P í d a s e M A G N E S I A D E M A R Q U E Z ( p i u h 
<: 57'J alt 20-1 L 
S e l i a p r o p u e s t o r e a l i z a r s u s g r a n d i o s o s m u e -
b l e s a p r e c i o s de v e r d a d e r a y p o s i t i v a g a n g a . 
B E E S T E M O D O l a c a s a B o r b o l l a t e n d r á e l 
d e r e c l i o de m o d i f i c a r e l a d a g i o q u e d i c e : 
E N E S T A F O R M A : 
H e a q u í l a p r u e b a ; 
E S C A P A R A T E S B E 
P a l i s a n d r o d e $ 2 0 á 5 5 0 
í ^ o g a l d e 1 0 á 5 1 0 
F r e s n o d e 1 5 á 4 5 0 
M e p l e d e 1 4 á 3 0 G 
H e r a b l e . . d e 7 0 á 1 9 0 
C e d f ó 8 - . . - d e 1 0 á 1 0 0 
C a o b a d e 2 6 á 9 0 
1} 
P a l i s a n d r o d e $ 3 0 á 2 5 5 
N o g a l d e 2 1 á 2 8 5 
F r e s n o . - - d e 4 2 á 1 3 G 
M e p l e d e 
C e d r o d e 
H i e r r o d e 
B r o n c e d e 
1 5 á 1 0 2 
1 0 á 4 0 
8 á 9 0 
4 2 á 1 5 0 
YESTIDOEES Y FEINáDOBES DE 
P a l i s a n d r o d e $ 3 0 á 1 9 0 
X o g a l _ 
F r e s n o 
M e p l e . 
C e d r o _ 
B a m b ú 
C a o b a . 






2 6 á 2 2 2 
2 7 á 1 8 5 
3 0 á 9 0 
2 4 á 5 0 
4 0 á 0 0 
2 8 á 1 0 0 
Lavabos con palangana inglesa, de 24 á loo-í». De Palisan-
dro, Nogal. Fresno, Meple, Ilernble, Caoba, y Cedro baratísi-
mos. Verdadera ganga para satisfacer todos los gustos y al al-
cance de todas las foríunas. 
La casa B O R B O L L A tiene el mejor sir/tido de Brillan-
tes y Joyas de última novedad, que ofrece a sus favorecedores á 
precios reducidísimos. 
Especialidad en ivelojes de repetición, propios para señoras 
y señoritas, grabados, ó Guillauché, desde 80 á 225 pesos. 
Además hay objetes de fantasía, ultimas novedades. 
Vísi t i ia casa B O i O L U f salarán I É M % . 
5 2 , 5 4 , 5 6 y 6 0 C o m p o s t e l a y 
777 
'apia 
S J l 
DE 
DEL 
D o c t o r J O H N S O N . 
Preparado con el principio ferruginoso natural de la sangre. 






Total 4 docenas de piezas por solo 
U N C E N T E N , siendo este cubierto 
de metal blanco inalterable. 
R E A L I Z A M O S 
un cargamento de copas finas para 
vino, agua y licores; asimismo pla-
tos de porcelana y loza, pedernal. 
Danos y hondos, fuentes, soperas, 
tazas, botellas para agua y vino é in-
finidad de juegos y adornos para to-
cador, contros para mesa, etc. etc. á 
precios muy baratos, como de anti-
cuo tiene acreditado 
L A Z U L D A N U B I O . 
entre Villegas y Berna^a, 
C7!J1 alt 4 13 
E L D O S D E M A Y O 
U S N. 9 . 
SE R E A L I Z A N grandes exis-
tencias de J O Y A S oro de ley, 
guarnecidas con preciosos bri-
llantes, esmeraldas, perlas, ru -
bíes, etc., etc., totlo por la mi-
tad de su valor, por ser proce-
dentes de préstamos. 
S E COMPRA plata, oro viejo. 
Joyas do uso, B R I L L A N T E S y 
toda clase de piedras Ihias, pa-
gando los mejores precios de 
plaza. N i e o l d s B l a n c o . 
A N G E L E S 9 . 
C 78? alt 2-15 
m m i m m m i 
Unicos agentes para la !s!a de Cuba 
May&nce, Fatn-e <£• Cié. 
8, Rnelade (iranare-Hateliére, P A R I S . 
Cafó ; 
I M E D A L L A S J > E 0 1 ¿ 0 
3 6" 'as Expoiic'ones Univemles de 
Bnrüeos, DMA ñ m u í|ilíEjposlcloii(!8l882 
J i c 
S 33úrdeos (Francia) 
^ Se desea pasarlo bien sirva comer cada dia 
C i r u d a s de l i c io sas J . F A U 
DE C H A S S A I N G 
DI-DIOKSTITO 
Prescr lpto desda 30 año» 
* LAB AFECCIONKS DB LAS VIA3 DIQEE 
París, 6, Avenue Victoria 
Síngrc MÉáL Saogre es la mmtL 
m m ñ M P Í B A í SEGURA DE LA A i M I A . 
Indispensable en la convalecencia de las fiebres palúdicas y 
¡liebre tifoidea. 
D e v e n t a : B r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D o c t o r 
J o h n s o n , O b i s p o 5 3 , H a b a n a . 
c no 
C «13 
C 74J 1 vU 
La " F O S F A T I N A F A L I É R E S " CS & 
aúnenlo mas agradable y el mas recomen-
dado para los uiuos desde la edad do seis á 
siete meses, y r^r'icularmonie en el momento 
del destele y durante ol periodo del creci-
miento. 
Facilita mucho la dentición; asegura 1» 
buena forrcanon do los huesos; previene y 
neutro.Uza los defectos que suelea presentorso 
al crecer, é impide la diarrea que es tan i're-
cuento en los niños. 
Parlí, i .mm Vlolírla y en toda. las faraáclas. 
ESTRENiRIÍ£NTÓ 
Curación por los 
V»nltdoros 
| . o o c t o r » — 0 laxrtiTcsenuro.de 
de*M Eatsragradable.IárilJítoiDar. 
^Tj" ./': g f f l M Victoria y enloduimfArmarhs. 
P e r f u m e r i a 
DB 
D E 
D . P E R F U M I S T A . 
MBOff. I X O R ^ ; 
tSMC/A d, I X O R A 
AGUA de Tocador,. de I X O R A j 
POMADA d. I X O R A 
A CE/TE para el Pelo d« B X O R A 
POLVOS de Arroz. . de I X O R A 
COSMÉTICO di I X O R A 
VINAGRE de I X O R A ! 
» 7 . BOÜLEVARD D E STRASBUUKÜ. S7 
